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VALÍRIO KOHD£R
CANDIDATO A SENADOR
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.uniPAnn nMTFM O NOME DO DESTACADO PARTIDÁRIO DA PAZ

S5S HNWf»VWKWUN PELO DISTRITO FEDERAL
PARASS!to 

DAS FORCAS POPULARES - APOIO DE MUMEROSO

XTALÊRIO KONDER voltará^J«*j$j.£. 'rrr^" -sair-** «** *-
•n "iSo^rSrsL^ *.*
f«i indicado, ontem, para concorrer a uma deis ca-

ZiTdoMonroe, por um numeroso grupo de pa-
trioias, democratas e partidários da paz, que se reu-
niram para estejm^^ 

^^
A candidatura de Valério

Konder encontrou dc logo
calorosa acolhida entre «¦>

cações tem lutado desde seu
tempo de estudante.

partidários da paz, em cujas
fileiras tem batalhado inin-
térriiptàmente, c entre os
participantes dos diversos
movimentos patrióticos a !
cuja frente sempre esteve. .

Receberá, tambi-m, o npio

dos mais amplos setores po

pulares, por cujas rcivindi-

te objetivo :o de estimular a
luta unitária do povo cario-
ca contra os que pretendem
arrastar o povo brasileiro às
guerras dos miliardários de
Wall Street, contra os que
realizam ou defendem uma
política dc entrega do pais ao
imperialismo norte-america-
no, que é uma política de fo-
me, mis«>ria e opressão das
massas populares

Valério Konder

Colocado em situação de
inferioridade quanto aos
Estados da federação, o
Distrito Federal, sem au-
tonómia, é como casa sem
dono, onde o presidente da
República tem a faculdade
de escalar -prefeitos, muni-
ío de listas de amigos po-
lÚicos; Eis porque os pro-
blemas de innior seneda-
lc, como o do transborda-
mênto dc esgotou, ficam
eternamente sem solução.
0 temporal que desabou
anteontem à noite sobre

i Rio causou lona série de
esastres: desabamentos,

m trinta pessoas feridas,
¦ trafego completamente
desorganizado. Lm alguns
bairros não havia nenhu-
»\a condução, os bondes da
Líght sofreram uma para-
Inação de mais de oitenta
por cento. No clichê, ve-
, ios ríois aspectos da en-
ehenle. Uma família da

Rua Bela de Süo João, em

Suo Cristóvão, completa-
-seiiie sitiado e nm cun**

<âú nas -ni-o.wmidaiíes

mea, da Bandeira, em

plena navegação. (Noti-
ciário na 8.' página)

Diretor: PEDRO MOTTA UMA
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TJNIAO DAS FORÇAS
PATRIÓTICAS

Informados de sua indica-
ção para concorrer às elei-
rões como candidato a sena-
«lor pelo Distrito Federal,
procuramos ouvir o dr. Va-
lério Konder. Informou-nos
que acabava de receber a co-
municaçjlo de um grupo dc
democratas e partidários da
piw, e que estava disposto a
corresponder à confiança ne-
le depositada.

— Recebo esta indicação
— disse-nos — como honro-
sa incumbência na luta em
que me encontro empenhado,
há anos. ao lado dos clemen-
tos mais conscientes do nos-
so povo. Minha candidatura
(. n campanha eleitoral de
qne participarei serão u con-
tinuação da lula quo trava-
mns, por assim dizer diária-
mente, cm defesa da paz, pc-
lu soberania nacional, a li-
herdade e o progresso dc
nossa Pátria.

Esta luta desenvolve-se
sn!) sob o síriio da união do

povo, da unidade das forças
democráticas e patrióticas.
Minha candidatura terá fis-

Irão á Greve Os Operários Gaúchos
AtAnnla Imvlrla há urn mí

; FNVIARAM A VARGAS MEMORIAL PLEITEAN
Xò SALÁRIO-MINIMO NA BASE DE J 400

5 CRUZEIROS PARA O DISTRITO FEDERAL E
1 8001 CRUZEIROS PARA O RIO GRANDE 

j

S~ 
INDICATOS^ federações operárias do Rio Grandejlo

Sul enviaram circunstanciado memorial ao presidente
da República, exigindo a fixação do salário-minimo, nas ba-

ses aprovadas pelas Comissões Regionais, ou seja, 2,100
cruzeiros paru o Distrito Federal c 1.800 para o Estado su-
ltao Manifestam no documento os trabalhadores ganchos
sua disposição de entrar em greve caso o governo confirme
seu propósito de diminuir as bases reivindicadas pelos tra-
balhadores.

Jogo demagógico
Foi enorme a repercussão

desfavorável do parecer do
Conselho Nacional de Eco-
nomia, que pretende fixar
em 1.600 cruzeiros o sala-
rio-minimo. As verdadeiras
razões desle parecer absur-
do íornm de pronto perco
bidas. Fazendo o jogo pa-

tronai, Getulio quer se apre-
sentar como «bonzinho», au-
montando em 100 ou 200 cru-
zeiros o parecer do C.N.E.
Assim cumprirá a promessa
íeita aos industriais em au-

diència havida há um més*,
no Palácio do Calote. Getu-
lio pretende assinar o sala-
rio pedido pelos patrões,
nem um centavo a mais.

REPELIR O GOLPE

Na reunião intersindical
realizada no Sindicato dos
Hoteleiros, os dirigentes ope-
ràrios cariocas resolveram
congelamento, apesar das
ameaças ministerialistas. No
dia 20, nova reunião inter-
levar à frente e intensificai*
cada vez mais a campanha
pelos 2/100 cruzeiros e o
sindical se realizará, no Sin-
dicato dc Carris, no qual de-
verão ser tomadas medidas
no sentido rie impulsionar a
campanha, ao Indo dos pre-
parativòs para a comemora-
çíio do 1' de Maio.
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O Escândalo da Água

opevo

Marítimos
Exigem
Qüinqüênios

DEZ 
sindicatos marítimos,

entra cs quais ss encon-

1 (i-uii os dc operát-ios navais,
marinheiros, taifeirps c fo-

INTERCÂMBIO COM

O CAMPO DA PAZ

João Alberto
, falou pelo

I comércio
Declarações de Ií(Se-
res comereínis desta

capitai
centos declm-acBcs

b du miiilslru Joâu Alberto iv
reHiii ito da necessidade Ue um-
nliar r. eoníêrclo exterior d» Urn-

¦ i sil, pois niivi.s trocas comerciais
in o rliri- I <-stâ(. uonlliiudus uiioiins a ile-s

guistas, acabam do se cim l «p*u'|si,Si m.ls llül> „i„.u «l^so^por

«KW T^ ISmmW "lí'
V^íS^. * *fty*â?'""S* ¦'¦'¦•*¦' S™8H*fc-víí¦ ^^S^^^^BÊSStlÊ^r '\ '¦ '¦¦'¦''¦ ¦'¦'¦¦ ¦"•*"^y.

0 prefeito deisou expirar o último prazo para
ex^r indenização da companhia americana

--- - (Leia na 5" página.)

gir ao governo exigindo a a-
tensão dos qüinqüênios, per-
cebldos pelos oficiais de nau-
tica, a todos os trabalhadores
do mar.

Os presidentes daquelas
entidades sindicais salientam,
em memorial, que a «odiosa
discriminação praticada pelo
governo vem gerando desco-n-
tentamentos*.

1 A percepção de quinquènio;
I foi uma das principais rei-
| vindicações de 100 mil marí-'' 

limos na greve ite junho do
, ano passado. No acordo ''¦"¦

cessação. ilrr movimento '"*ve-
; vista o governo comprome-
! teu-se a ¦¦estudai- depois* e
I uS iviiiuilhad'•!-."• ren-ani ^xo.-
1 nados.

pulsos, num i|«u ...... ••¦.--¦¦;-,
ientd das cxportuçOes vil., pura
os Usliulus Unidos, ouvimos on-
tem lideres do comercio.

O Sr Milton I-i-eltuu «lc hora-
ni, presidente «lo Sindicato dc
Corrêliiccin do Klo de Janeiro,
dlssc-nus: ....

— Tanto pelo aspecto político
como pelo aspecto econômico nn-
da impede que comerciemos com
todos os paises. Trata-se do
medida que se faz urKCtitcmen-
te necessária. Se sil» vários os
riaises do mundo que comerciam
com a ltússiu. P«>r quo nós que
temos produtos sem mercados
não fazemos o mesmo*. Kvlden-
temento as declaraçaes «lo au-
nistro .lotio Alberto estilo em !
conformidade com o pensamento
de Iodos «s prôccres do comer-
Cl0'cO.>IHK(I() COM IODOS

OS PAÍSES
— Itiiili» <!|>i.iiáo .in a m»nl-

tostei — afii-nioii-noB a br. Um-
¦ horto Stramandlnole, represen- I
' tmite junto ao Sõrde/. Sou ta-

vorftvcl u relações com todos os
milsús. incliislve.com a -unwo
Sovldlica .- os iiuises «Ia Europa |
Oriental A ileiiúnriii. uo minis- i
tro Joio Alberto só vem con- <
ICONULUI ^A r»« PáGCsA) ]
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CANDIDATO A VEREA,
DOR O LÍDER ENOCK
FONSECA DÓRIA
Mmúm na Câmara M^íeipaS es direitos 

j
dos trabalhadores, a escala mm «W» |
de carreiras, o pagamente. Man A w»- |
lubrisJada e a jornada de seis hfsm f ^
rá contra os ím^^ A tarifas atedss f* )
contratos lesivos ao povo celebrais eum

a Light e a Prefeitura e pelo Gonfisjo s^ss ca-

pitais norte-ameríç-a^s no truste de enefgaa
3

a atende õe exigências da
cultura nacional

n aponta os' meios efica-
zes de liquidar o anal-
jabetismo e assegurar
à juventude acesso às
fontes do saber

a defende o livre inter-
câmbio cultural entre
todos os povos•S impede a odiosa pro-
paejanda de guerra, ba-
lendo-se pela paz e a
fraternidade entre os
povos

tU-iit Kit Sa. V&S-)

TREINOU O
FLAMENGO

VIENA, 14 (AFP) - A
equipe brasileira do Flamen-
go partiu desta capital, por
via férrea, esta tarde, com
destino a Budapeste, tendo
obtido, a tempo, os vistos
húngaros no? passaportes.

O "onze" brasileiro trei-
nou, «'sta manha, no bta-
tlon".

Aguarda-se o início de nova e de-
eisiva fase da batalha dc Dicn
Bien Phu - (Leia na 5.' págka)

Em São Paulo os trabalhadores
resolveram escolher entre seus lide*
res de maior confiança os candidatos
que sufragarão ims próximas eleições

para deputados federais, «M^jf
vereadores. O mesmo está se verifi-
cando nesta Capital, onde diversas çor-
norações, como os marítimos e os tra-
balhadores da Light, já '«••'«^""l'1
mes de companheiros de sua conflan-

^ par» concorrerem a vários cargos
eletivos no pleito de outubro próximo.

Este movimento de unidade ope-
rária, em face das eleições, éopni»
KUlmento da luta pela unidade sem*
•STmals ampla que os trabalhadores
vêm travando, dentro dos sindicatos e
dafempresas, para a defesa de seus
direitos e reivindicações vitais, fi.
também, um sinal do amadurecimento
oTconsclêncla polltlcados trabalhad-,
res oue se compenetram de sua pro
priaIS e capacidade dc Influir, de
inodo decisivo, nos desttaos do país

Mi-, at;ora. com íaiisRimas <ís«eçõefe,

om traÜnlliadores lôm siilo enganatios,

cm sucessivas elciçóes, pela doraago-
Z dos candidatos que tudo proine-
tem às vésperas dos pleitos o esque
cem Imediatamente suas pnupBU
aepòls de eleitos. Tem sido vitimas do
engodo do demagogos como Vargas; «
^eus comparsas que, af ivclando a más-
caraTP«amlgos dos trabalh^ores,
são na realidade, ferozes Inimigos to
cíísse operária e do povo, agente»

desmidorados dos latifundiários, dos
frandes capitalistas e, sobretudo, dos
n™."Sli«.sP imperialistas norte-ame-
rlCa 

Como se garantirem os trabalha-
dores contra ôsses Mff ,£»obterem a segurança de que utUlza
rão iustamente os seus votos como ar-
Sdc-Ilula por seus direitos e reivin-
dicações? ...

Só há um oaminho justo a seguir.
é escolherem ^J^^JTgg
tos. particularmente entw os Uderes

Sovados nau lutas diáriasi^env
preendem contra a V»^***?
h-ões e a política de traição nacional,
Ife fome e opressão realizada pelo go-
""vSSlmmwm ««• classe opera-
ria não se circunscrevem, apenas, ta
suas reivindicações e$°?ôntícas.-Aí.e:
(csa e à conquista de seus d reltos
uidicais Seus problemas mlretefiBm

, 
"com 

os que preocupam a esmaga
dora maioria do povo (tomo o «a ¦)
¦•eslia «l*.« viiln, <• <l« dclcsa (!:« indfi.s

monopólios nortoniuericunos, o dn
2S das liberdades deinooral.i;
^o problema da pu o d» Ç'»-»»t:I
JSto econômica . Mllüoa do pa,.
!ío juso «colonizador do Imperialismo
de Wall Street. .„,

Os trabalhadores devem verificar.
portanto, em seus <-^-d?<-»;«.," 6^
têm assumido posições claras e me-

quTvocas diante dos problemas canden
tes da nação.

Mas esta é, também, uma norma
que se impõe a todos os demais se-
tòres do povo que deverão utilizar as
urnas para o seu pronunciamento a
outubro próximo.

Milhões de brasileiros estno cada
dia mais conscientes de que os gra-
Ves problemas que os afligem têm
sua origem na política entregulstase-
cuida pelos atuais governantes diaiv
te do Imperialismo ianque e na brutal
dominação que os agentes dos mono
nóllos norte-americanos — os latlfun
diários e um setor da grande burgue-
sia - exercem sobre o país. Então,
torna-se necessário que todos utiUzem
conscientemente o voto a que têm dl-
nelto, para derrotar os entregulstas
o? responsáveis e os comprometidos
reito! para derrotar os entreguistas.
com a atual política, e elegerem agu*
les candidatos provados no combate
nelas liberdades democráticas, pe(
(«paz, pela Independência.vnacional
,. as aspirações populares. Assün cji
uo os trabalhadores estão escolhendo
:„«tariamente(esses candidatos entro
os Uderes de suu confiança, sem le
uu- om conta as legendas por quo con*
c riem, os demais setores democrátl
cos e patrióticos poderão obter a mes
ma unidade em torno de candi
datos provados nas lutas po
pulares pela soberania nacio-
nal, as liberdades e a paz.

fiste ó o meio prático
para que o povo não seja
enganado, uma vez mais.

eseinsa — ue**011*-*" ?«*•»¦*.-¦ ,

n-afiíWvCtr-'com 1.600 cru
l^reeueses do SAPS da Praça da Bandeira

m^ant^sm^^^^^ ^ °»
quete que reahzamosah.^ pRA> ^^

i-crfeicS.0

IPJi

ü trabalhador Orlando 11 ,
ubeiro, operário da fcabrica i
Cjoridôr, nuis explicar .*i- ,
melro porque estava .i.inum- .
do no SAÍJS:

— Largo às 17 horas, eom
o coipo uioirlo de trabalho " 

j
morto de í«Jine Moro dn tas-
endum e não ttguetito espo- ,
i-ar prá jantui Alem disso ;

de quiu-quei forma, almoça?
no SAPS é econômico.

Sobre o salário-minimo,
disse-nos:— Ganho 1.400 cruzeiros
o vivo cheio de dívidas. Ai-
jnoçando « jantando a 10 em-

zeiros V"< *'«t-"';v"- *dhtt
perto de tiOO cruzeiros poi
mês. Hestum-me 800 cruzei-
roa para pagar casa, susteu.
mr mulhei e um filho a In-
zer as outrn» despesas. HS,
ocasiões e,„ quo a couta do
amiazom se acumula três me-
ses e eu tenho de verwr
até aos agiotas. Co- 'UOO

cruzeiros, ti situuçao meino
t-avia um pouco, mui? ni1'^
mo assim ntóda terei algu-
mas aperturas-

_ Que acha dos 1-000 cru-
zeiros do Conselho NaclonaJ

(CONCLUI NA 5' PAÜLN
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O «Diário do Noticias» publica em sua seção política:

JUSTIÇA

.0 general Metidos ile Morais ofereceu tintem na sua
% residência, em Laranjeiras, o segundo dos almoços que a
ri titulo de confraternização das classes armadas esta pronto-
P vendo entre seus camaradas ,1o farda o alias autoridades,
| depois que foi nomeado Inspetor Geral do Exército.»
f' Brilhavam no míope, entre outros, o Aranha, o Zenóbio,
% o GUillobeli O ministro cia Guerra informou que vai viajar
I peles Estados antes das eleições no Clube Militar. O anil-
f trião é um grande estrategista: com almoços o com o jogo
| de poquei' vai subindo na vida e na politica. O Guanabara
Í não lhe sál dos sonhos. Longe, tudo se torna mais difícil.
| Ati, mesmo ganhar no poquei' para aumentar as cuntas nos
ú banco.1..

Publica ,i -Trlbuiin itu Im-
prensti»!•O Minlfitro iln Fnzomln
nomniiii II) HilvngixlnH |,:iro
n silMOfi, Nn. Mnolhni liouvo

| ItriMitiimlii prct-TÍrirln pur fl-
i Ihnn p RpnrnH dn niomlirim

iln l'n,Ii»r .IlHlIclArlii, rsiioiinl-
múntn ilofl trllnnmls mi do

i lr:in->ltnni itiiiiiitmliis llft *c-
„iiriini.'ii oiintrn uloa I"

j SUMOl-, riBAN, lns|iillor iln
AlfAiiilciin, «l«.»

Assim no escreve n Insto-
riu ilu lustiwi do (ietúllo. (•'!•
lhos o güiirdü do .iuUes, iíü
SbRiBlifliBilorès o ministros' iuiiliarii i, caminho liirRo a

, pleno do VHiititKons Ha ailv.i-
i cnclii iulmlnlstiMllvii. O rosto
I sflo os 3x2 rins (lolllioracõBs
I imoruls.

1 M P R E N 5 A
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ZÉ A»,?G9
l GETÚLIO

O mesmo jornal publica
em sua seção de «aconteceu
há 20 anoá>:

«Aminclava-se qnc o sr.
.íosi» Amériro do Almeida,
ministro (Ia Viação, soriu in-
térprete dos seus colegas de
ministério, nn apresentação
da candidatura do sr. Gctii-
lio Vargas íl siin própria sn-
cessão».

Ontem como hoje. Zé Amfr
ripo, o dos grltinhós e das
frases demagógicas, e sem-
pre o mesmo vassalo do Go-
túlio, desfibrado e iiifòrniê.
Vinte anos depois, ei-lo nn
mesmo Ministério, nos mes-
mos exercício."* de sabujismó
aos poderosos e no mesmo
pavor do povo.

uma
Ademar »le

ÍIO PAREÔ PAULISTA
«O Popular» registra

declaração do sr
Barros:

t— Essa candidatura vem
ilcmonotnir que ti Divina
Providencia não me abatido-
na. Queimado o nome tio sr.
Prestes Mela, que inegável'
mente tem alguma penetra-
ção no eleitorado, com a cs-
(iòllia ,1o sr. Nilo Amaral, n
eleição de outubro eslú pára
mim. Assim, estou sozinho
no pareô»,

O assassino do Malvoni,
de Deocleciano e dos mártl-

res de Tupâ se tornou mis-
tico. Fala em Divina Provi-
dêneia, esquecido dos seus
crimes e dos seus roubos.
Como um santo ungido para- pleito de outubro.

m/i OA LIGHT
E MATARAZZO

iO Radical» publica com
destaque uma matéria paga.
em cujo final se lê:

«Considerando ser a locali-
ilude dé Bangu notável cen-
tro Industria! onde a honie-
tingem solicitada crescerá
em expressão; requeira h"tlcsn, ouvido o Plenário, se-
Ja oficiado ao exmo. sr. Pre-
feito do Distrilo Federal so-
licitando seja dado ti wm."
ilo conde Francisco Mala
raw.n ao Ginásio Municipal
ile Bitligu».

É uma proposta rio sr. Le-
vi Neves, presidente da CA-
mára, que demonstra, as-
sim, não ser apenas dn
Light, Teve poder, tçve di-
iilieiro, Levi não perde tem-
po, está i milando. Nas suas
considerações, o étlil fala até
até em tradições e nn iilstó-
ria tle nossa pátria. 1'radi-
ções. hein, Levl? História.

sr. Oto Maria Cnrpeaux es
creve na primeira página: p

«O fato não precisa assus- 1
tar ninguém. Ntmca nlntln go Partido Comunista con- i
(¦iiistou o poder pelo voto. 1
nem pretende conquistá-lo i
assim. Mas o que assusta é g
a cegueira dos observado- ^
res clianiados aiillcomunls- Ú

I

mentados Arbitràriame
s Preços das Passagens dos Ônl

IMPKKNSA
POPULAR

Diretor.*
f'l'f>UO moita T.TMA

Xolafonei «S-«íe
VENDA AVULSA

Numero do dia. . . MO

N Amaro B.trfl«ndo . S.00

AgsmAIUUAS

1 ano . .
H mem
1 rne»Pa

"'„>.¦>',
120.00
10,00

A Prefeitura tramou tudo na surdina e decre-
tou o aumento sem qualquer aviso prévio —
Atendidas as absurdas exigências das empresas

de transportes coletivos
Estourou como bomba o decreto do prefeito de

Niterói aumentando o preço das passagens dc ônibus
e lotações de todas as linhas da capital fluminense.

(as, afirmando que não cxls- |te o que não querem ver. A |
pior das políticas
avestruz.

O escriba aponta erros gri- f<. rios de transportes coletivos
(antes dos balconistas da de- % estivessem em conluio com
sltiformação e da calunia, | o prefeito para conseguir a
mas no fundamenta

AUMENTO DE TRAfÇAO
i ! A população foi tomada
0 de surpresa, pois não havia
0 notída de que os proprletá-

incorra i
nos mesmos erros de men-
tiras e deturpações

ilALVERSAÇAO
ms DIREMOS

g

majoração das tarifas. Tudo
se passou no maior sigilo.
Verdadeira conjuração con-
tra os interesses do povo
teve lugar no gabinete do
prefeito Leáldino Alcântara,
cuja identidade de pontos
de vista com os "tubarões"
dos transportes foi tamanha,

que os "consideranda" do de-
creto municipal foram calca-
dos nas argumentações dos
proprietários, sem mudar
uma vírgula. Até o excesso
de lotação pleiteado pelos
donos de ônibus foi concedi-
do sem maiores delongas,
assim 'como a supressão de
seções.

OS NOVOS PREÇOS

De acordo com o decreto
as novas tarifas são as se-
gulntes nas diversas linhas:

em |

POLÍTICA DO

No mesmo jornal encon
trani"-; num tópico;

«Um regime político
que não ha prestação regular ^das contas da aplicação dos j^
dlitheiros públicos, onde os %órgãos competentes por lei, %Incumbidos de us jiilgiir. se ^tornam inoperantes, é uni %
regime (pio se desacredita». %

O governo de Getúlio bo- '&
!<¦ todos os recordes do mal- | Indicado pelos trabalhadores da energia elétrica e do gás

Fonseca, Cidade e Largo do
Moura, preço único de Cr$
1,50; RiocVades — Cidade,

preço único de Cr$ 1,80; Tei-
xelra de Freitas —• Largo do
Moura, preço único de Cr$
0,80; Santa Rosa — Cidade,
preço único de Cr$ 1,60; Ci-
dade — Gargahta, Cr$ 2.00;
Cidade —• Largo da Batalha,
Cr$ 2,50; Cidade — Badu,
Cr$ 3,00; Cidade — Vila
Progresso, Cr$ 3,50; Cidade
— Mata Paca, CrS 4,00; Sapê

— Cidade — Viradouro, Cr$
1,50; Cidade - Sapo, Cr$
3,50; Cidade - Piratinlngn,
Cr$ 6,00; Cidade - Palmeiras,
Cr$ 3,50; Cidade - C. da Pon-
te, Cr$ 5,00; Tenente Jar-
dim - ClcVade - Largo de S.
Jorge, Cr$ 1,50; Largo de S.
Jorge - Tenente Jardim, Cr$
1,00; Cidade - Tenente Jar-
dim (direta), Cr$ 2,00; Lar-
go de S. Jorge - Cidade (dl-
rela), CrS 1,50; Barreto - Ci-
nade, Cr$ 2,50; Fonseca - Cl-

dade e Sanatório Azevedo
Lima - Cidade, lotações, Cri
3,00; lotações 5 de julho —
Cidade, Jardim Icarai, Joa-
quim Távora e Martins TÓr-
res (4 linhas), CrS 3,00; lo-
tações das linhas São Fran-
cisco' e Jurujuba, Cr$ 4,50;
lotações Canto do Rio - Ca-

choeira, Canto do Rio — Ci-
dade e S. Francisco - .luru-
juba, Cr$ 3,00; e ainda lota-
ções Cidade - Prevcntóiio,
Cr? 3,00.
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0 Povo Reclama !

Candidato a Vereador
O Líder Enock Fonseca Dória

No «Correio da Manha-

*«j IP »

Quase vitimado o jovem pela incúria da direção do Hospital Antônio Pedro
Ü Hospital Antônio Pedro

praticou mais uni dos seus
costumeiros atentados ;'i 'Aa

do povo fluminense. Desta
véz foi vítima o jovem Gua-
raey, filho do sr. Osório de
Azérédò Coulinho. residente
i Rua Capitão Joio. Manoel,
n. '2080, em Torto Novo. iu-
hicipiò de São Gonçalo. O
menor Gur.facy foi internado

morreu a mm$h
mi nm' mwMk

ST t--'"

14SAO JOÃO DO MER1TI,
— (Dò correspondente) —
A menina Alice Maria, de 4
meses, morreu na terça-feira
última por falta de assistén-
cia médica e incúria no nos-
pitai do governo, Seus pais,
.*r. Moacir Lima e sra. Marina
Pereira, residente ;'i Avenida
Maranhense, 1077, ao nota-
rem que »t criança pass.- -a
mal levaram-na ao Ho.-pi-
'•il Getúlio Vargas, na ma-
drujínds. de terça-feira. Ali,
-., médico que os recebeu che-
sou a dizer que o 'Mo de a
Criança estar gemendo não era
motivo para levá-la ao lios
pilai. A menina não foi me-
d içada e pela manhã, às 7,20
do mesmo dia., morreu.

!-.•¦.

ágna
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MACAE'

pios maus
(ie iviacaé

(Do orrespon*
'(eiitél - - A população de
Maeaõ estranha o filto do
prefeito locai estar em de-
narclies pata captar ãgua
Io Rio Macao para o reabas.
tecimento 'da cidade, quando
os. mananciais das terras du
Atalaia pi --'mi suprir perfel-i.-imenle as necessidades do
município. Para justificar a
siia tese o prefeito argiimeii-
ta que a água do esgoto de
Chicago, no* listados "'íiidos,
¦5 dado no cPiisuino público
depois de tratada química-
ir.ente, O povo, todavia, :á
»iiie dispõe de excelentes ma-
„n,'ií'l,"iip. prefEvo mesmo a
áaiiíi destes no do rio. '-ni
i|,i'» pese a bóa conversa do
prefeito.

no referido iiósdcGniio á fim
de se submetei a uma jpeia-
ção de. apendlcité. Feita a
intervenção cirúrgica, 3 uias
(lc|,uiá, lirarahi-llio os pon-
tos, dizendo-lhe que fosse
Para casa. O hieúlrio, nela
sua pouca idade, não pintos-
tou nem alegou que a -íoite
estava cliúvòsã. que estava
sozinho e que morava longo.
Embàccoü mun ôniliiis Mu-
túô-Oldadé. Os solavancos

do veículo o a caminhada oue
teve de empreender, pisando'
lama, para chegar a casa,
provocaram-lhe dores itro-
zes no ahdoine. O jovem,
quando cóhsogiiiii alcançar :¦
sóleira da cnsa paterna en-

O

o
üis-ta

S a (jj u e i a
lisiruuçipnausmp

O Ministério dá Fazenda,
através da Divisão do luipos.
to de Jíc-nda, está movtiii ,
unia guerra dc nervos »on-
tra o funcionalismo, iio sen-
tido de cobrar imposto !e
renda sobre o abono tio eirier
gência, medida àbsòlütníiien-
te injustificável, uma vez
que tal abon0 foi dndij em :,a-
ráter excepcional, lietetarj-
liando taxativamente ,-i lei
que o criou ritie o mesmo não
será incorporado no venci-

monto para nenhum efeito:-..
Entendem, porém, os téc-

nicos do Ministério da Fa-
zonda que o abono tem dé
ser incòrpPrádo ao vencimen-
to para efeito do cobrança
dn imposto d? véndà, rèdu-
züldo ainda nais a miscrii-
ve! quantia quo o Estado pa-
ga aos seus servidores.

Como os funcionários -,-
lão entregando suas declara-
ções dc renda sem cOniputfli
o reforitín iiborio. .) Divisa1"
de Ininóstó do Renda, per i»
Ocm de sou diretor nVUidou
que fossem Innçádns ex-ofí-
cio as íniprctóhcihs coco-
pendentes ao abono.

Essa rr"f!i'la ilegal está
despertando n hiérecld" re
pulsa no seio dn funçionnlls-
hip, mil» vai noroseiitaj. nm
recurso ;\o Judiciário

eõíitfitvá-se cobértb de lama
o gemendo iicvHvcliriehtèi

OK NADA VAIjKKA' O
PROTESTO

Revoltado com êsse ateu-
tado à dignidade humana e.
particularmente à pessoa do
seu filho, tão injustamente
castigado, d sr. Osório *"i
até o hospital onde apreíèn-
tou queixa. An quo tudo in-
dica, ficará om mula a crihii-
íiosfi ação do hospital, ».ujii
ilirei,ão c useira o vèseifa em
pffitictir atos dessa natureza
coiitva os filhc.q dn povo, (Da
Sucursal l

sociais'
Faz anos hoje, a i-eiihuriU

Nyoá línrroSi aluna tia 3a.
si»i'ie dn Colégio Dois de 'le-
zembro, A aniversariante,
que 0 filha do jornalista
Laudelinò Barres, nosso '•(,,-
respondente eni Nilópolis, re-
i'ppoii>n:>.'á suas nmiglli.nhas
na residência de seus nais.
naquela cidade fluminense,

m- ¦
yersação dos dihheiros pú- pitlicos. É um prodígio. Este í|
regime está mais 'Io que de ^snereditado. § O licYer operário Enock.¦» Fonseca Daria Filho, ileicga-

tapililSI^^ do da Fcdei ação dos Traba-
V Í5*ii ét» ile ik .' •«• lhadores da Energia Elótricu,

leve seu nome indicado ro-
contemente por céhtonns dé
operário;* da energia e de yás
para cano'.dnto a vereador.
Por iniciativa dos próprios
trabalhadores, dentro de pdu-
cos dias, seus postos eleito-
rnis ser"'o abertas.

DIRIGENTE DE LUTAS
Enoclt é operário da Lighl

do setor da energia elélrica
e de gás há 16 anos. Nn gre-
ve do carris, deflagrade em
19-10, foi êle um dos dlrigeh-
tos. Nas lutas de sua corpo-
ração Enock sempre se des-
laçou, como um dos princi-
pais ci''rigentes, Enviado pe-
los trabalhadorei para repre-
sentá-los no memorável III
(joiígrcssõ Sindical Mundial,
realizado em outubro do ano
passado, em Viena, o lider
ipèrârio denimeiou ali ò bru-
tál exploração dos operários
brasileiros pelo tviisN: ianque-
canadense.

PELOS'DIREITOS DOS
TRABALHADORES

Falando onlem à IMP11EN-
SA POPULAR, o dirigente |
operário expôs seu progra- I
ma'ó'e candidato,

— "Se eleilo, defenderei, l
ir, '.'amara Municipal — (lis- ,'
so êle — os direitos dos tra- j
balhadores. Lutarei para que j
seja estabelecida em todos

Programa
em defesa dos direitos dos operários — Outros candidatos —

os setores da Light a escala
movei de salários, com a ela-
bóráçào de um quadro o'e car-
loiras, pelo pagamento da ta-
xa de insalubridadc e pela
fixação da jornada dc seis
horas Je trabalho,
Outra parte do programa o'e

Enock refere-se a luta contra
os aumentos de tarifas que
o governo tira da bolsa do
povo para dar à Lielit, pela
anulação dos contratos lesi-
vos feitos com a Prefeitura
e pelo confisco dos capitais

atnericaiios da empresa im-
périáÜstãi

OUTROS CANDIDATOS
Concluindo, Enock Fonse-

cí, declarou-nos que os tra-
balhadores da carris, energia
e gás e era Telefônica indica-
ram também para depuhtdo
federal Renato Oliveira da
Mota e para vereadores, Pau-
Io César Enriques e Geraldo
Soares. Os programas dês-
tes, conforme afirmou, visam
também os mesmos objetivos
que o seu.

RECLAMAM
O CHAFAKiZ

Por motivos inexplicáveis
a Prefeitura íez retirar o
chafariz situado na esqui-
na da Rua Fonseca Portela,
que prestava grandes servi-
ços aos moradores da Vliá
Guarani. Exigem os prejudl-
cados que a bica seja reslatt-
rada de voz que nenhuma
razão justifica a sua retira-
da.

LIXEIRA NA KUA

Moradores em Icarai, na
capital fluminense, rocia-
mam contra um grande de
pósito de lixo que se está
formando num terreno bal-
dio, na esquina das ruas He-
rol ides de Oliveira e Nobre
ga, toda a região se acha
empestada, não sendo para

ACHADOS E PÊRDS00S
Foi encontrado cm frente

ao Posto da COFAP, à Rua
Silva Jardim, a carteira |e
identidade de Nelson Dias
Corrêa, sob registro 453501.
O documento foi entregue il
nossa redação para ser do-
volvido ao dono.

admirar a existência de mo.s-
cas e mòSquitos que invs
dem o bairro inlpiro, (Da
Sucursal).

O CORREIO fi ASSIM

CAMPOS (Do cprréspôn-
dente) — A sra. Conceição
Veiga, residente ã Rua Nr>.
va ri.' 376, em Güarus, nes-
ta cidade, no dia 29 de agô<-
to do ano passado, enviou
pelo correio, a quantia <lç
mil cruzeiros para o soldado
Lieclo Caetano, em Deodoro,
no Rio de Janeiro. Guardou,
pur precaução, o recibo do
registrado cujo número é
14.483. Qual. porém, não foi
a surpreza rie Dona Concel-
ção ao receber a noticia d*
que a referida quantia nSc
chegara às mãos do destin.t-
tário que, por sinal, já dei:
baixa do serviço militar.
Revoltada, a referida senho-
ra fez uma reclamação parr..
o Rio. Até hoje. todavia,
nada conseguiu. Vai fnze?
um ano que lhe desviaram a
quantia o os «mãioràls» da
Correio estão fazendo um
jogo de empurra para níi-j
indenizar Dona Cohcelçnu
Veiga,

Governo e "Exaltados Sabotam
A H ntre Est èuQêntesàrmomzâçao

ENQUANTO PAIS DE ALUNOS DA ESCOLA TÉCNICA BATEM-SE PELA CESSAÇÃO DOS INCIDEN-
TES, TRAMA-SE UMA INTERVENÇÃO MILITAR NAQUELE EDUCANDÂRIO -- DECLARA NÃO ACRE*

DITAR NA MEDIDA 0 PROFESSOR HEITOR CALM0N
Continua nu ordem do dia

o caso Escola Técnica Nacio-
nal x Colégio Militar.

Enquanto os pais d? alunos
da E.T.N. continuam empe
nhados nn sentido de cònse-
gulr uma solução que evite
definitivamente ftluros inci-

Morrem E
Ua Eletr

nvenenados
uímica

Trabalhando em meio de gases tóx leos e com ácidos corronivos, os ope-
rários da Eletro-Química Fluminense, além de não receberem roupas c

máscaras protetoras, não ganham o salário-insahtbridade
S. GONÇALO IDo forres

pondenteí Õs operários
,ia Elétru-QUltnlea Flumi
nense, fábrica de sòda-cáus-
lica situada 3ril .'.'ãn Gonçalo.
trabalham sob desumanas:
condições, arriscando diária-
monte ã vida entre os gases
6 produtos químicos a tròcc

! de um salário de fome qu'-
dificilmente ultrapassa os
Cr$ 1.300.00.

Trabalhando sem iienhu-
ma proteção, som mascaras
contra gases, sem luvas, os
operários são vitimas de des-
maios cattsádos pelo.'- produ

tos químicos i
mãos corroídas

. trazem as
pelos ácidoSj

não recebendo entretanto a
taxa 'I" irisaltibridatle.

TEUUOIUSMO NA
ELÊTRO-QUMHCÁ

Além dos perigos iiuo en
frentam no trabalho, os ope
rários são .submetidos a Um
regime do escravidão o tra-
lados eiiino áíúmaís, Sád
constantemente multados e
suspensos pelas míniriias fcl
Ias, i» até por faltas que
jamais cometeram. O iiidivi-

ii ns cm ira i odidiíi!
Está em alvoroço a imprensa patronal. O «Cor-

reio da Manhã» enche-se dc ardores patrióticos.
¦.Quem conscientemente traz o desespero ao.seu pais
por meio da desordem econômica e financeira é sem
dúvida alguma um traidor da pátria».

De nue se trata? O motivo da celeuma é a luta
dós trabalhadores pelo salário-minimo de 2.400 cm
zeiros, O «Diário de 'Notícias» e outros chamado:*
grandes jornais entram n.i liça, queimando cartu-
•chòs dc seu arsenal tle argumentos, em defesa da in-
tocab.ilida.de dos lucros, cm sutis várias escalas.

O editorial de ontem, do «Correio da Manhã,
está pejado de frases «doutrinárias*. Vira-se o ór-
gão do ricaço Paulo Bittencourt em defesa dos in
terêsses de homens como o milionário e «yés man
F-loracio Láfér, amigo da casa. O «Correio» teme qu.
um salário-minimo que não seja dc fome integr.",
• modifique a correlação atual entre salários nom:
nais e salários reais». Preocupa-se com a possive'¦repercussão em cadeia na escala geral de salários.-;
de qualquer aumento que reduza em alguns cruzeiros
o pecúlio de seus anunciantes e de seus grandes pro-
têtòres, os tubarões do lucro-máximo.

A literatura dos economistas da Avenida Gomes
Freire é rica de imagens, de sorte que o editorialista
de ontem prevê a rüina do paít exatamente para
filiando «a escala de salários fechar-se num leque».,.

O salário-minimo de foine-rnáxima, proposto pe-
Io Conselho de .Economia, é naturalmente colocado
nos cornos da lua pelo jornal do felizardo sr. Paulo
Bittencourt, Sem um salário-minimo de 1.600 cru-
-eiros, afirma o jornal, haveria um desfecho trágico,

líll
«iriam por água abaixo os planos antünflacionárioB
do governo».

As frases pedantes desses economistas que es-
cievem de encomenda, constituem charlatanice de

qüliita classe. São tiradas de pre!'-usos técnicos, de
técnicos mascarados. A «doutrina» patronal do «Cor-
reio» e de outros jornais da grande burguesia é uma
doutrina de gabinete, ótima para ti articulação de ar-
rázóàdôs de matéria paga. Não resiste, porém, à
niais ligeira análise.

Sabemos que o estabelecimento do salarip-mi-
itimo na base dos 2.400 cruzeiros tende a aliviar a
íiitUatíâo econômica do pais. Tiraria uma soma infi-
na de dinheiro da mão de uns poucos para a mão
le milhões de homens, cujo poder aquisitivo, hoje
eduzído a índices de miséria, tomaria alento. Ho-
eriá mais compras. A pequena indústria e o pe-
iiieno comércio imediatamente se beneficiariam com
¦¦ aumento dê circulação. Apenas seriam reduzidos

:»s lucros de patrões mais ou menos gananciosos.
Certos jornais têm a coragem de afirmar que o

ssiláriõ-miüirno de 2.400 cruzeiros comprometeria
«ós plano;' antiinflacionários do governo». Mas qué
planos são esses? Na realidade, a inflação não se
agrava dia a dia e sua tendência, apesar dos atuais
salários de fome, não é para atingir o nivel da fa-
mosa inflação da antiga China «americana» de
Chiang Kai Shek?

E' compreensível que certos jornais percam a
cabeça defendendo os interesses de seus financiado-
res. O que não é possível é que seus comentaristas
queiram tapar o sói com peneiras e pretendam fazer
seus leitores dê ingênuos.

duo conhecido pelo nóiríè de
Ma calão, homem de confiar.-
ça do? empregadores, amea
ça os operários de espanca
mento e agressão, sondo
olhado como verdadeiro cai'
faséy pelos trabalhadores.
Além de tudo isto, Os ope
rfiriós estão sujeito!' a assi
duidáde Integral, perdendo
dois dias de ordenado .se che-
gam um minuto atrasados
ao serviço.

SÍOItTO POft KALTA l>fí
PitOTÊÇAO

A morte do operário Sobe-
rano, trabalhador na Eletro
Química, causou profunda
revolta entre seus compa-
nheiros de trabalho, checai--
do mesmo a repercutir na
imprensa niteroiense. Este
operário teve sua saúde irre-
rncdiáyelmente abalada pe-
los produtos químicos em-
pregados na fábrica e por
absoluta falta de proteção
no trabalho. Centenas de
operários como Soberano
tôm suas vidas condenadas
devido à ganância patronal e
à criminosa negligência do
Ministério do Trabalho, que
faz vista grossa sobre a Si-
ttiaçfio dos operários da Elé-
tro Química.

PROTEGIDOS l)B
AMARAL

Os proprietários da Eletro-
Qiilmica são apadrinhados de
Amaral Peixoto e do Prefei-
to de fí. Gonçalo. tanto ns-
sim que estão isentos de
pagar impostos ;'i Prefeitura
apesar doi. fabulosos lucrou
que recolhem anualmente.

. .,,...¦ ^^ít>éÍMtí'^rt%*-yvMMmtm^ttAtAn^.m^

I

dentes, pais ô'e alunos do Co-
léglo Militar, em reunião rea-
lizada fio Tijuca Tênis Clu-
be, depois de prolongados de-
bates, aprovaram uma série
de medidas, destacando-se
uma solicitação que será fel-
ta ao presidente à'a Repúbli-
ca para que uma junta mili-
tar dirija a Escola Técnica.

PROVOCAÇÃO
AIruhs pais du alunos do

Colégio Militar, instigados
pelas declarações do diretor
do Coléfiio e do próprio mi-
nistro da Guerra, estão le-
válido a questão para um ru-
mo perigoso.

Enquanto a maioria procu-
ra a harmonização entre os
estudantes, um grupo de pais
de alunos do Colégio Mili-
lar tenta fazer o mesmo que
o ministro da Guerra e o
diretor daquele educandárlo
já insinuaram: uma inter-
venção arbitrária nu Escola
Técnica.

E' o que se pode deduzir
da última reunião de pais de
alunos do Colégio Militar.
Em meio aos debates, que de-
correram exaltados, houve
uma tentativa de provoca-
ção anticomunista, tudo por-
que um pai de aluno discor-
ciou de um dos itens, que es-
tava sendo votado,

INQUÉRITO NA E.T.N.
Apuramos ainda que foi

aberto um inquérito pelo Mi-
nlst-ério da Educação na Es-
cola Técnica Nacional com o
propósito de "esclarecer as
causas dc incidentes em que
tenham so envolvido estudan-
tes cVaqueie educandário".

Assim, uma comissão do
Ministério da Educação este-
ve em reunião ontem com o
nrofessor Heitor Calmon, di-
retor da E.T.N.. "estudando

medidas e traçando planos".
Por outro lado, o diretor

da Escola Técnica ouvi-
do sobre uma provável In-
tervençãò militar naquele es-

tabélecimehto dé ensino, o»?-
clarou-nos: "Não acredito qu*
tal aconteça. Prefiro não to>
mar conhecimento do tal no-
ticlà".

•yt-^jyWV^u' .:•»¦ (-./,¦ *f*-MM«¦**' ju.;.'-•

| Aconteceu no Estado
i chincl"

-sofreuACIDENTADO
CAMPOS, (Do eorrespon-

dente) — O telegrníisla
Edilson dos Santos, reslden-
te em Tnhy, foi vítima de
um acidente. Quando um seu
amigo (não revelado) exa-
minava um revolver, o mes-
mo disparou, indo a bala
atingir-lhe o pulso. Não é
grave o ostacVo de Edilson.

SAIU ILESO
O PILOTO

SAQUAREMA — (Dc. cor
respondente) — Ao aterris-

sar no campo de pouso desta
localidade, o avião "Fair-

Despedido
Funciuonomos

. S. PAULO, 14 (I.P.) -
Está ameaçada de colapso lo-
tal a Companhia Cinemato-
gráfica Vera Cruz, que che-
gou a tal situação por culpa
do governo que não lhe cleti
proteção econômica necessá-
ria para subsistir. Em con-
seqüência, a nova òíifetòria,
composta de representantes
do Banco do Estado, dispeh-
sou mais dc 00 funcionários,
Essa dispensa em massa aliti-
giu artistas, técnicos e ope

n.° 2B62, ds FAB,
um acidente: o trev.

do aterrissagem bateu num
buraco. O acidente, todavia
foi sem gravidade, snlncío r,
piloto ileso.

COLHTOO PELA
CAMIONETA

Na rodovia Campos-Jfii*.
rói, esquina Avenida Hera*!,
que de B'aria, a camiòhei
ta de chapa 1116 colheu SU
vio José da Silva, de -peri*-
211 anos de idade, residem*

na Vila Guarani, projetai;
do-„ à distância. A vitim;
murreu Instantaneamente
(Dn Sucursal).

ais de S0
da Vera Cruz

rários, permanecendo tsòmen-
te alguns elementos necessá
rios à conclusão do Ctlrn-," Pioradas na Serra", oí
quais após o término desses
trabalhos, serão igualmente
tíespectidbR.

Tal degola está repetcutin
do nos meios clnematògrâfl-
cos, que se mostram indigna-
dos com a atHixle hostil do*
novos diretores da Veia Crtir
levando ao desemprego deze-
nas dc pais de família,

FOTO PRIMO
Casamentos ¦— Repor-
tagens — Filiuagens
— Retratos cm geral

A niirescntnçfin desto untin-
elo ilarA rtlrollo i> um des-

conto dc IO"*"»

Avenida Marechal
íloriano, n.* 229
Telefone: 43-1410

0 DRAMA DOS LAVRADORES POBRES

NO CEARA: Q
SÊCAÉ

Perderam toda a safra de algodão apesar de haver chovido
completo desamparo pelos poderes públicos

mra gA ras rpx iíbv nn gg .*% V£L m

un

CAMPOS SALES, Ceará,
14 (Do correspondente) -—
Embora tenha cltuvido regu-
larmente nesta regiãq, a si-
tuação dos lawadorcs conti-
nua desastrosa, poiB a laga.r-
ta devastou as plantações nas
primeiras chuvas, devido à
completa falta de assistên-
jia do governo para debelar
a praga. Poucos são o3 agri-
cultores que podem adquirir
inseticidas e pulverizadores
que, cm conseqüência do «Pia-
nó Acanha», estão custando
umn verdadeira fortuna.

Como exemplo do oreço
que já atingiu tais Instrü-
nléiitos agrícolas basta :itnr
que o tntste funérlcario \n-
derson Clayton vendia um
pulverisador dos »»*b»ís slnbr

pies por Cr? 600,00 enquanto
hoje eóliicã polo menos CrS
l..'!00,00. Em conseqüência,
apenas um número reduzido
de agricultores está em ron-
dições de adquirir tais ins-
trumentos indispensáveis à
lavoura.

Quanto à grande mniona
de agricultores, é obrigada ¦».
ficar olhando a lapida co-
mer toda a sua lavoura, fru-
t0 do seu trabalho inpesrsan-
te e de toda a sua família,
já que o govôtno não lhes

dá n menor ajuda.
Os pequenos agricultores

deste niunlcipio estão revôl-
Indos eõntrá esse gov6t'iio d'1
negociatas e roubos (pio "ri-
mlhòsamente deixa ao desnm-

Pbvo ;¦ agncimura e os, quenela trabalham. Ressalta ain-
dn a circunstância do quo, se
o governo estadual e ò í«-
ilêfiil em nada auxiliaram.
tnnibehi a Prefeitura do rmi-
nicipi,-. de Campou Sales nâo
moveu uma palha élii benefi-
cio dos agricultores que per-
cieríini toda sua plantação dc-
vorada pnlng lagartas. Desse-
modo, cresce a convicção dc
todos os 'icvieiiltores e -am-
pdnes.es te que somente un,
gcvér-in democrático que li-
borte o país das garras do
hniieHnllsnto e que leve ?i
prática o Programa do PCB
potlerA ivmanlir dias melho-
res ao homem ou« «ulUv* a
tcivii
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s Reacionários e a
Guerra Suja" do Vietnamj

"E muitos petrochos des-
¦ Iriacios aos defensores de
Dicn Dicn Phu — inlorraa
um telegrama dn U.P. —

Ürahi no contrario, em
mãos dos "rebeldes", pois
m-u, ('. possível garantir pre-
cisão nos lançamentos senão
a pouca altura". Por esta e

por outras, estão descontei)-
tes os aviadores civis norte-
americanos que participam

qualidade de autênticos
in-
do
os
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na
mercenários da agressão
(amo á livre República
Vietnam. Lamentam-se
patrícios de Eisenhower e
Foster Dulles: os pilotos de
cacas franceses negam-se a

protegê-los o'a artilharia viet-
namita em, Dien Bien Phu.
Vivem, assim, expostos ao
intenso fogo antiaéreo dos
que defendem a liberdade, a
.•.dependência, a autodeter-
minação da pátria do Vlet-
nam.

Os pilotos ianques *ão mer-
cenários, contratados a hora.
Os pilotos franceses sâo jo-
vens filhos de trabalhadores
da Franca convocados, recru-
taclos e remetidos ipara o in-
terno da "guerra suja" na
longínqua Indochina, onde
lutam ao lado de condenados
e antigos membros das SS de
Hitler. Os caças franceses cs-
tão voando a quatro mil me-
tros o "não atenderam — se-
gundo o mesmo despacho aos
pedidos dos aviadores norte-

para que metra-
baixa alhira as
artilharia".

americanos,
Itíasscm de
posições dc

Neste preciso momento, o
incendiai io de guerra John
Foster Dulles, bem longe das
vistas e dos fogos do confli-
to, viaja em aviões conforta-
veis, negocia a guerra na Eu-
ropa. Com a chamada políti-
i a dc "não apaziguar", o re-

presentante n'o imperialismo
dos Estádios Unidos pretende,
na realidade, concretizar um
velho desejo dos seus pa-
trões: internacionalização da
guerra na Indochina. Com o
aliado vacilante poderá obter
através d'os cálculos o das
medidas de mr. Éden algu-
mas palavras, não mais do
que palavras. Na França, eu-
contrará a barreira de um

povo, com sua classe opera-

ria h frente, lutando contra
a "guerra suja", que se pro-
longa para vergonha, huml-
lhação e sacrifício ó'e toda a
República Francesa. O guer-
reiro Dulles vai regressar à
sua base dc hidrogênio, sem
a conquista dos objetivos pre-
fixados na viagcm-relámpago.

John Foster Dulles dirá a
ror. Eisenhower no seu rela-
tório quo as bombas, as ex-
plosões, os medos enumera-
dos, as ameaças, os discursos
lonitronntes não dobram os
povos, não os afastam do seu
caminho. Um á'os medos de
Eisenhower é a União Sovié-
tica, que derrotou o nazismo
e conduz uma política inaltc-
rn.vel c firme de paz. De Ia
nos chegam noticias de no-
vas propostas para o abran-
damento da situação interna-
cional, de novas rebaixas de
preços, de iniciativas para o
intercâmbio comercial com
todos os paises. NacYa de cri-
ses, nem de ameaças, pres-
soes, miséria e guerra.

John Foster Dulles volta
de suas viagens em que pre-
tende dispor dos homens
como se fossem carneiros, ca-
da vez mais abatido, certo de
que é impossível contar com
os povos para a rapinagem,
a colonização, a agressão, as
aventuras de guerra do impe-
rialismo ianque. "E muitos
petrochos destinados aos de-
íensores de Dien Bien Phu —
dizia o telegrama da U.P._—
caíram ao contrário, em mãos
rios rebeldes, pois não 6 pos-
sivel garantir precisão nos
lançamentos senão a pouca
altura". Rebeldes na língua-
gem dos reacionários são os
patriotas que defendem a in-

dependência do Vietnam, o
direito á liberdade, o pro-
líresso. a autodeterminação
dos povos. Abastecimento do
inimigo, por erro de cálculo,
pmira ou imperícia caem em
suas mãos. Lembrança de
Engels: chegamos a um tem-
po em que os reacionários,
quer queiram, quer não —
trabalham para nós. Os abas-
treimentos dos imperialistas
que se destinavam a esmagar,
ajudam, ao contrário, a cons-
truir a independência do Viet-
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As soluções apontadas são capazes de hqmdaro analfabetismo e a -

tM à juventude acesso à cultura e ao saber - Necessidade

tap.ri.sa Ja lula conlra a propaganda de guerra . de uma pul.l.cu

que assegure o amplo intercâmbio cultural entre os povos

Va opinião do escritor Aníbal Machado o ante-

projeto Si Programa do P.C.B. contém pontos que
merecem a atenção e o estudo dc quantos se dedi-

cam às atividades de caráter cultural.
_ Estou perfeitamente dc acordo com esses

pontos — declarou, falando ontem, à nossa reporta-

íiem _ E, para que se tornem realidade, os intelcc-
tuais, de todas as tendências e opiniões, deveriam se.

unir no que seria uma espécie de frente umeade de-
fesa da cultura nacional O Congresso de Goiânia,
recentemente realizado, mostra que isso c possível.

INSTRUÇÃO E CULTURA, DIREITOS
A ASSEGURAR AO POVO

ile
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E Aníbal Machado entrou
n falar sobre o aluai pano-
rama cultural em nosso
país: ii infância condenada
ao analfabetismo, a juvenlii-
de volatla a uma semicultu-
ra cstandardiznd» em moldes
que não se adaptam às nos
sas tradições c ao caráter de
nosso povo. no que êle possui
de mais profundo e mais an-
tênliro, os problemas da
ciência, dus artes u da lilcra
tura relegados a uni pia-
no secundário.

Aponta, então, aqueles pon-
tos do Programa com us

quais se sente em completa
concordância:

— O ponto n« 17, que se re-
fere ao estimulo às atividades
culturais, técnicas e cienlífi-
eus, com o pleno apoio e aju-
da do Estado. Esse ponto,
por exemplo, corresponde a
uma necessidade e um an
seio de todos os que. volta-
dos para as coisas do pensa-
mento e da cultura, com-
preendem que condições de
vida dignas e humanas só

podem existir havendo, asse-
guradas ao povo cm geral,

amplas possibilidades
acesso às fontes do sabei c
da cultura o de desenvolvi-
mento do espírito criador.

Outro ponto d» maior im
porlância em nosso pais ê o
de n» 21, no anteprojeto de
Programa. A instrução pri-
uniria é obrigatória e gra-
tuita, de acordo com " Cons
liluição em trigor. No ciitai"
to, o que se vê são as criaii
ças brasileiras, em pcrceiiln-
gem alarmante e conlranire-
dora, impossibilitadas ile
estudar pnr falta de escolas
em número suficiente u por
preço, inacessível à bolsa
dus classes desfavorecidas
dos livros e objetos escola-
res. Isso, já sem falar nas
condições dc pauperisn.o
crônico em que vive o nos-
so povo, obrigando os pais ile
famílias modestas a necessi-
tar. desde cedo, da ajuda dos

filhos para a manutenção da

casa.
15 acrescenta:
— As soluções uponlailas,

construção do uma vasta ré-
de de escolas em todo o p-.is,
livros e mal criais escolares

ÊíJêtoiítiti de Mmm
ai dos Povos Latino-

Pr.cla.uaea, de enlidades deui.cra.icas .per,.naHdades brarile^ contraiuçáa^erve»

rinnista ianoue aprovada na Conferência de Caracas - Uenunc a o JD.emo
o ataque pelas armas ao povo da Guatemalacionista ianque apro

medida é
pabWe»'Recebemos P»ra

ção:
«A X Conferência Pan-

Americana <»a« s« realizou
em Caracas aprovou «b ré-
solução que evidentemente
visa pera-Uir a intervenção
armada dos Efitados Unidos,
em qualquer pais de nos^o
Continente cu.ju governo nao
eoncC"'do com a política de
preparação de guerra du go-
vêrno de Washington.

Essa resolução aprovado re-
r.çcsenta, primeiramente, am
gesto do alienação da sob?-
rania nacional em favor dos
propósitos dc domínio de irna
nação estrangeira. Além dis-
so, com rsta decisão, os re-
presentantes da América La*
tina entre/í»i>i à poltti'-» do
guerra dos Estados Unidos
um instrumento qne possíbi- |
litará lançar mão dos »recur-
sos materiais e bumanos -le
íôda a Américíi em função
;lns evenhialidndnp girerreiras
que sejam criadas, em cffl-íl-
quer parte do mundo.

O objetivo imediato da
medida adotada Pm Owacas
f. indisfarcavelmente. o ata-
mie, pelas armas, ao povo
ifa República da Çuatemala,
cujo f-ovEmo tom. sabido .^e
opor à política agressiva di-
tncln pelos interesses norte-
americanos.

Km respeito ns liberdades
públicas e fios direitos hn-
manos nue estão em jogo, em
defesa dn Paz e do principio
<!i> auto-determiiiação dos vo-
vos, nrotestamos contra a i'e-
solução i'Cfr».'ida, especial-
mente contra n posição as-
sumida nelfi delegação do
jrovcrnn brasileiro em '"ara-
(•-..=. posição 'iur. sem a r.?-
nor dúvida, não exprime o
Pon!" do \isla dn povo de
nossa Pãtria, tantas vezes
comprovado através de nos-
sa historia, pela salvaprua»'-
da de nossa soberania, em
fnvor da Paz e dos direitos
dos 'outros povos.

A nossa solidariedade, a
solidariedade d" povo brasi-
leíro só poífe pertencer -o

povo guatemalteco que luta
neste momento por uma cau-
sa que é também a 'íossa,

do Brasil. A delegação do
Brasil à Conferência de Ca-
raças cumpria traduzií este
sentimento de nosso povo
apoiando a atitude viril e pa-
Iriótica dn Ministro do Exte-
rior da Guatemala quando de-
tendeu a sua Pátria c a to-
dos os demais paises da Amé-
rica IJatina contra o pro-

gi-àma intervencionista da po-
tica de p-jorra dos Estados
Unidos.

E' em nome dos sentimen-
tos de nosso povo que afir-
mamos com o noss0 repúdio
ã resohição adotada em Ca-
raças, toda a no?sa solidarie-
dade'à heróica República »>-
mã dn Guatemala-

Abel Cbermont. presiden-
te do Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz; Ge-
neral Edgard Buxbaum. di-
rigente da Liga de Emanei-
pação Nacional: General Te-
lieissimo Cardoso, nresidente
dn Ceatro de Estudos e P)e-
fesa do Petróleo e da Eco-
nomia Nacional; General
Artur Carnaúba, presidente
da Associação Brasileira de
Defesa dos Pi--citos dn ^o-
nem; General Loonidas Car-
doso. dirigente da Liga de
Err.ancmação Nacional; Ge-
neral Antônio .Tor.é TTomiing;
D. Rranca Eialho. presiden-
le da Federação de Mulheres

* dn Brasil; DesembareradoT
.Tnãn Pereira Samnain: Coro-
nol Salvador Correia do Sá o
P.onovides; Juiz José dn Pa-
trocinio Gnllctti: Coronel
rrn(lnp-nTi(?n de Morais Mon-
des; Vereador Afonso Celso
Xotmeira: Professor Otto Al-
oides OMweiller; Professor
llujio Regis do? Reis; T)r.
Tose Camei».'P Ayi-osa; T)r.
Aíario Escobar Azombuia;
Fernando Segismundo seo-o-
tiri0 da Associação Brnsilci-
ra de Imprensa; João Antn-
nio Mesplé, Conselheiro da
Associação Brasileira dc Im-
prensa; Edison Carneiro; Ãl-

varo de Souza, presidente da
Federação Nacional dos Ma-
ritimos; Emiüo Bonfante De-
maria; Licio Ilauer. presi-
dente da União Nacional nus
Servidores Públicos Civis;
Gerson da Costa Silva, pre-
sidenle do Sindicato M.I.C.
Marítimos; Ivineu José dc
Souza, presidente do Sindi-
cato dos Operários Navais ^o
Estado do Rio; José Jaime
Gomes presidente do Sindi-
cato dos Marceneiros, D- Fe-

SÔBRÈO
IMPRENSA

deral; Geraldo Lemos, pre.
siderite dò Sindicato dos Sa-
pateiros, D. Federal; Silve-
rio Manoel da Silva,
dente do Sindicato doi
I•.egaclos em Hotéis e
lares do Rio de Jaiieln

-)I'0S1-

Em-
Siiiv-

; Ola-
vo Sampaio, presidente do
Sindicato dos Jornalistas do
Ceará; João Nunes Reis, ore-
sidenle dc Sindicato dos Mar-

assegurados pelo Estado «
preço reduzido e garantia
do emprego para os jovens
egressos do escolas secunda-
rías, técnicas e superiores,
são capuzes dc resolver o an-
gustioso problema da dcciv
dência da cultura e da ins-
trução, que se observa.

CLIMA DE PAZ
K AMIZADE

ENTRE OS POVOS
Outros aspectos des-»-.

mesmas questões foram io-
catados pelo ilustre escri-
tor.

— Na primeira parle do
anteprojeto encontro outros
pontos com ns quais eonciir-
do. Não portemos fechar nos-
sas fronteiras ao livre int"i'-
câmbio cultural com todos
us povns, independentemen-
le dn regime polilico que
adotaram. Necessitamos es-
tender e ampliar nossas re-
lações de enráler cultural,
abrir nossas janelas parn o
mundo inteiro. Clênria ti cul-
tura, como as idéias, de im»
do gera', iifio conhecem fr.in-
loiras e não podem ser con-
finadas cm limites geográfl-
cos. Sou, pois, pelas reliiçôes
amistosos e pacíficas com to-
dos os paises, como esta ins-
crito no ponto número L_

Quanto a nina legislação
quo venha assegurar cm
nosso liais uni clima de paz
i» proibir dc forma terminam
Io essa horrível iiropagiuida
da guerra o dn violência,
com que hoje se pretende
envenenar as consciências
ino ha como não apoiá-la.
Não se desenvolve u culltl*
ra num clima de ódio c in-
tranqüilidade. O ponto ir 5
6 perfeitamente insto e me-
rece o apoio unânime de njí-
Ihões de brasileiros que não
desejam a guerra <' nem a
inimizade com nutros povos.

AMPARO A INDÚSTRIA
Finalizando, nosso entre-

vistado comenta a rcticfio
dos artistas frente ao esque-
ma Aranha, que veio tornar
praticamente impossível n
importação dc tintas e ou-
tros materiais destinados as
artes plásticas.

— isso vem demonstrar a
necessidade que temos dc
um forte amparo à Imlus-
tria nacional, gráfica e de

produtos destinados fi fios
artísticos, didáticos c expe-
rlmcnlais de qualquer es '¦

cie. Não podemos permnnc-
cer na dependência de Im-
portaçôes c ne n e
pagar essas utilidades a peso
de ouro. Em lôiUS :'. • •
anteprojeto de Programa re-
lacionnilH com a defesa da
indíistria nacional, essa o
naturalmente, a que in
rece maior apoio.
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Eis um belo tipo de governo ocidental e cristão.

A Difusão do Programa c a Ijnprensà do Pov
llecebemos:
"Estamos diante do mais |

importante documento mar-
xlsta publicado pelo Partido:
O projeto tle Programa do
Partido Comunista do Bra-
sil.

Documento que analisa sin-
loucamente as condições reais
existente;; em nosso pais, de-
tinindo cientificamente estas,
abre diante dc todo o povo
brasileiro, as mais amplas
perspectivas, para a imediata
formação de uma poderosa
írente única, com o objetivo
clc derrubar através da revo-
lução agrária e antiimpena-
lista o governo Vargas, que
representa - neste momen-
t0 _. as forças decadentes cia

Nação.
Cumpre-nos levar a efeito

uma Uas mais importantes ta-

refas que nos traça o Iníor-
mP do camarada Prestes.
transformar o Programa do

Partido em programa dc to-

do o povo.
Através cVas mais amplas

iniciativas e variadas formas
de luta, devemos difundir o
Programa, que é a constante
clc toda a nossa atividade pra-
tica diária.
Cresce desta maneira, a im-

porlância da imprensa popu-
lar, que vem contribuindo de
maneira destacada na reali-
/.ação desta tarefa. Através
de debates, artigos, reporta-
gens, noticiários, enquetes, os
órgãos da imprensa popular
om todo o pais, colocam de-
mocrâticamento suas páginas
à d sposição de todo o povo,
num debate franco cm tor-

no dos itens do Programa.

Através da distribuição dos
exemplares do Programa,

j dos comandos reali-

pelos ajudislas da im-

prensa popular, nos mais di-
ferentes bairros desta capi-
tal, constatamos com alegria,
o entusiasmo com que a cias-
se operária e todo o povo rece
bem o Programa do Partido.
As mais variadas experién-
cias, as múltiplas exclamações
de alegria, e, a solidarieda-
de do povo. mostram nn piá
tica a justeza do Programa
do Partido Conum s"a do Gra-
sil.

Apesar dc tudo. é nec.es-
sário reconhecer franeamen-
te, (pie não damos ainda o
valor à nossa imprensa, c
subestimamos o seu pjoíun-
do poder de penetração cn-
tro as amplas camadas de
nosso povo. Sabemos que os
órgãos da imprensa popular,
levam diariamente cm suas
páginas matérias que expies
sam as reivindicações, as lu-
tas, e os anseios de nosso
povo. São eles que diàriamen-
te apresentam as soluções
correias sobre os_ mais va-
riados problemas; é neles que
encontramos as armas paia
o combate diário contra a ex-
ploração. pela paz o a inde
pendência cio Brasil.

No entanto, ainda não de-
mos o melhor de nossos es-
forços para difundir, propa-
gar, e ajudar financeiramen-
te os únicos jornais decentes
que se contrapõem a uma
imprensa venal, corrupta, a

soldo dos interesses norle-
americanos no Brasil.

Cada leitor, cada cruzeiro
que consigamos pára a m
prensa do povo, é um leitor
a menos dos jornais que en-
venenam diariamente a men-
te de nosso povo. O que con-

.tribui, por pouco que seia
para o enfraquecimento di
campo do inimigo, fortalece
conseqüentemente o campo
onde so encontram as forcas

i •! s progressistas do Bra-
sil.

Torna-se necessário, por-
tanto, (pie conlupliquemos
nossos esforços para dotar o
Partido dc uma poderosa Im-
prensa o que esteja á altura
das lulas do proletariado.

Através de sucursais, ban
cas, postos do venda, vende-
dores profiss ona s, cornai
dos semanais, correspondeu
cias, formação de comissões
(> clubes de a»uda, o arro-:
re.eníação de dezenas de mi-
lhares do contribuintes pei -

manentes, poderemos .Var um
salto qualitativo, no mov
mento dc aji 

"

PRENSA
Operária".

Cerremos fileiras, cm tor-
po do Programa do Partido
por uma imprensa poderosa
a serviço da paz e da Über-
tacão naconal.

Ándrc — Bio, 5-Í-54.

jd'smo à IM-
POPULAR o"Voz

a)

DrsiifSüíy*«ara -» JS^"^W^fq^kgf.s

ceneiros de
mais centena
sinaluras.

'onta Grossa
i de outras

Âtuali

"MÊS DE

ESBOÇO BIOGRÁFICO
SOBRE JORGE AMADO

¦If '-«vjh

WÈMMêx i - mfâSkm
Jorge Amado ,

(IP) — Com
ir.i! exem- l

MOSCOU, H
m*. edição de 90

plares, a Associação Cientí-
fica publicou um folheto sô-
bre a vida e a obra cpj es-
critor Jorge Amado. A auto-
ra é catedral ica em ciência
histórica. O folheto ê o pri-
meii-n esboço crítico-biográf-
co sobre .Torge Amado, pu-
blicado na URSS.

Acentua o folheto que a
obra d(> .Tnrge Amado ó dife-
rente do realismo pessimista
de muitos escritores ociden-
tais sendo por isso o escri-
tor 

'brasileiro 
muito popular

na União Soviética, Suas
nbvas despertam grande ir-
terêsse não so entre os ho-

rnens soviéticos como tam-

bém entre tftdns as pessoas
simples do mundo.

A autora faz várias refe-

rências ao livro de Jorge
Amado. «Vida de Luiz Car-
Iob Prestes».

O movimento sindical bra-
siloiro, nestes últimos anos,
tem atingido um grau do
desenvolvimento, tanto pela
participação ativa dos tra-
baíhadores como pelo alio
nivel de suas lutas reivindi-
catórias.

Vários fatores determina-
ram esse avanço. No entan-
to, queremos nos referir a
um deles que, sem dúvida,
pode ser considerado entre
os do primeira grandeza.
Trata-se da imprensa sin-
dical, dirigida o orientada
por muitas entidades sindi-
cais o por dirigentes opera-
rios que levam a todos os
trabalhadores a orientação
segura para as suas lutas
e movimentos reivindicati-
vos.

A imprensa sindical — de
modo geral - tem sido um
iate. nâo somente de orien-
taçSÒ o propaganda, mino de
organização. Nós epie temos
algum conhecimento da vi-
da sindical, podemos afir-
mar que não são poucos os
trabalhadores que, por inter-
médio dos lornais sindicais,
orientam-se melhor em sua
luta, participam mais viva-
mente nas atividades dos sin-
dicatos e a se interessam pe-
Ia sindicaiizaçáo.

Não são poucos, igualmem
te os ativistas sindicais sur-
gidos no transcorrer das lu-
tas operárias ajudados pela
orientação o o esclàrecimen-
to dos seus jornais de setor
ou de empresa.

Contamos, no Distrito Fe-
deral. com muitos jornais
sindicais. Nossa imprensa
sindical, entretanto, nao atin-
ge, ainda, a grande maioria
da massa trabalhadora. De
um modo geral nossos jor-
nais são muito restritos em
sua distribuição e muito es-
treitos em sou conteúdo. Em
suas páginas não se publi-
èam, ainda, páginas litera
rias, esportivas, recreativas,
sociais, juvenis, femininas,
etc, de modo a levar o in-
terêsse do leitor para os dl-
versos assuntos dos quais na
vida prática, êle é partici-
pante. Outro problema serio
é a irregularidade da saída
de muitos dos nossos jornais.
Quase sempre nos preocupa
mos com a sua saída às ves
peras das eleições e assem
bléias sindicais ou em datai
comemorativas do proleta
rlado. ,

Temos que superar, pois.
essas dificuldades. E foi com
essa finalidade que vários di-

•»

Eípiclio Lins
retoros de jornais sindicais o
vários sindicatos, sob o pa-
trocinio da Federação Nacio-
nal dos Jornalistas Profis-
siònais o do Sindicato do res-
peçtivo setor em nossa Capi-
tal, resolveram realizar o
'Mês da Imprensa Sindical".

Inicialmente, no dia 1í) do
corrente, terá lugar nn Â.B.I.
um ato público inaugural o
uma exposição de todos os
jornais sindicais. Durante o
mês em vários sindicatos se-
rão («postos aos trabalhado-
res o ao público os referidos
jornais, realizadas cohferên-
cias e lançada a Rainha da
Imprensa Sindical.

Esta vitória da imprensa
sindical devo ser acolhida
com simpatia pelos trabalha-
dores o suas entidades de
classe, uma vez que, contri-
buirá consideravelmente pa-
ra o avanço e a valorização
da imprensa sindical em nos-
so pais.

Esta
númei'

circulando
da

mais um,
Ia revista bimestral

• Atualidades Médicas o Bio-
lógicas-, dirigida pelo dr. Al-
cerlo Coutinho.

O editorial «Em desagravo
ao professor Arnaldo Mar
quês ¦ mostra a atuação da-
quele ilustre médico peruam-
bucano, cm cuja vida se des-
tacam a firmeza na defesa
dos princípios democráticos,
a coragem de suas atitudes
em favor das grandes aspi-
rações humanas o a inçor-
ruptivel lealdade aos apelos
da própria consciência são
um desmentido formal is
acusações que no momento
lhe são dirigidas-.

Publica, em seguida. ..Con-
seqüências Patológicas da Ex
plosão Atômica», pele, dr. N
Kusano, relatório apresenta'
do ao Congresso Mundial do
Médicos para estudo das con-
dições de vida, realizado em
Viena.

Destacam-se ainda no su-
márió; Por uma síntese das
terapêuticas patogênica c
Etiológica — prol. A. V. Vicli-

a trave;
zados

dades Médicas
e Biológicas

da

SOBRE A LIBERDADE DE MPRE
PERGUNTA —, No item 10

se refere aos direitos individual,

Tmdoàèm7Íano S!a)o£iávêl de que a maioria

lavadora nutioria) dos j^
descaradamente a serviço do imperulismo

tnvnnr uniiinhi liberal™.» - -
1?

do Programa, epie
-, dos cidadãos, <f(i-
iide de imprensa».

america-

no, será possível se outowar^mpla liberdade, a tal

imprensa que mente c
a) I

o de liberlação na^
(• verdadeira liber-

calunia par" enganar o povo.'
EITÃO — Distrito Federal
,'i'lS

nevsky; Crítica ã teoria
leucotomia, A. A. Rachatui-
rán; Teoria organo corticat
da origem da endarlerite obli-
leranle, prof. N. N. Elanski
o A. A. Bezelman; A vida do
médico na União Soviética.
pelo dr. José Brigagão; As no-
vas còncèçCes da hereditário-
dade, Plínio Ribeiro Cardoso;
A transfusão de sangue na
cirurgia toráciea, prof. A. N.
Bakuliév; Reflexos condido-
nados e psiquiatria, I. P.
Pavlov.

«Atualidades Médicas o Bio-
lógicas, tem por objetivo
principal divulgar os êxitos
da medicina e da biologia na
União Soviética. Destina-se a
criticar as teorias retrógia-
das e pseudo-eientificas dü
medicina o da biologia Pro-
põe-se a estudar e debater
problemas médicos nacionais
destacando as relações exis
lentes entre as doenças e as
condições de vida. E aspira a
ser um instrumento de defesa
e de elevação cientificocultu-
ral dos profissionais da medi-
cina brasileira.

mais seus
no e seus agentes
pitalislas ligados nos
poderá ter, assim,

imprensa.
o povo e ja-

norfe.-ameriea-
is e grandes ca-
Síreet. O povo
suas aspirações,
arãn com ampla

atual (na

RESPOSTA — O „
cional assegurará ao nosso povo ampla
dade. da qual êle jamais destruiou. -.enl essas lmui.i

des naturalmente, cneonira-sc a liberdade d.

O beneficiário deste regime, de liberdade
inimigos mortais, o imperialismo

internos: os latilimdiári
monopólios de Wall

jornais que expressem

que o informem honradamente c que cireu
liberdade.

No que se refere á imprensa
maioria pertencente a grupos capitalistas) e.
rá dentro do item 25 do 1'rograma, que An:
mocrático de libertação nacional nao con.isi
sas e os capitais da burguesia nacional. Kn
confiscados e nacionalizados os cupila.s e

grandes capitalistas nue tinirem os m..•.•¦•.••
se aliarem aos imperiiilisíiis norfe-ami
dizer que as empresas jornalísticas em
t.i-americanos ou cujos proprietár
nacionais e se aliarem ao iiiuui;ui
rão, naturalmente, confiscadas e \:

liste falo provocara, evidiiní
ção na feição da imprensa lirásiici
ção no liais, do poder econõmii >
norte-americanos e de seus agen
a existência de jornais eslipendir.
baixada dos Estados Unidos pnr:
rêsses nacionais. Uma ; .ela ti
povo e outra estará em mãos da
elitrecimento polilico da população
a imprensa popular de concorrer em coniiiçoi:
técnica e financeira com os jornais que permanecerão em

presas privadas determinarão a i: ação do nivel geral
toda a imprensa, imprimindo "u

com os interesses nacionais. E' cli
ções, um jornal que teimasse e.i» st
diversionistas, à exploração de liai:
lapamenlo do regime democrático
logo li repulsa indignada do povo
seus leitores.

A ampla liberdade de imprens
de debilitar» reforçara o novo Po"

ua imensa
se enquadra-

« governo cie-
irá as enipré-

Entretanto, serão
i- empresas dos

• ¦ .;.',"¦-, nacionais o
r-;as\-. isto quer
, . de trustes nor-

, hi os interesses.
do nosso povo se-
às íiiãiis do povo.
radical modifica-

qne, com a liquida-
eiítico dos monopólios
liir!'.H'.'-se-ú Impossível

trustes e a em-
í Conlra os inte-
sa perleneerá ao
i nacional. O es-
Ibilidnde que terá

igualdade

los I
mori

emeiii

os pele:
aluarei
iniprei

iiiirgues
e a pos

uma

;•!•

de
orientação condizente

o que, em luis condi-
entregar a campanhas

.-, sentimentos e no so-
lopular eiiconlraria de
lierdeudo rapidamente

, deste modo, em vez
democrático popular.

•l/tB«f*ííl#ií Illfm«ii SSs^Síi iflll? Q I .hAillfçtw'$1 ?p^-*
Si?

Âfoá

XH0M
0 GRANDE LIDER DO POVO PARAGUAIO IRÁ PARA

decretada em julho dc
11)52, foi levado um des-

A GUATEMALA, PASSANDO PELO

Üüiíiiíio Banha

ASSUNÇÃO, 14 (Do
•orrcspondenle) — A lu-
a pela liberdade de Ob-
Mio Barthe está chegan-
do à sua etapa decisiva.
O movimento de solida-
riedade nacional e inter-

nacional, que reúne orga-
nizações democráticas de
milhares de trabalhado-
res, mulheres, jovens, in-
telectuais e juristas, tem
conseguido salvar a vida
do grande e querido li-
der do povo paraguaio,
que se acha encarcerado
nesta Capital.

Dócil instrumento do
imperialismo norte-ame-
ricano, a ditadura de
Chaves procura, por to-
dos os meios, prolongar
a prisão de Barthe, com
o propósito evidente
de liquidá-lo fisicamente.
Entretanto, a solidarie-
dade nacional e interna-
cional ao provado diri-
gente comunista serve de
estímulo a que os juizes
o absolvam dc todos .os
processos-farsa. Paru
burlar a ordem judicial
de libertação de Barthe,

?

ses processos à jurisdi-
ção do Poder Executivo,
sob o pretexto de que a
detenção do acusado se
verificara em consequên-
cia do estado de sitio,
que é, aliás, permanente.
Essa manobra do govêr-
no lacaio de Washington
foi denunciada em toda
parte, exigindo-se do pre-
sidente Chaves o cumpri-
mento da Constituição,
que estabelece o direito
de opção aos presos po-
liiicos para sair do país.
Chaves, então, para ca-
mudar- sua responsabili-
dade, dispensou o reiní-
cio do processo, em vir-
tude de vícios de proce-
dimentos.

Intensificou-se, daí por

diante, o envio de car-
tas, telegramas e memo-
riais de todos os setores
políticos e sociais do Pa-
raguai e do estrangeiro
pela libertação dc Bar-
the. Os congressos con-
tinentais e internacionais
de juristas reclamaram
fosse cessado o tralamcn-
to inumano importo a
Barthe. Uma delegação
de personalidades brasi-
letras chegou, com o mes-
mo objetivo, a Assunção,
fazendo entrega a Cha-
ves de uma mensagem
firmada por eminentes ii-
guras. 0 presidente oro-
meteu respeitar o aróxi
mo pronunciamento da
Justiça. Ao menino tem
po, as paredes da cit ade
se cobriram de frases pe-
Ia liberdade do amado
lider popular.

Este movimento foi co-

]UU

ctnn a
íenites

sentença da
Molinos or-

denando a liberdade de
Barthe. Ante a expecta-
Uva gera', o governo e o
Superior Tribunal fize-
ram saber a Barthe que
seria permitida sua sai-
da do pais. iniciaram-se
gestões, já agera vitorio-
sas, para o asilo de Bar-
the na Guatemala, com
passagem pelo Brasil.

Por outro lado, o Su-
perior Tribunal levantou
a incomunicabilidade d*
Barthe, o que provocou
•uma onda de entusiasmo
entre o poro, que, vigi-
tante quanto às mano-
bras de seus inimigos,
confia no triunfo da cau-
sa pela libertação de
seu lider, graça* à soli-
dariedade dos povos ir-
mãos.

A
i»
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Policialismo na Escola Técnica dc Comércio

Assassinado o Trabalhador
A polícia de Barra Mansa mata covardemente
em plena via pública — 0 deputado Jaime Couto
e o candidato a Prefeito, dr. José Maria, aco-

vardam-se diante dos assassinos
A Associação Melropolitá-

na dos Estudantes Secunda-
rios lancem, lia pouco, uma
campanha tido congelamen-
io das taxas escolares <;
incnscilidade.s ao nível de
lüiio. Como os estudantes do
Escola Técnica de Comércio,
situada na Praça da Repú
blica, apoiassem o roovitnen-
co, ;i aireçãu da Escola, in-
còntiriènti, solicitou o -auxí
«io> dos policiais do DOPS
liara enírentar a «heresia».

PKOGANDÀ POLÍTICA
Antes dos estudantes en-

travem em aula, o professor
de desenho. Enéas, numa
atitude cjue não condiz com
a dignidade de um mestre,
organiza rodinhas, comícios
e outras reuniões de provo-
..•ação no sentido de intrigar
os alunos com a direção da
AMES. Fica o professor a se
desmoralizar usando' pala-
vrns de baixo calão para

destratar os que dirigem a
entidade estudantil. De ou-
ira feita o impertinente
«mestre» tentou intimidar
os alunos dizendo que se ai*
gum dos presentes íosse
naquele dia à AMES, sua fi-
cha iria parar na mesa do
gabinete do Boré, e depois
teriam «que tomar na cabe-
ça a valer».

NAO SK INTIMIDAM OS
ESTUDANTES

üs alunos do primeiro ano
básico, apesar do clima poli-
cialesco reinante na escola,
organizaram uma comissão
de protestos contra certas
medidas tomadas pela direção

do estabelecimento e, com
decisão, declararam que se
o diretor não tomasse ime-
diatas providências para
atendê-los, eles iriam recla-
mar publicamente pela im-
prensa.

O principal objetivo dos

jovens estudantes é fazer
com que o professor de His-
tória Geral, que ainda não
deu uma só aula Oste ano,
passe a desihçumbir-se com
regularidade, niélodo e pro-
ficiência do que determinam
o regulametno e o programa
escolar para o ano letivo.
Mesmo as aulas de História,
ministradas à custa de um
esforço titânlco pelo sobre-
carregado profossoi João
Matos, foram terminante-
mente proibidas pela direto-
ria da escola. Em virtude
dessa estranha decisão da di-
retoria, o.s alunos estão cor-
rendo o risco de entrarem
ern provas parciais sem o
necessário preparo e em
conseqüência, poderão tí-r
grandes prejuízos, inclusive,
sendo reprova«los. Mas, mes-
mo que não haja reprova-
ção, os estudantes passarão
o ano sem nada aprender.

No dju 'l de abril corrente
foi morto a bordoudas pela
policia, na estação de Iluau
Mansa, o operado conhecido
pelo nome d.-: i Grilo*, sua
mãe, ao ter conhecimento «ta
morte do liiho, ficou com ob
nervos abalados e foi, por
isso, demitida do emprego.

.Grilo» estava nas imedia*
ções da estação onde r.ostu-
inava fazer alguns biscates,
ijuuiido foi preso o espanca-
«lo até perder ufa sentido-*.
Nesse momento chegava o
deputado Jaime Co-uto que
intercedeu junto á polícia, O
lioniem morceria imediata-
mente se continuassem a b:-.-
\-r. Os policiais pararam o
espancamento, mtis deixa*
ram-no jogado ni, rua. O
deputado cjue u tudo astiistia
nada mais féz, O .*r. Valde*
mar de 1'aula Coutinho, que
passava pelas, imediações
providenciou .. remoção de

.Grilc-v paru o hospital. J
«ir. José Maria foi chamado,
mas ijuase nenhuma assis-
têiicla pôde prestar, pois ;i
vítima dos espancadores Po-
lidais veio a falecer às 2,30
da madrugada. Durante iodo
o tempo o operário falava
que fora espancado pela po-
licia chefiada pur um tal dc
tOaúcho*.

Por Incrível que pareça -«
laudo médico deu como .<cau-
sa mortlB. a tuber^iloge. O
dr. José Macia, que é candl-
dato a Prefeito não teve co-
rtigên: de dizer que o traba-
lhador morrera de espanca-
mentos, pois estaria acusan-
du os policiais. O tal depu-
tado Jaime Couto, que j cia
UDN, por sua vez não quis
servi*, de testemunha; exo-
vardando-se.

JOSÉ' HUGO

Francisco, Arauto de Deus
E. A.

DAS 
INKJU'TIF1SKAS HBAWIXÇÚKH «le Itoaselliii,

esto flliin; ilpnurqulvuilu palli Art lllint, ne upri-
.senta eunin uniu «In» iiiiiIn urertudu.-,. Sogundu
mui arcuniM.'!» du próprio cineasta» haHfUiln numu
ubra clcrluuli^tí com u cunuurfto du alguns funolo
Mirins do Vaticano, so desenvolvi* u. historia «In
Jovem Silo 1'runcKcn clã Assis, ile eiijo <-len-
CO tiú fiiz purt«* um iHifiin do projeçAo oIn««
matoirrjflca. I*.' Alilu lulirlil nu impei ilu
príncipe Miolnu. num» liou cnriiõtorTzávftüi

1'ocillltundo alguns episódios cmbrlimá-
riu» iiu rundttuítu du nuvri ürdonij Jtostfcllnl
tocudi ili) rara Ulltclltlclllnilo Imprime n
realidade psicológica, rios sem persuim^i-iiH,em suu furmnçuo mística nllmeiitadii no ler-
no ollgufrcnlco o iginirunlti Unfuntll) do
grupo. A lmlit!i.||ldiid<] dou pregadores í iiliro
sobcrliumento oxprcsu mis mus atitudes e
expressões, o dignamente, èiilueiidii na épuciiem «urso iniih primeiros unos «to século XIII). \,sim Uimüím, ni, báruuroií Invasores chefiados pn.Meolau esliiuipnm fielmente no grotesco dos seiiAiitos n ambiente- medieval que daria Icnlm i« ndl i.sa Santa InquIslcHo.

,i..,-!""" vbr,í !'0 >««P***a«ri«j em história sacru. evrdencinm-jo o ingenuidade do lema, as falhas .Ir

ura conteildii Idealista e mal orientado, e um deli-
rio pslropiiln dn «alegria.» e «amor ao próximo-
((ii» so btiHein na iiutufliigcincflo, ««nllmnntn ia.
soqülsta e mi caridade, a custa de oiitrem. E', to-
davla, dos filmes caraoterlsticos «lesta semana, o
mnls Interessiuite o próximo a realidade provável

de uniu íSpooà ultrapassada e «esquecida*
<-m svu* ItindanientuA niurats pela própria

Y° «'... r O SnJSUO NAO SOUBE», l.ime
ff u mextcami de Manuel M. l)e'.-,«
lo, é a mais baixa provociiçân desla se-
muna, Itevcla-sc como mais uni filme dl-
rígido pelo Vn.tlcu.no, através de suas fl-
liais nlru :>« llernoeraelus Populares. Ke-
mexe na poilrlilAo dos seus asseclas que ten.
laram Inirtitlforameute lançar » povo coo
tra o (lovírnu Socialista, ÍnMltfu<]nre.*v o
contru-revoliielonártox terrurlsíuj* uuo utv-
tende apresentar como mártires.

V cenu com nina nérlo do gritantes mentiras
que multo no ídontlflcauí oom ns Imbecilidade^ da-,
provocnçôos huíiJus du>. historietas om quadrinho-s,
Indicando o apuçuniento iiu Vaticano na sua .uta
hlpÒL-rUa conlra a vontado popular, o quo agora ie
tnflll muctvamentti no ramo da indústria clne-
imitoxniflca.

I

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Couserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-

., forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

CONCURSO
FEPWiit PARA JOViS

GRINDE

Os Preços do Peixe
Na Semana Santa

A revista «Juventude oo
éíundo» está pcoinovendo un:
«•.oncuiso cult-ufal sóbvo c te-
on* <íí vida da juventude «io
«vampw, com g objetivo de
mostrar a tuda a juventude
•ural( através da a/tc, «jue 0b-<*m, esforços por unia vida
íttflhor, serão coroados «Ui
.V"àtc.

Kh*..;- <*oiicut*so será um méi°
cie Intercâmbio cultural entre
-m povfjs e sua significação
t acentuada pelo fato d" cnn-
(ribuJr para o reforçairento
í«e idéias rie paz e de ami-
**«/.. entre os jovens que vi-
»em nos diversos lugares (l<;
mundo.
OS TEMAS DO CONCURSO

A direção ria revista cju-
•*mude do muiidoo apela p:-..
i«. todos cs jovens n fim -ie
r*u« pRfticipem dente coneur-
#> cultural, pcdeido apresen-
•-vr trabalhos de diversas es-
peclalidades ou forma? ai-tls-
^t'',,",-^í^^^Jr, is, a saber:

I - ARTE POPULAR —
s.J FJsctiltura populai ÍObraH
«¦•n-, madfetra, osso, podras ou
outros materiais, reprpjên-
'ando rnotivoc populares .;ue
-eflltaw a vida camponesa i:
b) Obrr.s de cerâmica e em
ban"o; í) Bordados telas. etc.
BELAS UÍTES — a) Pin-
funt CijuadrOs a óleo, aqtinre.
Ia); !.) Kícultura (gesso, por-
i*«lai.h, pedia, onrvo cozido,
bronze madeira, etc, sendo
>br. 

' 
plásticas de 30-40

.•ms-.i; c) Gráfica (desenhos,
ilustrações); d) Cartolas; e)
•lornf.is murais; f) Fotogra-
rias. l.lTKUATri.A — a)
(¦"oleçãc de contos folclóricos
(» a .10 contos inéditos); b)
«"onto.-i: e) Novelas; dl No-

(i^LÍ--gf^i-..-,--:--Y7'7j
PROBLEMA N" Mr<

tieias; oj Poeiras; t) Obras
de teatro (1 ato); gi Jc.na-
i.sin.. (artigo, repuvlüjr^ni'.
MÚSICA — ai Coleção de
canções folclóricas (mínimo
de 10 canções); bi Coleção de
danças populares; c) Cun-
ções, composições <ie núsi-
ca,

AS CONDIÇÕES
O concurso está aberto a

todos os indivíduos, grupos,
clubes e organizações, Todos
os jovens podem participar
no concurso dos auatru ra-
mos Q'a arte, ou de um só,
se o desejarem. Na parte li-
terària só se pode enviar uma
obra. Os concorrentes devern
expressar em seus trabalhos
os costumes e ob problemss
cios trabalhadores do campo.
E' o seguinte o prazo para a
entrega dos trabalhos: Lite-
ratura e Música — 15 de se-
tembro. Arte Popular e Be-
Ias Artes — 1 de outubro.
Tais datas podem ser adii'o'as
pela redação da revista.

O julgamento será feito
por um júri internacional e,
segundo seu juizo, serão dis-
tribuidos os prêmios 1.°, 2.° e
3.° para as melhores obras.

OS PRÊMIOS
Serão distribuídos os se-

guintes prêmios para todos os
ramos do concurso. Aos pri-
nielros colocatíos: Um rádio
de TSM, um aparelho foto-
grá/ico, uma máquina cie cs-
crever, diversos instrumentos
musicais, uma semana de es-
tudo por duas semanas ao es-
trangeiro. Aos segundos pre-
mios: Objetos folclóricos de
valor, pinturas. Aos tercei-
ros: Objetos folclóricos de va-
lor. série efe obras cie ilustres
escritores, álbuns de dis-
cos, álbuns de reproduções de
quadros, etc.

As obras recebidas serão
publicadas nas colunas da
revista ,nas publicações ju-
venls e nas exposições. As
composições serão devolvidas
depois da publicação e expo*
slçSo.

E' o seguinte o endereço
da revista "Juventude do
mundo", promotora do con-
curso, paru onde devem sei
enviados os trabalhos: BL'-
DAPEST — VI, BENCZUR
— U 34. HUNGRIA,

1'recü üo Preço üo
(irutlutor »urojUtu

Hspcclíicfifão pura pnni o
\;irrj. cons.•.k.iuté (k.)até

Cri l.rj
1'i-lAe fino

textrr.);

Eudejeíé , . 13,00 'Já,?/.
Albacora . . 19,50 '25,30

A 
COFAP estabeleceu purtt a semana
vigor até o domingo, dia 18, a segui

preços para a venda de peixe fino (ex
qualidade, do produtor para o varejista
ta para a consumidor:

n.uiejo . , .
i.'!\e me . .
Garoupa ver-
«ladeira . ,

Unguadu
.Vero
Numoraüo .
Pescada per-

aa ile ino-
va . . .

Pescada ama-
rela . .

Pescada cum-
tillCU . . .

líob.iio . . .
Beljuplrá . .

Viúxe .ii- l.i

Agulhu ou
Aguiiiâii

Batuta . ,
Corvinu
Cavala .
Ca v fi o evls-

cera ....
Dourado . .
Enchova . ,
cerado .. ..

Coete
Olhetv
Michole
Olho rie boi .
Pura 11 . .
Pesi uda alto
mar grande

Pumpo • .
Piruuna .
Pescada bl-
eilda .

Sluba . .
Tainha ires-

eu e corvlna
congelada

Trilha . .
Vermelho . .
Pargo , , .

santa, tendo
ntc tabela de
ira) e de /.'

t: do varejis-

l\),\V 2n:áll
19.5CI 25,30

ia.Du üd, jo
ía.rio 20,31)
19,50 25,30
.19.50 25,30

19,50 Vô,3e

19,50 25,3o

19,50 25,30
19,50 25,30
19,50 25,3!'

13,uu 19,50
15,00 19,50
15.1/0 19,50
15,00 19,50

Nâo Jogue
Fora

Nao Ioruo tora o stu sa
pato velho. Consertos ga-
rantidos » Uua S3o lini
renço, lll). — Sola Inteira
uu mulas «olas, eom ra-
pldez o garantia. — Talo
tone: 8032 - MTEBÒ1

15,00
15,00
15,00

15,00
13,00
Jã.UO
15,00
15,00
15.00

19,50
19,50
39,50

lD.Vi
19,50
19,50
19,50
19,50
19,50

15,(JÍI 19,50
13,00 10,50
15,00 19,50

15.00
15.00 1!!..%'

OUTHOS PIlÉÇOá
O preço do pescado fli:.... gran-ne desvlsceradói vendido em

postas, peso liquido, deverá ter
o preço «te CrS 34,50, Para o ;ies-cado r.fiu referido nessa tabela
a COKAP i-.ianléni os preços an
terlurcí."FeIRASDB 

HIXÍB
IOS A SI L

GLóRLA: I:i;«.'a Almlrah*
te Baltazar; COP ACABA-
N'A -- Praça Cardeal Arco-
verde; LEBLOiN - Avenida
Bartolomeu Mltre; BOTA
FOGO Rua Clarisse tn-
dio do Brasil

ZONA «NOUTE
PJSTACIO 0£ SA Rua

Laura de Araújo; MEIER
• Rua Medi na: PENHA -

K. «Montevidéu; PRAÇA DA
BANDEIRA - Kua Felis-
berto de Meneses, REA-
LENGO - Rua Conselho!-
ro Junqueira; RIACHUE-
LO - H. Pais de Andrade:
PENHA CIRCULAR -- R.
Engenheiro de Góls: ANUA-
RAF — Rua Araújo Lima:'MARECHAL 

HERMES; R
Engenheiro (^aldo Cordel-
ro tle Farias; JACAREPA-
i..-i.'A - Av. Nelson Cardo-
so nu Estrada do Tlndiba;
PADRE MIGUEL - Rua
Estância; RAMOS - Rua
Dr. Nojruèchi; ENCANTA*
DO — Rua Angelina.
ILHA 110 GOVERNADO-

FREGUESIA - Praça
miéla Dutra.

i FragmentOiS •
! De Celulóide
\~-„. 5

«Nem Sansão, Nem Dali-
Ia* excedeu todas as expee-
tativas, e está se constituln-
do no campeonisslrho '.Fita
Azul» rie bilheteria, batendo
todos o:, recordes rie bilhete
ria até agora conseguidos no
Brasil. E' uma produção da
Atlântida.

«Chamas no tafeial», fil-
me que cedeu ao «O Cr»-
que.. taniliém da Mulllfll-
mes, nos apresenta nos
prln«ip,ii> papeis Aturdira
llaiiit". Unido Laizarinl e
l.tiici Piuctif. .Suu estréia li
cou cm simpenso, rumo
aconteceu com «Nem Smi-
Milu, Nem Dalilat... nem es
írcia.

¦? «Almas ern Conflito* é
mais uma produção do et
nema brasileiro, da Sacra

¦yyfr *>'í->^*> í >¦ ¦•*? < ^sí^fry^v *i-'$vúk

i7»ta cena do documen'har". filmado cm cor
bosque, lendo obtido

m í^ksíí:
fiírío húngaro "Do Florescer ao Mur-
ss naturais, giw focaliza a vida num

!<in j7raiieZtoao sucesso no Festival
da Mar dei Platu

Filmes, ..'om Silvio Vieira, papeis. «.Pecadora Imacula-
Rosângela Maldonado e Pau das íoi a primeira realiza-
lo Maurício nos principais ção da Sacra.

1
I
Ii

II
I

DIFUSÃO DE NOSSA MÚSIOA

ABSERVA-S2 .'*-' Ida ue \úr!«..-
cantores e can
tor ii a brasiltí]
ros para o exte
rlor.

b o eslranget-
temporadas c c
ro «lu.; reelanja
nossos artistas.

Al está ' v.íi
boa opoitiiiilda-
dc puni fazer-

ntos uma itlfusD'. honesta da música populaibrasileira, Dizemos dlfusüo honesta porque .1
guns cavalheiros, como o Sr. UicK Karney, vfto
para fora cantar coisas americanizadas, ia-zendo crer «jue nós aqui interpretamos tudo aoestilo dos Sinatras.

Ainda agora o Uruguai pede -j compareci-
mento de vanos ue nonos cantores:

LA esteve fazendo sucesso Ivon Curl. LA cor.-tinuii empolgando a platéia uruguaia AngelaMann. i-, agora quem se prepara par:-, seguir ru-mo a Montevidéu é Lúcio Al-, os que, corno ..-..DMI ou um Veludo, esta. em plena forma.
Tudo

as^
nal de que po- ¦
deremos cum uni :
pouco mnls de i
tisíôrcb ráallz&r :
lompuruíUs o v* ,
outros países, ¦
uao so nas Amé-
ricas, orno tam-
liem na Kiiropu.,
na Aula, r.n A/rl-
:a, na União So-
vi é 11 ca e nos
valses de •*«».&-

por Vanjn Orar. i a"o d? partida pa>i-. fi-

-,«5 multo lisongelro para nús que
g: j gostamos o dcíe.-.deir.oa a r.cssa música. E si

congelada is.uo .19,50 i
15,00 18,50

 15,00 19,50 ]

cracla popular.
O sucesso conqulsiano

U.R.S.S., deveria ser o mattra.s temporadas.
Tratemos ile divulgar para todo o mundo nmusica brasileira, Mostremos a outras platéiasas composições rio Noel Rosa, Vadlco, Slnho, Ca-nlana, Heitor des Prazeres, Ismael Silva ','•"

Barroso, Cuymml, ele.
Repetimos que o momento agora e oportuno, i %(orno nue um Interesse fora do comum do exte* i Inor pelos nossos ritmo... Al está a ocasião Apro- I %veitemo-Ia, h mostremos aos outros povos que I úcata teria tem música lionlla. feita por »erte '¦ ''¦"

do povo compositores que ficaram lmortal3, co- hmo Noel o Sfnhfi, entro outros. "
ltAUIO-ESOfT.i

;^— I CINEMAS ¦*— — 
""'— *—-*^( 'caxias 

-^Sj
mí cAmSând-!tt J3, Rásxo ,.:«..,.,.,>....•*

p: nais, desenhos ..¦ co- Aeoiiselliiumos paru hoje-¦y- médias. / ,
fa- ( TI TI: [Unia pulga na iamisoia-, As 21.30

Além dos problemas da falta dágita, lu:. «- igiêne, os moradores âa favela do morro do
| Pinto se sentem impossibilitados de descer para, a cidade nos dkw de cliuva. Os caminhos
l de barro batido se tornam escorregeidiot, e de acesso quase impossível. Esie problema,¦porém, estaria fora de cogitações se a Prefeitura, a exemplo do que fôz cm Santa Teresa,

pavimentasse as ruas tomando possível no morro, o transito de pedestres e veículos

HORIZONTAIS
i — Fileira.
S •— Poeira. '

7 -•- Antes de Cristo.
% —¦ Larva que se cria nas

feridas dos animais,
iibirumento agrícola,

Pessoa eximia «w
qualquer atividade.
Argola.

VERTICAIS
Vaia.
Nota musical
Inflamado.
Medida grega de com-
primento.':« — Paralisia.
SOLUÇÃO DO

PROBLEMA Nv 4(1-1
HORIZONTAIS -- 1

mal; C Loro: 8 ROr; :)
11 S6: 12 Sal; 14 Alada.

VERTICAIS — 2 Al: .'I
Mor; 4 Aros; fi Lorota; 7 Re-
sa; 10 Mal; 13 La.

» --
10 —

VL —

1 .
3
t

*¦

Pe'~de^-mcêêquê & mum

lia-
Em:
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CAM1SARIA JANGADA
Vende artigos de caraisaria e bordados

do Ceará

«Subsolo da Kstaoão Pedro II -— loja 13
t MMW

Quer ser forte ?
Alimenta-se pouco ?
V. deve tomar KOLENO.
KOLENO cria energia e
aumenta a resistência
de seu organismo.

,— ,
¦—i |

<g i §

'~^~~V[/ 
í I

~|

I
I
|

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estéüca % mjuttga«j*o (Mrídtas, exat-
:ôb&3 aderência, mesmo ou bocaa vala d«MnIraador«5. Pon-
ies móveis americanas (Boohea), u únicas quo permitem
perreita lügieriizaQão e nio provocam focoi. Nio arranque
seus dentes para chapa Mm primeiro pedir orçamento para
o Roctic, executado em três visita» apenas. Laboratório pró
prlo dotatlo de maquiiiArio a pessoal especializado em pró
t-*se de precisão. Km casos especiais, dentaduras em nm dia
M>enas. Conserto» em 30 minuto*). Facilidade de pafranicnlo

CLÍNICA DENTARIA DO »R* ISIDORO
Rua j.ipiüio Uoa Morte, l!86 - 1' andar (Frosímo a«? •íai1*-

Ja f*-*.rp. iU ,«.s-ntía,U*). JHJtftanwaW IÍH I lt iS Hoiê»

eniia @n i oois ii rií 4̂Síi\ ¦ ¦: -Ai

ww m sniterOi ír *b vi m w rio
lerrenos em SAO GONÇALC. A pariu
Quinze minutos das Barcas, estrada toda
lotação. Tratar diretamente â DRUAh
Marechal Florlano, n.v 1 ¦- l'«ls.: 23-3839

de Cr$ 12 ()(K).00 - presthçóes de CrS 15U,Ü(J
ii.staltai.la. com toda oondtiçân, bonde, ônibus,
i/.A(;AO ÍTtANSCONTINENTAL, à Avenida
e '13.74Õ8 ACEITAMOS CO H R K I O R BS

Cinelàndla
CAPITÓLIO —

;ü«ís, «iesenhos
médias,

IMPÉRIO — Dor
mllo.

METRO- PASSEIO
Rainha virgem,

ODEON — Museu ae
cera (3-D).

PALÁCIO — Fechado.
PÀTHÊ - Sparlaco.
PLAZA - O maior es-

petáculo «ta Terra.
REX — Fechado para

reforma.
RIVOL1 -- Francisco,

arauto ile Deus,
\'!Tò!lu - Minha es-

pada, iiilutia lei.
Centro

CENTENÁRIO - Bjí«
iierillilu.

CINEAC-TRIANON -
Passatempo.

COLONIAL — O maior
espetáculo da Terra.

FEORIANO — Viaa da
Ctlsto.

GUARANI - Fechado
para reforma.

IDEAI, — Vlüa de
Cristo,

ÍRIS — Bando dc re-
negados.

LAPA — vida ae
Cristo.

MARROCOS — Dor.u
Diaufa.

MEM DE .Sa - Vida
do. Cristo.

OLÍMPIA — O mun-
do aos contempla,

P RESIDE N T E --
Spartaco.

PRIMOR — O maior
espetáculo da Terra.

RIO BRANCO -- VI-
da de Cristo.

S, JOSÉ — Mártir do
Calvário.

Zona Sul
ALÀSKA — Martírio

do silencio.
ALVORADA - il o

mum!... nao soube.
ART-PALACIO - De

pecadora a Santa.
ASTÔRIA  O maior

espetáculo da Terra.
AZTECA — Spartaco.
BOTAFOGO —• Vida

de Cristo.
COPACABANA - Ml-

nha osnada, mltihu
lei.

DA.VülUo (Lar Aipi-
no) —¦ A torre de
Londres e Tris e
deinuls.

FLORESTA - fio-
mem do planeta X,

IPANEMA — Vida «ie
Cristo,

LSBLOM — Minha eu-
pada, minha lei,

M ETRO-GOPACABANÀ
— Rainha virgem.

MIRAMAR ~ Bando
rie renegados.

NACIONAL — Via»
de Cristo,

PIRAJA - vida de
Cristo.

POLITEAMA - Vida
de Crleto,

RIAN -- VolU ao
paraíso.

RITZ - .loana D'Arc.
ROXY - Bando de

rcneRadoS.
ROYAL - Desenhos, ,lor-nais, comédias, etr.
S. LUÍS — Mlnhn -s

pada, tnlnliu lei.
Tijiiea

AMÉRICA — Bai.íK.
Uc- renegados.

CARIOCA _ Mlnhn
espada, mlnhi, lei'«US TU O-TIJUCA
Rainha virgem,

OLINDA - Q maio:
espetáculo da Tem

TIJUCA — Vida d?
Cristo.
Outros Bairros

ABOLIÇÃO — Minha
«spada, minha lei.

AVENIDA - VolU ao
paraíso.

BANDEIRA — Vida
de Cristo.

CATUMBI — Vida dc
Cristo.

E.STACIO DE SA —
Feitiço <1q amo-

FLUMINENSE '•,

llTt: [Uma pulga na
horas.

MAVtllNK VEIGA: «Orlando Silva.
horas.

-MIMVIT.IUO o.s I.CtfllAÇAOs ^Soios inslru-mentalsi., ás 15 horas,

às 20

do

vida

Spi

gutít*j cubano.
G'1'.aJAú - vida de

Cristo.
KADDOCK LOBO

O maior espetáculo
da Torra,

MARACANÃ «,'i<Ja
de Cristo.

MARAJÁ Capltàu
Blood.

MARIANA - Volüpis
de assassino.

SANTA ALICE — Ml-
nha espada, minha
k'l.

S. CRISTÓVÃO — V*l*
da de Crlslo.

VELO — Vida
Cristo.

VTí.A ISABEL —
do Cristo.

Subúrbios
•li» Ceiilral

BARONESA
taco.

BELMAR  Damu porcitüi noite.
BENTO RIBEIRO

Noivas do mal.
CACHAMB1 — A d*

gana mo enganou,
CAMPO GRANDE —

Ao som do mantbo.
coliseu — Spartaco
EDISON - Vida ilo

Cristo.
GUARACt (Re

lundu) — Falso
tetlve.

JOVIAL ¦• Vida
Cristo.

IRAJA cais
vicio.

MADUREIRA
le Crislo.

MOCA BONITA
da do Cristo

MODELO - VI
CrlBto.

MODERNO tLNG-a-t-J)—- Sentlnelas do de-
serto,

MONTE CASTELO
Vida «te Ciistu.

NATAL vida diCristo.
PARA TODOS - Soarlaço.

PIEDADE Quatro
desconhecidos.

pilar ¦-- Capitão Ne-
«ro.

PRIMAVERA ¦ Per-
ilida pela paixão.

QUINTINO - Vida ue
Cristo.

REALENGO - Rua. uo
Delfim Verde.

Ri ti an vida de
Cristo.

ROULIEN Ciúme,
sinal d-.- unior.

S. GERALDO — Jú^o
sem trunfo.

l'ODOS OS SAiVTOS
— Luta pela glória.vaz LOBO - Heroina
do Texas.

Sltbtirlilo:
da Leopoldina

BIM-BAM-BUM ¦- H-
lhos dos mo;nuctel-
ros.

BONSUCESSO --- Vol*
ta ao paraíso.

BRAZ UE PINA
Vida «te Cristo.

CENTRAL — Zona
torrida.

Spartaco.
— Vida

\ ida

de

.'.li-

.li

.'ida

de

\ ;dn di:

.MALA
ORIENTE

Cristo,
PARAÍSO

Crislo.
PENHA

Cristo.
RAMO»

Cristo.
ROSÁRIO

do nào sou lie.
SANTA CECÍLIA

Vida de Cristo
SANTA HELENA

O soldaii
ilha

S. PEDRO  Spariaia
lilut do Governador
GUARABU

maldito,
JARDIM

Cristo.
Uilíliic do (.avias

BRASi! Málcl Jcs-
se James.

E o uniu

Uai-

Coracá.o

vida .le

POPULAR -
Cristo.

.Nilópolis 'Ú
IMPERIAL - Vida dei;
Cristo. jg

NILÚPOLIS — Atire a |
primeira pedra.

Nova lg'iitt<;i *á
IGUAÇU — Minha *»*!

pada, ir.lnim lei. %
Niterói I

BOAVENTURA — Ci.-f
pilão cauteloso.

BRASIL — Revolta $d.is pele» vermelhas.»
CASSINO — Spartaco. iCENTRAL - Bando |de renegados.
ÉDEN - A doce mo*g

cêncla.
ICARA1 — Jullo César.'
IMPERIAL - Vida dc

Cristo.
mand.vro  Herdel-I

ro dc- Monte Cristo.?-
NANCI — O garoto ei;

a rulnha e Baioneta i
calada.

NEVES — Os três Cü-%
detes em apuros ";

ODEON —. Vida de:^
Cristo, íí

PALACE — Dama por-ííuma noite.
PARA TODOS  Ma!*|

dicau uas selvas eú
Macau. </.

PARAÍSO — 'lània. i$
bela selvagem.

RIO BRANCO -- li.-/
ferno do vicio. '$

RINQUE - Estrelas fem desfile.
SANTA ROSA — LaC"';

(io carrasco.
s, josk — Ultimo ba- '
luarte. ¦:

VITORIA Segredo;;5
de Estado. %

Petrópolis j..
BOOAitl - Vingança J

da floresta, l,
CAPITÓLIO — Volta?

ao paraíso,
D. PEDRO Chicoteg

du Unganca.
ESPERANTO • Spar-r?
laço. a

IMPERADOR. - Tra-íi
palhutlas «lo Haroldo.v

i'í.;rnoi"jt.i.s - vida 
'¦-.

«ie Cristo. st
SANTA TERESA -- 'ú

Flor de sangue, §j
S. João do Meriti 

'¦::¦

GLÓRIA Espertoa'
contra esperto.

TEATRO

NOVAS
M*l.

COMPANHIA POPULAR DE REVISTAS - Vai estrear r.o tea-
Vo »ecr?10' *¦ Companhia Popular de Revistas que terá a direçãone Ferreira da silvo. Ao que apuramos u nova organlzacttõ vlrÃcercada dc um grande elenco onde aptirecarUd nomes de renl prós-tlglo no teatro musicado. Para inicio dns atividades da prestiglosnempresn jfj começaram no teatro d,« Rua D. Pedro I as ativlda-lec

í s.e,i? Qlngentes que J« entraram em entendimentos com asm*.e estrülos de revista pnrn que a «'stréla fe ili nu scBumlit quln-io-

ma^fof SS ?A° SK ÍS^^tfWPSMSS
%.l.K:Ü<?.Ll éi"w «Wlaculo em sessão iulca Ks Ul horas .-«, lumo*. roso publico que está comparecendo li cRsa «le osiietAüiUÓB «ln Ai.

Mdos A r ^' cm '''',"" e'nr vesperal elegante .« preços roda
i«'Eva Ma, , «í',-," wb,[u"> !w» regateiam aplausos ao trabailn
ar do' i,,„, M-H»"ti,,e :''', ,,Hl" ? "Icnw. ,,nrlm Dlteçáo excepetò-

Critica •r«*»»i.rtft Mo^t«,ra !'Tf,^° «« Associação Brasileira de

- X .- X ..

CHEGOU CHARLES MOURAO P.VRA O N1GHT ANO DAV -•; Chegou o coreógrafo português, contratado pára a botu Nlrh; andPA?« ,Char!^ f0 ° únlco c<"-e4graío dêstei ultlmoi IZi oui con-., seguiu movimentar as coristas de íorma a merecer àt nuio™«
í ffrtíUdf&iStí. Aílrma"se "ua ° cor*» «•«TiWftflíbtariur*

—X—X—
HOJE O MÁRTIR DO CALVÁRIO — Eâtríla, hoje no TenRepública, o drama de Eduardo Garrido: «O Mártir do Calvárl iNos principais papeis: André Vlllon, Elza Gomes, Delorges Cam

nha, Manoel Vieira, Iracema de Alencar. Sexta-feira e «Abado, haverti Véspera! is ih horas e sessões ti» 20 v *!2 hor«s

I

i

k ¦•*.¦ ¦•<. *

l
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Sui)iHi$sã.o :'' GovÊÇno Francês
s ¦ \no x^ -Uiicrra \Hicrie. -¦»

Aceitas as imposiçõe»*1 ianques a respeito da
ampliação do conflito na Indochina —

1'AUIS, ll (AFIM — As conversações entre o sr.
.lolin Fosler Oullcs n o sr. George BidtiuH começaram
esta. iiiaiih:*i. hs !U7 horns, no Ministério dos Negócios

Estrangeiros. Interrompidas ás 11,30 horns, reiniciaram-se
íi tiirilo. ns II horns.

mm aí.*..guarda-se o Iníci
Fase da Batalha de Dien Bien

Kssas conversações fo-
ram Inteiramente eonsn-
grhdas íi situação no ex-
tremo-orionte, e mais espe- :
cialmentc á Indochina, Ti* ;
nham sido precedidas de ;
uma entrevista privada en- i
ir.? o Secretário de Esta- i
tio americano .* o ministro I
francês dos Negócios Es*
trangeiros, entrevista quo
durara aproximadamente
hora e meia

Nu decorrei' da S-SSiio,
os dois estadistas expus.-
ram, cada qual por sua vez,
os pontos de vista tle seus
governos, o sr. Foster Dul-
les fazendo sobretudo uma
exposição quanto às cnn-
versações que realizara em
Londres, com o sr. Antho
ny Éden.

OUTRA REUNIÃO

PARIS, li (AFP. - O
sr. Joseph Laniel, presi-

, dente do Conselho, entre
m%*&<*-Mtwzwnermt*iWmWim&tt

MiiEnprê
GENEBRA, 14 .AFP) ¦

Devo ser limitado o uso das
• armas cegas,-, declara um
comunicado publicado após

vistou-so. esta tarde, no pa-
1 lácio Matignon, com o sr.
' Foster Dtilles, secretário

de Estado americano, na
; presença dos srs. Georgcs
I Bidaull, ministro dos Ne*
' 

góciòs estrangeiros, e Paul
Reyriáud, Vice-Presidente
do Conselho,

COMPLETA SUBMISSÃO

PARA DEFENDER 0 COLONIALISMO, PREGA-SE 0 RECURSO AO "GO-

VÊRNO DE CORRUPÇÃO E TERRORISMO" DE CHIANG KAI CHEK .
MANOBRAS AO LARGO DE FORMOSA, VISANDO SABOTAR O ENCONTRO

DE GENEBRA —

.

HANOÍ, 14 (AFP) — Parece iminente a ter

ceira fase da batalha de Dien liien Phu.
A relativa calma registrada no transcurso dus

noites procedentes terminou ontem à noite com os

tiros de intfuietução das baterias das forças popu-
lares.

PROVOCAÇÃO IANQUE

PARIS, 14 (IP) -- Como
o governo inglês, lambem I

aqui o governo submeteu- j
se inteiramente às impôs* .
ções dos norte-americanos
feitas por Foster Dtilles.
ü comunicado publicado
após a reunião de BidàUlt
e Laniel com Dtilles <• igual
¦X nota das reuniões Erien-
Dullcs. Assim, tanto o go-
vèrno britânico como
françOs "aprovaram" a po-
litica de guerra dos ian-
ques na Ásia, começando
pela projetada ampliação
do conflito na Indochina.

HONCi KONG, 14 iAPP)
- Segundo a rádio de Pe-

quim, as manobras militares
das tropas de Chiang Kai
Shel. iniciadas anteontem no
estreito de Formosa constl
luem uma nova provocação
rios Estados Unidos antes do
-omeço da Conferência te
Genebra. Evidentemente -
acentuou a emisosra — essas
manobras têm como objeti»
vo aumentar a tensão inter-
nacional a fim dc sabotar a
Conferência de Genebra <¦
impedir a solução pacífica
dos problemas existentes na
Ásia.

i i Armas ie Istniicãi en Mbssa
o.s trabalhos da comissão de
técnicos que vinha c.aini
nando. lia uma semana, os
meios jurídicos para prot.e-

O Escândalo da Agiu.
rw _*»^v»»»t»c-> w**"*

sr K ________ £____ Keí_t /SSmmX __£___. V& ___¦%. tt _fi &&

El 200 ÜIILHÔES
0 prefeito deixou expirar o último prazo para
exigir indenização áa companhia americana

Morro do PedregosoEste mes expiraram os úl-
limos prazos nos quais a Pre-
fe tura poderia exibir n inde-

i7pç_ • de dinheiro recebido
¦>.],'. companhia americana
"Tetríicap" que fè_ o.s enca-
namentos da segunda adubo-
>-. com tubos condenados.

CONFISSÃO
..i e.s-sccretArio da Piefei-

tura, Carlos Schwerin, que
em 

'resposta 
a um requeri-

mciiío de informações do ve-
•eadt. Aristides Salcvanha faz

a confissão cia cumplicidade
:lo_ interventores dc Vargas
no Distrito Federal coin a
empresa o.ue ludibriou os ca-
riocas. Segundo afirma, nu
forma do contrato, a "Tetra-

cap" só Unha responsabllida-
n'e por urn período de cinco
an - ii contar das datas cm
que ..avia entregue os diver-
sos trechos da obra. Em G dc
outubro de 1Í.S3 expirou a
responsabilidade da empresa
quanto ao trecho dfos túneis
Ul e |\ u* túneis IV e V.
Em 15 de outubro de 1953

expirou .'. responsabilidade
quanto ao trecho

até
Em 29 de dezembro de 1953
expirou a responsabilidade
quanto ao trecho o'o Mono
do Pedrogoso até a túnel VI.
Este ines acaba Je expirar .
responsabilidade da compa-
nhia quanto ao último trecho
dn adutora que vai da Rua
Maracá ao reservatório do
Pedregulho. Por força do cou-
trato, portanto, embora o
Instituto nacional tíe Tecno-
logia tenha condenado os tu-
bos e urna vistoria judicial
na 'i.B Var;. da Fazenda Pú-
blica tenha mostrado a pre-
cariedade do material dolosa-
mente empregado pela "Te-

tracap", a empresa ianque
nada mais teci qu* Inffent-
7.ar.

DUZENTOS M11_HC.1_S

Assim, com a tática prote-
latóriá tío sr. Dulcidio Car-
doso .a serviço dos america-
nos, o povo carioca foi rou-
bado e:n mais de 200 milhões
de cruzeiros — é quanto eus-

„, ,:,,,,,,, tou a segunda adutora - nele

do túnel V ¦ Uck Jolnt,

j ger as populações civis con
! tra o emprego de semelhan-

tes armas o contra os per!
I gos da guerra aérea,
i Essa comissão era cuiu
I posta de quinze técnicos, Ln

cluslve militares, juristas <
1 médicos, procedentes dc rio. i

j paises, entre os quais u pro
i fessor japonês, que tratou '

dos '.ii. 
pescadores japoneses ,

i atingidos pelas cinzas radio-
i ativas apôs a explosão da

bomba dc hidrogênio no Pa
I eifieo.

Declara notadamente o eu
munteado: ípaso não seja
submetido a restrições o po-
der destruidor rias anuas e

! o sou uso maciço, virtual
í mente se tornará impossível

a distinção; nos bombardei

OS IANQUES QUEllEM
A GUKKKA

MANILHA, 14 (AFP) -
• A América está. pronta mi
litarmente para participar
da guerra da Indochina», de-
clarou ontem a imprensa o
general Earle Partridge, co-
mandante da aviação norte-
americana no Extremo
Oriente.

O general Partridge. que
era hóspede da aviação das
Filipinas, regressou ao seu
quartel-general de Tóquio de-
pois de visitar a base norte-
americana dc Clark, no cen-
tro do l.uçoii.

couro
DE MERCENÁRIOS

WASHINGTON, tí (A.F.
p.j - O senador democrata
Paul Douglas sugeriu ontem
ã noite, a utilização das tro
pas dc* Formosa na Indoehi
na, acentuando: .0 governo

i de Chiang Kai Slink é um go
rêrno de corrupção e do ter

rolismu, mas sc us franceses
estivessem dispostos a acei-
tar a transferência das suas
tropas da ilha Formosa para
a Indochina, essas tropas re
presentariam um sncon o
muito apreciável.

MIOPÕE O ACÒKi-O

LONDRES. U (A.F.P.) —
A subcomissão .lo Partido
Trabalhista especializada em
questões internacionais pu
blicou um comunicado dizei,-
do que, segundo o ''omite
Nacional Executivo «um dos
principais fins da política
britânica na Conferência de
Genebra deveria chegar a
nm acordo, pondo fim ft
guerra na Indochina». •

PROTESTO DO
GOVERNO INDIANO
NOVA DELHI, 1_ 'AFP)

- Noticia-se em boa fonte
que foi entregue ontem à noi*
te à embaixada da França
nesta capital, pelo governo
indiano, nova no1a de pro
leslo.

O governo indiano teria
protestado contra os lndiden-
tes ocorridos ante-ontom na
região dc ponriichcry.

* Apenas assinado o acordo do armistício, o.
soldados norte-coreanos juntaram-se às pdyu-RECONSTRUÇÃO OA CORÉIA „,,,_,,,

. jjüiu dar início Ti reconstrução tios cidades, uilas, fábricas, eslttções e, ram-
país devastado -pela guerra. IU, agora, os trabalhos de ree.onsira.rCio tomam

?HB)ito com o auxílio fraterno da União Soviética e da China Popular, a qual
„ ,,rr\r,in i-iim ti it.cnnbiica Democrática Popular da Coréia vara o forneci-

lações civis ¦para dar início A
(iéneia. do país d
novo incremento 
assinou um acordo eom a República Democrática Popular da Coréia para o torneei-
monto de -."" mil dólares que serão, empregados no plano, de, desenvolvimento eeonò-

mico ãa Coréia.

NÃO HA' LIBERDADE
DE IMPRENSA NOS
ESTADOS UNIDOS

i ni.pu.(Pu 1 bÜI-lllbllMa UC OOliblIld
i.i fÀTí-l-M toitlo riuflSe tiOinülelo Q. rtíg-LONDEES

.Será entregue cni Moscou, | polto desses pioblemas de oj- ENTREC5UE

NAÇÕES UNIDAS. Nova
York, It (AFP) - O dele ,
cado soviético junto ao j
Conselho Econômico e So- (
dal, sr. Semyon Tsarapkin, ;

os representantes da ngên-
cia soviética Tass nos Esta-
dos Unidos estavam sob cons
tante vigilância do FBI.

talvt"_ antes da Páscoa, a res-
posta das Tros Potências
Ocidentais à última noia so.
viética relativa às cüáposi-
ções técnicas paru a r*-gani"
'.ação material d_ Cónferên-
cia de Genebra».

Sem se excluir a pussibi-
lidade de outras trocas d.-
pontos ric vista com o go-
vi.rno soviético a respcil,, do
assunto, ji foi realizado um

ganlzação, de norio que não
se pode cogitar de um tetar-
.lamento d. abertura da Con-
ferência,

sabe-se ipie as dlscuasões
com o governo soviético ;e
relacionaram com o" proble-
mas referentes ás línguas
oficiais e do trabalho da Con-
ferência, à organização «lo
secretariado, bem como as
questões financeiras.

ros aéreos, entre as pessoas I afirmou nesse organismo

que participam das hostil!» í que náo existia "^dade^üe
..,_-.. imprensa nos Estados um»

dos. Segundo Tsarapkin, a

norte ¦ americana

dades c as que de modo al»
gum participem das mes-
inas, bem como entre os ob
jetivos militares' legítimos c
as zonas protegidas. A Co-
missão está firmemente con-
vicia de que qualquer pro-
teçâo verdadeira da popula
rão depende dc condição es
senclal de que seja limitado
o poder destruidor das ar-
mas, bem como o seu ma-
ciço*.

CHURRASCO DA

IMPRENSA POPULAR

! W Jf
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I
| imprensa
| esta inteiramente nas máos 

j
i dos "trusts" e monopólios j
! que abafam a verdade e fa*
! zem propaganda de guer- ;
! ra, Acentuou o delegado so- ;

viético que no seu pais, ao j
contrario, a imprensa estu 

j
inteiramente nas mãos j

do povo e criticava livremen» j
te os atos do govrêno. j
Salientou Tsaraptón, alésn j
disso, que os correspon*

dentes estrangeiros em Mos-

cou Unham liberdade nos

seus movimentos enquanto

Ameaçâéo o Gabinete Lanie
Os ministros contrários à CED estão dispostos a abandonar o governo

emas
R _ V|. TA MENSAL Dí CUl TUOA «X mCA

i

OW«.<» iToiÔGfN» ARRUO*
I
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PÀBIS, H (APP) - O
governo .- a maioria «sião
divididos quanto ao proble-
ma da 01_Ü. A controvérsia
reabriu-se depois d» reunião
do Conselho rie Ministros on-
tem realizada, para examinar
a proposta britânica de as*
sociação á Comunidade Kuro.
peia dp. Defesa.

A maioria está dividida
quanto à CED: UliAS, tüaul-
listas, contra; 1K1' a favor
e radicais e Independentes rii-
vididos.

O Ministro üos Negócios
i Estrangeiros, sr. Bidault, le* I

vou ontem ao Conselho an
Ministros o oferecimento de
uma associação britânica, o

que í°> registrado com satis»
facão pelos partidários da
OK.., n-.as o» ministros per*
tencentea a tUUAS» logo pro-
testuram.

para or. adversáriof dw

«CED», nno há nenhum f»'

to novo quo justifique o

abrandamento ae »ua oposi-

^ão para com a tCED».

ü comuiiicud. publicado

Circulando o n.« 56, contendo.

mento britânico, formula re-
servas sobre a assinatura da- |
da sob a responsabilidade do J
Ministro rios Negócios lis
trangeiroa, reafifma a «aa i
hostilidade, absoluta quanto 

'

ao tratado dn «CED» o de- '

clara que a sua participação .
no governo não se poderia •,

¦ conciliar com qualquer ato '

de iniciativa governamental j
tendente a pesar rn. favor
dn ratiflcnçüo d,, irntadn dn I
*:CED_.

Os membros da 'URAS.
não se demitem, no momen*
to. mus ameaçiim faze-lo

DE GASPERI PEDIU* O

BOMBARDEIO DE ROMA

MILÃO. I. (A.F.P.) •- ü
processo Intentado pelo sr.
AlcU-C De Gasperi contra o
sr. Giovannl Guareschi, que o
Unha acusado de haver acon-

j selhado aos aliados que bom*
I bardeiissem Roma em 1944,
I abriu-se ontem, perante o
| Tribunal de Milão, na pre-
j sença de numerosíssima as-

| slstência.

A principal testemunha, sr
sr. Gua-

:stava de

MOSCOL, 14 (AFP)
sr. Bohlon, embaixador
Ratados Unido?, éiitr.gcni
je ao sr- Vasili V. Kuzncts
vice-ininistrn dos N-^óc
Estrangeiros, uma nota
nica, referente à orirani-.i
da Conferência de Gciieln'

A visita rio sr. Bohlcn
qui-* fõ/. entrega do mem ¦
do em nome da França,
Grã-Bretanha e dos Estu
Unidos —• ao Ministro
Negócios Estrnngeiro.
multo breve

da

posse da carta que o sr. '.ias
peri teria escrito ao coronel
britânico Bonham Carter, pe-
dindo o bombardeio da capi-
tal italiana, não comparecera
à audiência, Está na Suiça, (le
onde íèi saber que estava
pronto a remeter às autorWa
des judiciárias suiças os
documentos entre us quais se j
acha a caria assinada com o
nome do sr. Dc Gasperi.

O sr. Guareschi afirmou
que. em 19M, as autoridades
italianas tentaram entrar na
posse cio "dossier" que con- _
tinha a famosa carta, pelo ¦

qual ofereceram cinqüenta j
milhões de liras, o que prova
que não consideravam tai3
documentos corno falsos

O sr. De Gasperi, num*.
longa declaração, levantou-
se então contra o uso de
documentos que qualificou de
"apócrifos, absurdos e ri-
diculos".

No fim da audiência, o Tri-
bunal ouviu o uotário suíço
a quem foram confiados os
documentos pelo sr. Guares-
chi, tendo essa testemunha |
afirmado a autenticidade da
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... «#., r_/.i_(nt.tfti nu vanguarda tia
o_ _...iuiu_ Comunistas .ia isuropa-OcUlinitai l"l„''*,-SIIS5ilN

lSta pelas liberdade üemocrâtlcaB

| EBtndar o lenlulsmci, neve- üos comunistas

ÍNovo Programa, novas tarefas, novos

' 
O. KU«SS_NK_.

>ievt>i-.i>u ..'liliicriii Partido lomunlsta uo China r-
mm, 'rSB-lUNQ

EXPERIÊNCIAS DO P.C.U.Sc

Desenvolver por t-tla. as turmas a
; a critica uc baixo

pel„ grupo da -URAS., de*. Ue Toma, de quem o

filara insuficiente o ofereci- ¦ reschl afirmou que d

Comércio Com a U.R.

fotocópia da carta assinada
com o nome do sr. De Gas-

peri.

liííimo o iicôrdo comerciai
entre a União Soviética e a
República Popular da Hitn-
grla. A URSS enviará «
Hungria adubos, i.kk/jo. .«¦•*
uírricolas, ei- Por •««¦ a^
o, Hungria cn-v-inra u vi'y>>

\ navios. ifl_tttíaçõ«- indus-
i rrirus. e outros produto-'-

HO DIA i« PE AÜOS' 'O.

e.ç

A nu vi. c- J.ollivr
iclsla-leiilnlBta

contrlüulcRo 4e

utocrltlcA

stn Uri

WASHINGTON, 14 (AFP)
— A recente docis&o do go-
vêrno de Tóquio a respeito

da abertura, sob certas con-

5 I aições do comércio do Ja-

," Í}!0S,-ÁM_ÍÂ«Í 1 pão com a União Soviética
i I deixaria pressagiar, segundo

nrlncipaliheiito
l. G1UOIU-.

certos rumores, ;. próxima
conclusão de urn acordo co-
mercial entre os dois paises,

\

Gabriel
íaíaraça
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1 iápinali IcCarthv em 8ção
Em abril do ano passado o editor do «New

\-o_k Posb foi intimado a comparecer perante o

Comitê- de Investigações io Senado, presidido pelo
senador McCarthy, . ,

Os srs. Cohn e Schlhe, conselheiros privados
dc McCarthy, haviam justamente regressado de

sua famosa expedição de queima de livros peia
Europa. Haviam procedido u unia rigorosa invés-

tigaeSo nas bibliotecas americanas dos Serviços de

Informações, com o objetivo de se assegurarem que
nenhum livro .desleal*., ou em outras palavras, que
nenhum livro, por mais levemente democrático ou

progressista que Eôsse, existia prateleiras dessas li-
"' i 

,npw York Post» íoi intimado pe'sssgssgm
-a™?^ 

,f dgT-effi" 6 James Wechsler O

fi TS^Í&fíffS^tude Co-
n1Un,StH' WTOBMANTK

Deouis de 1837 tornou-se êle um dos mais u-

ih-ntes, e histéricos anticomunistas nos Estado?

g^S buinte os anos da guerra apregoav^e

3áva ã mais ampla pub IcWadeiap seu ódio - Rus

sla lor várias vezes deu ln formações ao Biró

Ifáeralde Investigações, rle acordo com fatos que

afegàva de seu testemunho. Apoiou sempre, e in-

?egfalmer.te, a política do Pr*-sldent,e,Jrr™:New
Mas o ar. Wechsler, como editor do «New

Yorl^Postt minca t* mais do que Isso. Fo, po*
rom bastante rude com o senador McCnrtliy*

O sèu ivro; relatando as coisas extraordlnã-
h» . nue i-om ólé se passaram ào responder üs In-

fcr. le AÍbIo., híi uni nno atrás dá umn

uwí «iam; ao mnsmo tempo do macarUamo • uo

liberalismo de boi nc ns como ei^prtgç 
^ ^ Ww

q„e ató aqui êmJ^f°J,™*0 nído d0 l„qué

i rito a que -^ffiViXmunlato, lendo no pro

[¦%&£ o nSSntos do Wit^Nadonal do

i pàrildò Comunista.
DENUNCIANWO

n ,,,. ,,-.e^ documentos leu um, no qual ha-
Entre, esses toei mi Reuthers,

via a denúncia do que a .] -Uiuc.i u »

projetando o mito rie que Adiai 
^ven^era

kSer ^S^JSm Sff* *
"ftn 

Vejamos agora, o que sc passou ern seguida

1,0 
McCarthy - Tem o sr. alguma coisa a ver com

esta pis gem dó documento,? Houve alguma pa,

iWpaçao sua nessa passagem da resouciio.
^WecIisU'.' - E1 seria essa pergunta.

McCarthv (para a estenografa) - 
pia, poi

obséauio as perguntas pura a testemunha.
Wechsler (depois de ter ouvido novamente a_

nereu. tas — Senhor, rie forma alguma fui filiado

ao Par do Comunista depois de! 1937.¦¦ Essa reso

lucâo foi adotada pelo Partido Comunista em ho

menagem ao anticomunista militante no «New

York Post».

Derek KARTÜN
VVeclisler. Homem alimenta ^«^«F^S ffi£

SSaS^S rSco^S^endo os ala

Queixa-se o SI. weuia»v.-, .^
desSP ultrajante truque de raciocínio.

CONSCIÊNCIA

: .. , técnica de^intimidação de McCarthy e do falso :
\ãvSo qúe, antes de,^^i^ffta !

, snbllidnde maior no desastre que se abate sobre
1 " AAléómade 

tudo isso é preciso notar que, apesar

do Comitê haver chamado Wechsler para Inquiri-lo
¦ obre os livros de sua autoria encontrados nas bi-

i bllotecas das Embaixadas, e de não possuir esse

ComU.nenhuma autoridade para fazê-lo, 
^nenhum

membro do Comitê esteve em condições de apon»

Pinturas <.¦ Reforma»
em geral cam ótimo

acabamento

RF.6ÃDÜS! 30-2674

será inaugurada a reposição
Agrícola da União Soviets
ca, em Moscou. O local de
exposição dos produtos agn-
colas ocupará umit área de
mais de 200 hectares de ex-
tensão. Estarão representa-
das lôàas ns republtcní f-
deradas

KM DIVERSAS CIDADES

da URSS, entre us qmiit- Ue-
ninarado, foram inaugura-
dos recentemente cenieiias
de novas rmüéneia» destino,

1 das aos estudantes.

'^i^MS^mW^SÊtmmW^ÊÈWÍ

OÀO ALBERTO FALOU
(l.nii.r un. lato jA muita- ne_e_
mnnlfentndu m>» "'«lo» ««mer-
il»l_! ;i noce»_lil»__ '!« mm. .rio
cura toilim o» pnl.e».

HEI_\CflES COM A üllIfíA
B A U.Jl.S.S.

O neorcl&rld tio Sl-UDE*. (St'r-
viço do Defesa « Colnlioroça-
Mútua entro n» Pouern.O-» »l«*
illcalí* üo Distrito Ffld_rul) Hr.

AUolbladcs AiitbiiBjnl "'""•;' *'
«xpr«.__ou n rcfipotto:

i- Oa tato, »s il«o!i_.l..0-s .1»
»tr. Jofto Alliorlo rofli.l-m bow
» iltiiB.no, Soini... um pn|s lie-
cosNltn-. dc comerciar com to-
dos .._ piilm-H, mus '!"<• "íi" ';,'¦*
zemoa p»r rn«s" ll0 *»'""'¦ "•*
n lirm .1" U»í»'i'» «levoniOK rea-
t»r rolaçíe» com ".« íiaistf no
l«i_» «uropoii e ila A-ia.

COMEÇARÁ A

16 DE JUNHO
I "Getulio Que Tente.

McCarthy — Fará o sr
responder à 

'pergunta? ,-„„„,„,.

Wechsler - A resposta é NAO, senador.
McCarthv - A resposta é NAO. Saber,, o sr.

se almiem rle sua diretoria leve qualquer parti-
èlpàçfto na elaboração dessa passagem da resolu

' 
F. assim " inquérito se dosenroloii durante

horas sèKuirias. Era a iéenlca de provar que um

,v._j_r,„in riP Sr oue livros e em que biblioteca oficial america-
agora, o obséquio de tar quei nyros encontrado algum.

LAUSANNE, 14 (AF11) -
O Campeonatp ilundial de
Futebol. (Taça Jülea Rimet)
terá inicio nesta cidade, a 16 i
rio junho.

Foi o que hoje decidiu o .
doiriitê de Organização, reu
nido paia fixar estu data, e !
(juc decidiu qu'.- o p-iniiiivo i
turno da competição começa- j
rA com a partida França s !
Iugoslávia.

«ii_p».i 'ii.j.'.tiwmii»*g_wi^w*f--»_i».r¦*»¦<¦•?swrsw

r y 11 i
lar que liviua «- \-nm *!».«>- — »**-

na no estrangeiro teria sido encontrado algum.
O fato de que os livros em questão sao mal-

sftos como literatura, e anticomunistas, nao foi to-

mado em consideração. Para o senador, o motivo
verdadeiro era o fato de que Wechsler, em 17 arti-

cos publicados no .New York Post», havia se re-

ferido a êle como um fraudador, demagogo c co*
mu um períBo mortal.

SÊÜ GOLMHO?
Oficina de consertos
Ed. Oarkc, saln 932

Camisa sob medida

de Economia?
— 1,000 cruzeiros não áno

prá nada. Getulio que tente .
viver cOni isso...

UM CASAL OPINA ]

Itic.nMu Mello l''ithij « su» |
esposa D. Helena Pinho de I
Mello, trabalham nos escri-
tórios centrais da Conipnnhin j
Telefônica Brasileira. B-e é,a- !
nha 1800 cruzeiros, como au* j
xibar de escritório e elu 1 400
cruzeiros com... datilografa. :

Totalizam cm salários *!-200

cruzeiros.
— Casamos llá 6 meses

e estamos enfrentado mui-
tas dificuldades. Consegui*
mos alugar metade dc unia
casa n0 Meier (sala e qum-
to) pc« l.ilOO cruzeiros- O
(pie nos resta, mal dá parn
nos vestir, F, precisamos m:in-
ter uma eertn nparôncin, que
ji própria Telefònic* nxistír

Comemos fora, geralmente
no SAPS, porque a comida c
mais barata. Do contrívio,
não poderíamos pagar o alu-,
guel de casa.

Ricardo Mello -crescentou
ainda:

-- Con; um salário-minínio
(|(i 2.400 cruzeiros, poderia-
moi" até pensar cm .huv"
uma cnsa independenla,

FA1.A UM CONDUTOR

Silvio Rosa, condutor ri*
!¦ Seção dn Light, declarou

— Com menos de Í.4P0
cruzeiros niio sc pode viver
do jeito que as coisas esfrio
Canho 2-200 cruzeiros , ii-
ço umn ginast.lc.ii danada pa-
ra não passar fome. Dtivido
que ísscs homens rl<. governo
aguentcn- 8 horas por dia
pendurado» num balaustrc
debaixo de sol c '1" chuva
«ni trocn d,, menoii rir Í.4.'1
cruzciroi.
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Dia lü. nauguração da Exposição da iprcnsd úiniiiLfli
EM GRANDE SOLENIDADE NA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE IMPRENSA, SERÃO ABERTAS AS ™'™*> Empregados no Comercio Hoteleiro, Têxteis,

COMEMORAÇÕES DO "MÊS DA IMPRENSA SINDICAL"

No próximo dia 19, às 20 horas, com grande 8o-
lenidtide, será franqueada ao público a Exposição
da Imprensa Sindical, no Setlão de Exposições da
ABI. Em seguida, no Auditório, 9S andai, haverá
um uto, com o comptirecimcnto dc diretorias de sin-
dicatos, representações dos jornais sindicais edita-
dos no Distrito Federal, delegações de trabalhado-
ra de grande número dc corporeições, senadores, de-
putados c vereadores especialmente conoidados. Na

ocasião usarão da palavra um membro da Comissão
Patrocinadora do «Mês du Imprensa Sindical» e ai-
guns oradores, em nome de entidades sindicais ado-
rentes e jornais sindicais e de fábrica.

ARTISTAS COLABORAM
A Comissão Patrocinadora, integrada por repre-

sentanles do Sindicatos dos Jornalistas, Federação
Nacional dos Jornalistas, dos Sindicatos dos Ferro-

Marceneiros, Sapateiros e outre)s, solicitou, para a
preparação ela Exposição, a colubortição de vários
e:rtistas e decoreulores. Bandeiras e flúmulets deis
organizações sindicais epie mantém o seu posto na
Comissão, serão enviadas, a fim de (pie a decoração
reflita a importância que os trabalhadores atribuem
(to «Mês da Imprensa Sindical», cujets solenidades,
atos públicos, reuniões c assembléias sindicais têm
como objetivo fundamental assegurar u vitória elo
/•' dc Medo independente, cm defesa das liberdades
democráticas c sindicais e pelo Salário-Mínimo de
2.400,00 cruzeiros cerni o congelamento dos preços.

-, ¦_, l^MM» li IMTMMJMIM-WJ ¦*"""»¦¦¦-«¦ lW""",l,*M*M '
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ELEIÇÃO DE REPRESENTANTES
PARA FEDERAÇÃO

O Sindicato dos Confe.rcnlcs o Concertadores de
Garga o Descarga no Porto do Rio dc Janeiro convoca
seus associados para a eleição tle dois delegados e res
pectivos suplentes junto à Federação Nacional, tios Por-
/idirios. A eleição processar-se-â 110 dia 1-1 do corrente,
sábado, das 10 às 20 horas, na sede do sindicato, à Rua
Visconde de Inhaúma 1-t'i, d." andar, sala can.

t- 
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í Nem um Centavo tf ene
Que a Tabela de 50 e 25 Cruzeiros

AUMENTO PARA OS GRÁFICOS
.Sindicato dos GráficosO

realizará no próximo dia i"
às 14 horas, uma assembléia
na qual discutirão a questão
do aumento dc salário e a

atitude do presidente do sfji-
dicato desligando a entida
de, por sua própria coni
da Campanha pelo Salárii
Mininio e Congelamento itrr

ENFERMEIROS MARÍTIMOS
Por edital publicado na para inscrição de chapas ..o',

imprensa, o Sindicato Nacio- correntes às eleições quL. s(
nal doa Enfermeiros da Ala- realizarão no dia 30 do junho
riiiha Mercante abre prazo

TRABALHADORES EM PERFUMARIAS
Hoje,

feira, às

Declaram metalúrgicos da Santa Luzia", falando à IMPRENSA POPULAR - Solidários coma resolução da ultima assembléia: rejeitar a proposta de conciliação do juiz Delio Maranhão- Comparecerão em massa a próxima assembléia, prontos para cumprir a deliberação tomada

Metalúrgicos da Santa Leia falando à reportagem

Operários da Metalúrgica Santa Luzia, cm rápida
palestra ontem, com nosso repórter, afirmaram queestão inteiramente solidários com seus companheiros
do grupo mecânico e material elétrico, atualmente emluta pelo aumento de 50 c ~

NA FÁBRICA DE BOLSAS KELS0N

iiiriiiii listam os Operários
Diariamente, na hera da saída, obrigados operários e operárias a en-
trar em fila para serem revistados — Exploração no estilo ianque —
Acompanharão os sapateiros na luta pela conquista de 50% de aumento

Na Fábrica de Bolsas Nelson, emprese america-
na, cerca de 700 operários, cm sua maioria mulheres
a menores, estão submetidos a um regime dc explora-
cãe dos mais duros.

Ai, operários, quando ontem procuramos ouvi-
lus, nos fizeram anotar inúmeras denuncias, cernirei a
empresa, as quais demonstram o desrespeito dos
gringos americanos às leis brasileirus.

NO ESTILO
üi americanos da Kc

AMERICANO
cia Kc;.-:on

não satisfeitos apenas em
íxplorar ao máximo os ope-
ránòs, dc certo tempo pura
ca vem obrigando-os, na
hora cia saída, a entrar numa
fila para serem revistados.
As mulheres sofrem também
idêntica humilhação.

Assim, humilhando os ope-
rários brasileros, os gringos
procuram aplicar a "per.ei-
ção" do sstiio ianque cie ex-
ploração. £ para isso, sou
brutal pressão, tentam utili-
zar cs próprios operar os,
'.•orno é o caso de uma ope-
rária, com menos dc quatro
meses na empresa, que é
obrigada a revistar suas
companheiras ú saída do tra-
balho.
HUMILHAÇÃO E VEXA

MES
O tratamento dispensado

aos operários e operárias, de
um modo geral, não é um
alivio, mus um castigo. Para
ir no aparelho sanitário o
operário tem que pedir li-
cenca aos gringos, sem a
qual ficará privado de salis-
fazer suas necessidades f:sio-
lógicas! O incrível burocrá-

lismo com que é conccdio'a a
tal licença tc-m causado para
as operárias hum Inações c
vexames de roda sorte.

Esse controle que é exer-
cido pelos patrões, sob vá-
rios outros aspectos é orga
nizado de modo a impedir a
perca dc um minuto, pura
alcançai o máximo de protfu-
çâo sacrificando a saúde dos
operar os.

DESCONTO ILEGAL
Embora os menores não

ganhem nada mais do que o
mínimo atual de 600 cruzei-

ros, a empresa desconta a
perceniagem do Instituto na
base do mínimo do adulto,
ou seja, 1.200 cruzeiros. Para
os exploradores americanos
todos os meses do calendá-
rio so tem 30 a' as. Pagando
por quinzena aos operários,
quando o mês é de lil dias
roubam um dia do-salário. O
Ministério do Trabalho sabe
disso mus nada faz. No go-
vérno de Getúl o os ameri-
cuno:-: fazem e desfazem o
que querem.
AUMEN i- DE SALA Ó

Os operários e operárias
demonstraram á IMPRENSA

f ^ Ir m 11II *s^ ^fvííw
mSSMM

A proteção Jo trabalho na lí^ião Soviética (8)

As minas estão equipadas com potentes locomoto-
ras elétricas e máquinas para carregar o larvão o as es-
eólias, com transportadores e outras máquinas e meca-
nismos inventados pelos engenheiros soviéticos o produzidos nas fábricas soviéticas.

Cerca dc 30% das galerias já estão amparadas porarmações metálicas. Dentro de pouco tempo todas as galorias estarão nas mesmas condições.
Um progresso importante ibtido ,ios trabalhos das

minas ó o da automatização e a direção á distancia dosmecanismos da.s minas. A tua! mente funcionam por meiodo direção à distância cerca de 1.500 extratoras combinadas e máquinas períuratrizes, 1.350 ilnhns de transportadoras, 1.150 cabrestantes o uma infinidade de outrosaparelhos elétricos. Foram automatizadas .nais de milbombas; quase L.300 quilômetros de galerias já possuemiluminação elétrica permanente. Em perto de 450 quilometros de galerias e poços de pouca inclinação e horizontais, os mineiros são transportados em trens especiais.
_ Intersessante para nós seria conhecer a opinião dosmineiros escocezes 'lugh Gedclos, John M'Lean, ThomasFp\yler, Alexander Moífat, Wiliiam Pearson e lobei"Mc Ctiteheon que visitaram as minas de DOMBASS um¦•das mais ricas do mundo. Escreveram o seguinte, no seilivro «Scottish Minore Delegation in lhe loviét Union(delegação de Mineiros Escoceses na União Soviética)'«Depois de visitar essas minas declaramos que são

rir:LT'anÍ;',!]'in;; ¦C1U" viraos e C'UL' tal mecanizaçãofez desaoarecei das minas o trabalho icsado. Mesmo nas
fP hJ; W,Í,0t,nC,inflas |á nfi0 ' empregado o transpor
n« fe"SPnetM e braços pelos jovens mineiros Todos
# ,^C5,0,fS ?,tl,,zam mar"',|ns Pnetimáticos, e o carvão
das Sa°s 

,rr::,;!nlf"1,,\ "m 
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de duas tonéla-uas puxadas por locomotoras elétricas.»
Simultaneamente com

canismos modernos e deho novas medidas de saneamentobalho. Com o objetivo fie diminuir
gaçan de água na frenl
funcionamento ns máquinas perfUratrizes eras combinadas

ns escória.- são
be

a aplicação tle máquinas o me
grande ootência, leva-se a ca

das condições de tru-
o pó. aplica-se a irri

ser derrubada onde estão cm
as extratom como nos lugares onde o carvão'¦'.' ns.

Das difíceis condições de
hoje apenas urna lembrança.
nas minas escutam com nr' ir
mineiros da maneira

trabalho do passado existe
Os jovens que trabalham

iÇão a descrição dos .elhoscomo extraiam, ia ;n0ca tzaristao carvão, usando instrumentos láo ' l'
careta, c o transporte em trenós
animal.

primitivos como e pi-ou por neio de tração
Na industria melalúrgica e na de lonstrucão de miquinas realizaram grandes trabalhos detarefas manuais pesadas c cansativas.

mecanização das

Foram 'ntãlmente mecanizados Iraoalhos perigosos e
pesados que causavam antigamente numerosos casos Io
traumatismo, como o do 'ransporle e a :arga de mate
riais para os altos fornos e fornos Martin, a corrida dc
metal quente para o.s trens de laminação, etc...

Nos altos fornos está completamente mecanizada y
perfuração, o que mudou por completo as condições de tra
balho do fundldor.

POPULAR vivo interesse pc-
lo aumento de 50 por cento
nos salários que o sindicato
dos sapateiros está rcivintfi-
cando inclusive para eles.

E' de se crer que a maioria
dos operários da Kelson,
necessita de aumento, acom-
panhará os sapateiros se és-
deflagrarem a greve que es-
tão anime ando pela conquis-
ta dc sua reivindicação.

35 cruzeiros diários.
Não lhes foi possível —

como ainda adiantaram —,
comparecer om massa il as-,
scmltléia do dia o ultimo.
Concordam, porém, com a
resolução final: rejeitar a
proposta «conciliatória» do
Juiz Delio .Maranhão, de•10'.',', sobre salários de 19i>2,
descontando aumentos, gra-tifieações e abones.

Disseram mais os meta-
Itirgicos: estarão na assem
bléia do dia 23 e acompanha-
rão sua decisão, seja qualfõr,

DESCONTENTES
Os melaliirtficos da Santa

Luzia pensam assim, porque— como explicaram - reco-
nhecem ser a tabela de 50
e 25 cruzeiros diários a únt-
ca i|iit- realmente atende às
necessidades de sua corpora-
ção. Com efeito, diante do
custo da vida, cada vêz mais
alto, pequenas porcentagens

Dirigese a Associação dos
Servidores do DNER

à Corporação
Em manifesto, a diretoria conclama à luta por
suas reivindicações e pela realização do pró-

ximo Congresso Nacional dos Servidores
A Associação dos Servidores do Departamento Nacional

de Estradas dc Rodagem dirigiu a corporação o manifesto
que publicamos a seguir:

de aumento e, principalmcn-
le, calculadas ainda sobre
niveis de anos anteriores,
são realmente miseráveis.
Dai estarem — como frisa-
ram — descontentes com os
35% que tiveram.

— Aceitamos — salienta-
ram — porque havia, duram
te a votação na assembléia,
grande confusão. Ninguém
se entendia e muitos mesmo
aprovaram, pensando que
ganhariam 10 e não :iõ%.

Outro motivo de descon-
teiitamenfo entre eles, é não
ter sido ainda paga o aumen
fo de 35%, concedido ao gru-
po de indústrias metaltirgi-
cas. -Iá se vai quase um mes
desde a homologação do
acordo, c seus salários emiti-
miam como dantes: «secos»,
sem melhoria alguma.

ESBUIillÒ

IJl
I

dia lü, quinta-
17 horas, na sedo

do Sindicato dos Trabalhado-
res nas Industrias de i'ro_
dutos Químicos para Fins

CONFERENTES E CONSERTADÒRES
DE CARGA DO PORTO

Industriais, para discussão d'
aumento dc salários para
03 trabalhadores em perfu-
marias,

Assembléia geral
diaiiria, hoje, dia
às 17 horas, na sede do sindi

extraor-
quinze,

cato, á Una Visconde de
inhaúma, 134, G.', sala 022,
parn homologação de aumen-
to de salários-

AUMENTO DOS COMERCIÁRIOS

Iimais g
Os metalúrgicos fizeram

questão dc denunciar
nm falo, aliás, um verdade!
ro esbulho dc que estão sen
do vitima. Trata-se do restil-
tado de uma Inovação recen-
te da diretoria, e que consls-
te em «conlrolar» a produ-

¦ P

O Sindicato dos Emprega-
dos n0 Comércio dará entra-
da no Tribunal Regional cio
Trabalho, no dia 22 próximo,

no dissídio coletivo, suscita-
do pela corporação contea oe
.Sindicatos patronais, piei-
teando aumento de salariog,

EM PAUTA PARA JULGAMENTO
Aguarda entrada em jau-

ta, ao T.S.T., o processo
patrocinado pelo .Sindicato
dos Trabalhadores na Indús-

cada operário por | t,.;a ue vidros, Cristais e Es-
fichas. Nem sempre Ú
•rio no final do dia. %

ção d
meio d(
isso dá
pois na maioria das vozes os p
trabalhadores produziram ^
muito mais que o numero 0
de fichas que têm em mão... pI

Concluíram  "
necessidade iiti
extinção de tal inovação (
volta ao processo antigo
controle de produção.

seus salários Pela Fábrica ú.
Vidros José Scarrone. A r!i-
vida da fábrica a seus traba-
lhadorés eleva-se à soma ne
mais de três milhões de cru-

zentos operários lesados em zeiros.
AUMENTO PARA PORTEIROS E

EMPREGADOS DE APARTAMENTOS

P pelhos em favor de quase du-

uma lula pela %

CoIcrhs:
Au ser tunclada a nossa As-

sòclaçüó, foi aclamada uma dl-
retoria executiva, om caráter
provlsórlu, assim constituída:

Presidente: Otavlnno Antônio
de SanfAna; Vlco-Presldente:
Erany flres de oliveira; 2.» vi-
ce-l 'residente: João da Cruz c
•Souza; 3.y Vlco-Presldente: João
Bezerra Sobrinho; -l.v Vice-
Presidente: Slmpllclo Orlando
.Mattos Silva; '2:' Secretário:
Augusto Scabra; 3.' Secretário:
Urano .losé Nlcolati; Tesoureiro:
Silvio Quintino do' Oliveira; '.'.v
Tesoureiro: Raul Emílio dus
Santos.

Colegas do
D.E.R.: —

D.N.E.lt. e dos

Está Dom vivo em nossa me-
muna o magnífico exemplo cie
unidade e de organização qu.inus deu e nos vem dando a U.
N.S.c*., com a sua firme e co-
rajosu lula pela conquista do
Aliiini) de Rmergeiicia o u uu-
mento du Sulúrio-Famllla, para
os si rvldorés públicos civis da
União.

Exemplo dlgalficânte' como
os dados pela U.N.S.P., nós
servidores do D.N.E.R. e dus
D.E.H., os seguiremos com o
mais firme propósito de con-
qulstar nossas reivindicações,
direitos e vantagens especifica
das no Decreto-lei ne 8 6-13 di'J7-12-1Ü.1S; bem assim todas as
vantagens que nos pertence,
tais como: O abono o salário
família para todos us quo ni,
D.N.E.lt. o U.K.K., ainda
não receberam esses benefícios;
transformação dos diaristas ' i
lontrátados em mensalistas.
orlas remuneradas de 30 dias.
iecnea para tratamento di
•aúde cum vencimentos Inte
{rais; licenca-prcmiu após Jt,
mus de serviço público, trans
erêncla da condição de con-

-ribulnte do I.A.P.l. para o
Í.P.A.S.E., e outras vanta-
;ens expressas nas leis geraisnais que as administrações ne-
gam-se a cumprir.

Colocas do D.N.E.R.s

Todos esses direitos e vanta-
gons acima mõnctonados nós os
temos, certos e líquidos, asse-
curados na lei, desde dezem-
bro de 1H-I5 . Portanto, cum-
pre-nos o direito de organiza-
cão, a mais amplamente possl-vel, em tornu da A.S.D.N.E.
Ií.. único caminho de conquis-
tar o que lios pertence.

Colegas:

Proceda, já agora, como nm
associado dedicado e consclen-
te: organize ai no Distrito ou
Itesldôncla Rodoviária uma se
Cão da A. S. D. N. E. H. In!

clalmente leia esta proclama
çãu entre us demais colega.-
comente-a e ouça a opinião de
les; tome em seguida, de unn
rolha de papel, abra com ei.',uniu lista de adesão e cuntrl
iiuiçãu de sócios; promova, cum
a ajuda dos colegas uma as-
semblí-ia ou reunião, que po-dera ser no lueal du trabalho
uu fora dclr, para apresentar e
discutir os problemas de cada
um e om geral e, finalmente,
agora por decisão das assem-
,il(aus, 6 fundada a Seção da
A.S.D.N.K.R. ü eleita sua dl-
retoria.

Jsto leito, colegas, escrevam ac,1'esldenlo uu ao secretário ge-• ai da A.S.D.N.E.lt.: Rua Sãoiuse — C3 — sobrado, ou Ave
ilda Rio Branco, 277 — sala¦ lOü — Rio.

Viva o Congresso Naclonu
.e Servidores Públicos Civis (lia-asll que se realizará em mal,iróxlmo, promovido pela b'..\,.P. tendo por objetivo: au
icnto imediato dos venclnicii
o.s e siilnriu de todos os que.aballmin para o Ksliido, nas¦ases da tabula Já apresenta-

Ia pela Cniáu dos Servidores
uliliios.
Tudo pela vitória.
Tudo pela pujança da A.S.
D.N.E.R.
Tudo pela nossa unidade.

A Diretoria Executiva

I volta ao processo antigo de 4

f|
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Patrocinado pelo Sindica-
to dos Empregados em Co-
mércio Hoteleiro será julga-
do no dia 19 o dissídio coleti-
vo por .'JO por conto de nu-
mento de salários para os
porteiros e empregados em

DESAPARECE ASSOCIAÇÃO
PROFISSIONAL

edifícios de apartamentos, O
sindicato reitera o compare-
cimento de todos os associa-
dos interessados ao Tribunal
Regional do Trabalho n0 dia
19, onde será julgado o dis-
sídio.

Em edital publicado na im-
prensa o presidente da As-
gociação Profissional da In-
dústeiii de Luvas, Bolsas o

Peles de Resguardo do Rio
de Janeiro comunica a extin-
ção da referida entidade por
não haver vida associativa,

DEZESSEIS MIL SAPATEIROS do Distrito Federal
estão se preparando para a greve pela conejuista de HOCí
de aumento. O movimento será deflagrado se daqui para
o fim do mês os empregadores não concordarem cm
conceder a justa reivindicação dos sapateiros. O fia-
grante fixa o aspecto de uma das grandes jiasseeüas da
corporação, na memorável greve do 1052,

SÃO PAULO — Dirigentes
e lideres sindicais iniciaram.
nêstc Estado, vm. movimento
pela realização, vas dias 26
e 27 de junho próximo, do
Canqrcsso Nacional dos Tra-
büiiiadorcs da indústria c da
Lcroiira Canauieiras. O te-
meirio. já amplamente divul-
gado, é o seguinte: aplica-
ção dc salários mínimos e
elos direitos (wseoiirncio.? tia,
Legislação Trabalhista; paga-
mento cm dinheiro, abolição
das multas c cio trabalho
gratuito; assistência medi-
co-hospitalar, farmacêutico-
dentária e social: cumpri-
mento do decreto lei 9.S27;
melhores condições dc morn-
dia, redução de foro das ter-
ras dè plantação dc cana e
oiííra.s' reivindicações dc ca-
ráter incnl; organização sin-
dical dos trabalhadores na
indústria e da lauoura caim-

vieiras; defesa dos interesses
dos trabalhadores têmpora-
rios.

A preparação do Congrcs-
so consta, entre outras coi-
jcí, de reuniões nos locais
de trabalho, assembléias nos
sindicatos e associações, etc

MINAS GERAIS — Em
cm seu sindicato, os -minei-
ros de Morro Velho demm-
ciaram muitas irregulariila-
des de que são jntttnas, como
a sonegação do salãrio-insa-
lubrUlade, e aprovaram a
intensificação da luta pela
extensão cio "plano candden-
se" ao pessoal que ímbalha
na stípcrjície. Caso não se-
jnm atendidos — resolveram
— só há um caminho para
sua luta: a greve,

ti^ms-^mmmi<ms^^^^^^^^m^m^^^^MMmmifiíiiÊm

DEMISSÕES PARA PERDER A
ESTABILIDADE, NA BRAHMA

(Do correspondente L.)
Lá se vão vários meses desde o fim dc nossa gre-

ve e até agora ainda não conseguinus u maioria de
nossas reivindicações. O salário-insalubridade, o for-
necimento de macacões, a instalação de restaurantes,
a instalação dos cursos primários, etc., . ada estão
para ser concedidos. & por que ainda não gozamos es-
ses direitos? É esta uma pergunta (jtie taco, através da
BÍPRiENSÀ POPULAR, a todos os .neus compauliei-
ros. Mas, a resposta — estou certo — é esta: 6 por-
que nossa luta afroxoti uni pouco. Demos fôlego aos
patrões e agora eles «esqueceram» o que pedimos.

to, para nossos problemas
também há um jeito de re-
solvô-los. E outeo não é se-
não nossa luta. Temos, po-
rim, que começar constituiu-
do nosso Conselho Sindical,
pois, sem éle não poderemos
ter organização suficiente pa-
ra fazer todos cg companhoi-
ros, (los mais antigos nos
mais novos, participarem aii-
vãmente do nossas lutas.

Não quero mais nie nlon-
gar e deixo, aqui. um apelo
a todos os meus companhei-
ros e principalmente aos da
IVahma da Rua José Higi-
no: «vamos constituir nosso
conselho sindical, vamos l<>m-
brar ao sindicato que nossa
luta não terminou e que es-
tamos dispostos a conquistar
tudo aquilo que pedimos i»i-
cialmente aos empregado*»*.

::ões NA «VIAÇÃO
NACIONAL»

NERVOSOS
Desanimo - Anuüstla - Dificuldades Sexuais no Homem tna Muiner - Kotilus tnsfinla - Irrltahllldade Nervosls-
mo - Sentimentos de Inferioridade e Insegurança - Idelusde tYacassu - Esgotamento

reatamento e«pB<:iallxado doi dUtfirnloi
—— CLINICA FSU-OLOÜIUA —

neurótica*

Dr. J. 0n*^™
%%
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Não compre os artigos de Páscoa sem verificar os
preços que lhe oferece o li AR IMPARCIAL.
Grande sortimento de Ovos de Páscoa, Bacalhau
a Cr$ 40,00 o quilo. Polvo português etc, etc.

B-À R IMPARCIAL
Rua Arquias Cordeiro, 312

Aqui, na Brahma da -tua
José iligiiio, a.situação ;ios-
sa continua a mesma dc há
vú'ios anos. Somos obriga-
dos a comer nos botequins',
nus calçadas, etc. Somos de-
mitidos e readmitidos logo
cm seguida, apenas para
Perdermos o direito à esta-
bilidade ou a indenizações-
Somos perseguidos e proibi-

Na «Confecções
Raiiichairm»

(UU (JOilRESPONDENTE)

Os oitenta alfaiates e cos-
tureirás, mais do cinqüenta
por ccvilo menores, que tra-
balham na «Confecções Kam
chairm», à Rua do Rosário,
110, l.v andar, sofrem 'naus
tratos de toda sOite. Na lio
ra da tefeição «s emprega-
dos almoçam num pequeno
pátio, nos fundos do edifício,
(pie não comporta todos.. Al-
moçainog junto nos viisus sa-
nitários, respirando a mau-
portável fedontiiia que exá-
Iam. Na falta de vestiários ns
costureiras sã0 obrigadas a
trocai' de roupa detrás das
n'»tas e das máquinas «•?
serviço, em promiscuidadi
humilhante, Quando rocia
mamos contra isso. o patrão
de 11011'c Arlbnr, tipo cínico
e debochado, responde pei
guntando se não queremos
uma «poltrona para nos en-
tnmios».

dos de realizar reuniões de
apreciação dos nossos assun-
tos sindicais, li tudo porque
os Patrões sabem que opeOá-
rio organizado é força major
';/¦ o seu dinheiro, for sto
persiste esta situação de de-
sorganização o esbulho coi.-
tra nós.

Mas, para tudo há um jei-

(Do correspondente)
Depois da greve dos rodoviários, a «Viação Nacional»,

proprietária das linhas 72, 10!) o 110, vem praticando inú
meras arbitrariedades contra os motoristas e trocadores. O

motorista José Iíosa loi suspenso há poucos dias por »ie-
gação da empresa de que havia praticado execesso de ve-
lociriixlc no carro que dirigia. Esse fato indignou Iodos os
motoristas e trocadores porque o carro que José Rosa dirigia
possuía o aparelho regulador que não permite excesso de

velocidade. Ouira arbitrariedade praticada pela empresa foi
a dispensa do motorista Kelicinno dn Silva porque recusou
sair num carro sem freio, o que era uni perigo para si
e para a vida dos passageiros.

wm^—mmmm—mn—*hi 1 mb—***—mmmç Kmmàmmmmm^mi  -l,.M(.irr -ririnnwnnimijiL i. r --

EM Wi$ HOUVE UM GRANDE
focaliza

PRIMEIRO DE MAIO OPERÁRIO
O chchi aei i focalisa um aspecto do grandioso desfile de trabalhadores no Cam-

po do Vasco, no dia I." ele Maio de 101,5. Essa manifestarão foi convocada o oraa-meada pelo MOVIMENTO UNIFICADOR DOS TRABALHADORES (MUT) Naqueleano, na data magna do proletariado universal, os trabalhadores cariocas dirigidos vorseus anmticos lideres, apresentaram a esse mesmo sr. Getúlio Vargas as"suas rei-vintlicaçoes mais sentidas. Agora, passados nove anos. os trabalhadores do Distrito Federal. no dia 1." ele Maio, voltarão à praça pública.
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oriosos Oniem na Europa o Bangu e o baò •«Or
er*
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cmETIVO DOS MAIS RIGOROSOS REALIZARAM, MIH1K ONTEM OS NOSSOS KMTCH-

MEU" - CADA EQUIPE JOGOU 80 MINUTOS - HUMBERÍO, "ORA NO ™ 
^JWgj

FOI O "ARTILHEIRO» DA PRATICA, COM 4 TENTOS 
^J-MbUbuM^ÍF- TODOS ESTIVERAM EM AÇÃO - HOJE E AMANHÃ, LIBERDADE - NOTAS

i VXAMBU, 14 •- (ESPE*-
CIAI,) — Treino dos muis
rigorosos realizaram na ura-
uliã de hoje, na cancha do
Clube Kecreiitivo o Vtlèticp
Caxambuenso, os jogadores
rio plantei brasileiro, sob a
iireçflo dc Zo/.é Moreira. Foi,
talvez, a prática mais «pu-
xada»'de ijiiantas j:'i se efe-
luaram nesta estância lii(!-.'o-
minorai, tendo 0 treinador
imcional ficado plenamente
satisfeito c.om o desempenho
doS pons pupilos, como pôde
lipclarr».' ao flnnl ('.*> estnfan-

i* ensaio.
SEIS \ ZERO

Ko primeiro periodo, ii se-

loção considerada titular deu
combate ao quadro do CitAÇ,
vencendo pela contagem de
0 a 0. Não mnis existindo
problemas (le ordem üiedlcn.
todos os craques sè exerci-
taram, dando maior realce
às ações. Báitazâí? foi uma
dns principais figuras desta
etapa, assinalando trto jrols,
tendo completado o «parca-
dor: Pihgaj Julinho e Deqiu-
nha. A seleção formou eom:
Goiaba; Djalma Santos. Pi-
nheiro (Gerson) e Nilton
Santos; Brandãozlnho e Baiier
(Dequinha); Julinho. Didi,
Baltazar Pinga e Rodrig-ies*
Osvaldo e Castilho rcvfesa-

mtyÊoiri
l1

ram*se nu :>.*co do CÚAO; Fo-
ram disputado» 40 tnlhtitoà.

StótiÜiSliA Í*'ÁSK

Pela primeira ver. eu-. Ca-
xambu, Zezé Moreira foz ini
confronto entra as 'luas ceie-
çõès*, (iliriinte táiiíbéhi 40 ml-
nutos. O selecionado ;i7..il
(II), forlnou com: Castilho;
Paulinho. Mauro o Alfredo;
Eli e SalvadCT; Maurinho.
Humbctto, Índio. Itubelis ir
Arlindo (do CKAC), No nr-
co do ijüadfo branco (A), for-
mou Véludo, cOnr0 únlcri nl
teração. Ao final das açõe**,
os azuis triunfaram por "¦ ;< 1,
sendo aütorèg dos pontos:
Eli (Passo de Rubens): Ro-
drigiies, empatando de sem*
pulo, após receber dc Palia-
zar e Huml*ci'to. em jògáila
de Salvador.

HUMBERTO, tl «SCÓRER»

«Mário Vitinu dirljr-u, couro
árbitro, todas as etapaa do
coletivo.

OUTRAS NOTAS
Quinta e séxtu-fè-VB, ron-

forme o estabelecido, terão os

jogadores plena l|beí(tad«,
devendo retornar ã concen-
tração na manhã de sábado,
ainda pnra o almoço. Na tar
rto do titiniingo, então, lia-
verá o quarto trcin0 de con-
junto do selecionado làcloniil.

Luiz Vinhais, Cnnor Si-
mões Coelho, Dequinha, ¦".<*¦--
son e Alfredo não deixarão
Caxiitiibit. Os cariocas o mais
Páiilihhn o Salvador "'a.lárão

Há homens que. nasceram 
jggf 
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gTi^eSsSnTê que muitos desses «"&* \
,.,.-„• 

"so 
s-ie onalismb" do seu trabalho, preferindo vivei

KhrigX da tlíma, trabalhando quietinhos e olhando \
om torno das coisas como íilósoíoSi.. j

[*' o ua«o desse rapaz chamado Plácido MonsoresrE
„m o, piuiissonais mais competentes de sua ptaflu*^

- nl ei''* como ninguém ó trabalho do .cênico de um me ,
le u ehol o a está num time de subúrbio, num '.ime

emieno sem pretensões ao titulo de campeão, porém
!*hek, de tradições e de serviços prestados ao esporte ne \
üm 

Plácido eom todo o seu conhecimento ^futebol, 
¦

sabedor de Iodos os "segredos" tio "assoçlntlon ainda ¦

„ã„ [oi para uifl time grande, como penico Para isto ,
contribuem o seu ap6go à gente de Conselheiro Galvno
o Umblm, a Suelía dé outros clubes, que por mais que ;
„.,,-[,«,, incrível, não "descobriram" Plácido...

Ó preparador ihadureirênse íoi um excelente jogador
de futebol. Deu os seus primeiros passos no Bangu, mate
i-írde' foi para o América, onde encerrou a sua carreira dc
Ipador. Ira Plácido um jogador consciente, atuando com
desembaraço tanto na meia-direila, como no centro do

"'i,iri.-e 
o time do Madureira Hft oito anos*. Nesse es*

.pa,-," lelémpo, muito fêz Plácido pelo clube W»o.
Embora o Madureira não conquistasse títulos, fo um
oe loiro de craques que saíram para brilhar em outras
Mcranlôcacs Tildo isto fruto da renovação de valores,
quo Plácido leva muito a sério. Paulinho, recáin-çontratado
«rio Botafogo foi um dos valores feitos por Plácido.

\ ediilpe do tricolor suburbano, que realizou uma
i.„K campanha no campeonato do ano passado, a melhor
lios limos pequenos, leve no treinador o seu Guia. o seu

'" 
Ai"S traçado em rápidos traços ou em pou|as linhas

0 perfil de um grande e de um simples: Plácido Monsores!

JliOlllf.ll1
¦«%,

de camioneta pnra o Rio, ca-
quanto os paulistas se utiU-
zarãó do mesmo n*eio de
traiisnorte, à exceção ile Pin-
•ia c Mauro, que irão ile avião
para .** Capital bandeirante:

_. «*- _—*•¦ •*« '¦»•¦" ••"' •**" •"* "*¦ "^ *

Novamente «leu entrada ta
cancha a equipe do CRAj,
desta feita para enfrentar o
geíêefóhndó «B* ono formou
íissioi nonsf.!túldb: Goiaba;
Piuilllihò. Màiiró e Alfredo;
Rll e Salvador: Caxambú,
iíúréiierto. índio, Rubens .*
Maurinho. A erpilne do CRÀC
com: Cabeção; ,ArnA o B?i!?í
Rui Vicente e Saúvn: T,ni-
zinlin Gimlia. Bltiir VIHnho
,. A'-liiidó,

Apfls o? 40 minutos -sta-
bciéciilos, San marcaram ^s
tscíaiciimèh», sendo átitnr
de todos os tentos o meia
paihiéirénse Humberto, hoje
substituído na enuipe * feti;
vn por Pinga. Rom tiábÜco
assistiu ao en**ain, tendo par-
sado pelas bilheterias a im-
pm-tâncin de. Cr$ C Rin.OO.

ALFAIATE
L«Uí» 8&N70 RIBEIRO, 33
[ t* •uiii. salá J • Tel. Í3-O0W-

f,W*S:>?-r-:^>'A'.*í:',»JÍ-^v' '•¦•"¦'¦*¦¦"*¦••' -v-*"v "¦

. ã» *n.ii«MMfri« nn cidade ãe ÒatmmbU. liá vm desejo multo forte, por parte ie todos, no
Craques nacionais gue onlem s no^*^0^ dc ontem> v,-hl vuinhit, na cancha do CKAC nm don

^¦ef^SioTí^ar 
'dotei 

gfíôrS muito nioido dos jogadores aue agora terão dois dns de mercada tol0a

Pensão
do Papai

A raelhoi pentão dl Co-
pacabana Asoelo • «¦*¦'
peita

Itun Koiinli. de
Carvalho, 14

, i fisw urra
! Apbxíifa-sè o momento do grande confronto internacional - Está o

denciado, para o cotejo ante o terceiro colocado no certame magiar -

tem muita razão de ser..,

rubro-negro bem ore- ¦
Um telegrama que nâo l

)

ESTREI0U
0 SÃO CR

ROMA, 1*1 (IP) ~ Jógiin-
do hoje. nesta Capital; o São
Cristóvão do Rio do Janeiro
estreou auspiciosamente em
campos europeus a0 abater
ó Ròiüa F. C„ pela conta-
pem ilo 2 a 1. fòi :* atuação
dós pupilos de Osvaldo Cos*
ta muito aplaudida pelo pú-
blico local, quo ficou di s- ,
lümbfado coni a maleabilida-
de do joeadoi- brasileiro. An- i
(Violli abriu o marcador, e ,
nos Ifi' Ivan empatou. Na fa- '¦

VENCENDO
ISTÕVSO
se final, Arlindo marcou u
teritp dá vitória do clube bra-
siieiro.

BANGUa x 0

PARIS, 14 (IP) — O Ban-
fi venceu espetacularmente
úm selecionado de Limosges
por fl a 0. Os errandes astros
baniruenses! Nivio, Zizinho e
Menezes foram og autores
dos tento? dos cariocas. Nn
primeira etapa <* Bangu já
vencia pcer 2 a 0.

VIENA, 14 (IP) Ihfe-
lizmcntc; o Flamengo não te-
ve ainda opo-tunidade d« pi-
sar em plagas húngaras, on-
de deverá realizar, sexta-'ei-
ra, seu encontro com o l\i-
nis'**), de Budapeste. Isto por-
que os componentes da em-
baixada mbro-negra ainda
não conseguiram os vistos de
seus passa peles.

Portanto encontram-se nes-
ta bela Capital os hrar-ilei-
ros. Os jogadores estão nprp-
voltando a ocasião, visitando
os pontos mais pitorescos da
cidade.

Vi Serão Cainoeãodí Quadrangular ?
•>¦, ....( ••':;., t'-iir/-v«*-nrK0á

TREINARAM

Na manhã de hoje, fleitas
Solich reuniu seus pupilos pa-
ra uni leve treino de conjun-
to, a fim de não perderem o
contacto com a bola, com
estes dias de inatividade fOt*
cada.

RUMO À BUDAPESTE

O Flamengo deverá em-
bardar para Budapeste, de
ônibus hoje ou amanhã. ")-

pando' sexta-feira, contra o
Klniszi, num prélio em que
estará em confronto duas es-

tolas: u húngara e a brasi-
leira, que dentro em breve ge
dlglàdiá«iò con: seus «escrát-
chs», por ocasião da tlopa
do Mundo-

TELEGRAMA
INCONSEQÜENTE

O advogado do Flamengo,
José Alves dc Morais, enviou
um telegrama absurdo à m-
baixada do campeão carioca.
O referido senhor protesta
contra a efetivação do jogo
do Flamengo na sexta-feira
dn. paixão, pedindo n seu
adiamento para sábado. E'

uma atitude esquisita est»
do sr. Alves de Morais, pois
Pelo visto não podemos fàzcv
nada nesse dia, e o advogado
parece querer ditar norma
Entretanto, êste telegrama
nos parece mais político, já
que o digno causídico indi-
retamente ataca os hútignrj*
por serem comunistas e não
Kiinidnrcm esta data «*|ãtã
como nos países cnpllnlistas,
onde nada se faz... A ver.
dade 6 que tudo isso é inútil
o o advogado do Flamengo
parece apenas estar fazendo
sua (lemaRoginzinha..

.sxMCiA.mimstíV^smfi:.: iwr*
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TON4-SE DIFÍCIL UM PROGNÓSTICO SOBRE 0 ÍROVáVEL«Wj «"gg^g °?

CHEGA 0 PALMUK^ AMANHA fc U »\^eWnq 
coin novo , tnciro ugar haverá uma no

va partida decisiva; sc noti-
ver ma-s cVe dois clubes em
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Palmeiras, com sangue novo
em seus planteis e o Interna-
cional com seus valores jo-
veis u indiscutíveis iBpdinho,
Odor-co, Gerônimo e outros),
ta-avarão uma batalha equili*
bfàdissimã para o triunfo fi-
nal.

DETALHES
Gõhio se sabe o ciiléríu

estabelecido iia organização
do torneio foi que have-
rá "caixa única" paia t*JQ0S
os jogos, que serãu realizados
uo Maracanã. Somente a ul-
tinia rodada ,em 1*.° de mam.
vai ser efetuada em Sao
Paulo com o jogo Palmeiras
e Internacional, visto que 8
capital bandeirante possui a
maior concentração de ope-
rárius do pais.

Os juizes que arbitrarão Os
jogos serão todos o'a fede-
ração Metropolitana de l'U-
tebol. ,

Ficou ainda regulãmentauo
que poderão ser efetuadas
quatro substituições nos jo-
gos, incluindo o goleiro. Em
caso de dois concorrentes ter-
minarem empatados em pri-

primeiro lugar será efetuado j
um sorteio, deixando apenas |
dois clubes para disputarem
o título.

AMISTOSOS
Us clubes Fluminense e Uo-

lafogo têm assentados eom-
promissos uas cidades mine:-
ras de Montes Claros e Leo-

poldina, respectivamente, «o
entanto, o Quadrangular tiao
prejudicará as exibições .dos
clubes cariocas nessas c da-
des Desta forma, mesmo du-
lanve o torneio, o Botafogo
portlará, no dia 27, em Leo-

poldina, enfrentando o* forte
conjunto do E, C. Ribeiro
Junqueira.

CHEGA O PALMEIRAS
A equipe esmeraldina, que

abrirá o Quadrangular atuan-
cYo com o Botafogo, no sába-
do, deverá chegar ao R>o
Rio amanhã. O Internacional,
que jogará domingo contra u
Fluminense, estará entre nos
no sábado.

É ¦ ¦ ¦ ¦ ¦ "¦¦¦¦rya^y

MOACIR, médio olariense

\ DOMINGO. A ES-
I TRÉ1A DO OLARIA i ;
í NA ALEMANHA \I

BEIRUTE, 14, (IP) -- ¦
Devido a terem surgido \
algumas dilicüldadés, li-
cou retida por mais um -.

dia nesta Capital a equi*
pe do Olaria A.C., do Rio
de Janeiro. Amanha, en* •

trelanto, deverão os bra* j
sileiros seguir viagem do .
I (ibàiiò para ;i Alemã- <;
nlia. A estréia dos "ban- -¦
ris" está prevista pura <>

próximo domitigõ, não ¦

havendo novidades a re* [
glstfáf quanto aos ele-
mentos componentes de ;
sua disciplinada delega- !

ção.

MARÍTIMOS F.C X
G.R. IMPRENSA POPULAR

Fbu.l
ras.
do,

mnte de vm dos últimos encontros Botafogo tò Palmei-
•mis como esta repetir-se ão na tarde do próximo suba-

quundo 
''verá 

inaugurada o Torneio Quãdrangltlar,

t) Quadrangular que será
uKiugurado, no sábado, des-

.ria o mais vivo interesse
ü parte dos que se interes-

¦ m por futebol.
•riem duvidai com as novi-

ladés que os clubes irão àpre-

sentar, já será esta uma das
boas atrações.

As possibil dades dos clubes
dlspiitàntes são grandes: tan-
to o Botafogo com o seu qua-
dro óígatilzànüó-sè, como
também o Fluminense e o

fim disputa da. prova i.e
honra do Festival Esportivo
que se realizará domingo pró*
ximo na Praia de Cliárltns,
o quadro do Oêmio Rècíea-
tivo enfrentará o forte es-

qundrão do Marítimos F. C.,

integrado pelos melhores jo-

güdcíes da Marinha Mer-
calil.e.

AVISO HA DIUBÇÃO

Vara o jogo de domingo,

que terá inicio às 11.30 bo-

Chagam os vicecatnpeõescontinentais^
~ Deverão desembarcar pôr volta, das 16 horas, no Aeroporto In- 

j
r,.t,wc o,7< do Oatcão, os joga?-»» juvenis do Brasil, qoe, ao em_

íatr orla leom os uruguaios, ua partida de auteoutem a

1 te m Caracas, sagraram-se vice-eampeões sul-ameneanos, sen-

do os or entaís os vencedores do certame. Serão prestadas vanas

inir tS aos «Rarotos>>, a eomecar de hoje, culminando com
*:",;,,, farão eu, São Paulo, u. dia rt de uiaio, atuaudo «a

ja que o selecionado brasileiro fará no Pacaem-
rn-ci.mhsar da pfeie
lm, confci u adversário ainda não conhecido.

ias a Direção Técnica ao
GRIP Convoca os seguintes
atletas: Gerson, Mauro, Wal-
demir Deusdeth, José, Carli-
nhos.'ÍÍêlÍò 1, Hélio H.W1'-
ton Mesquita Antônio, Vido-
lin. Tió. Zeíé, Boris, Wilson,
Aldo, fidoca, Aridio, Alaor,
liiils 

'Carlos. 
Ivan, Léo e ou-

tios porventura não relacio-
nados.

Só poderão entrar em cam-
po os que apresentarem o e**
clbo relativo ao mês de abril.

Apôs o jogo de dntrtnn-o
será realizado um grande
churrasco, cujos bilhetes po-
dom ser encontrados com os
dVetoro,, do GRIP.

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doenças e Operaçbei*

dos Olhos
CÔNSUL IORiO'1

líuo 15 de Novembro, 1B4

Telefone 6937
NITERÓI

"aüíòmóbíusmo

MODENA, 14 (A.F.P0
O sr. Adolfo Ürsi, presidente
da firma aulbmòbilislica Ua-
liana "Maserati"; deixará a
Itália, no sábado vindouro,
por via aérea, com destino a
Buenos Aires, onde se encon-
trará com o volante argenti-
no Juan Manuel Fangio.

Não terminou o encontro
ROIAL x CENTRAL, pelo
CámpcOnátõ Fluminense de
Profissionais. Aos dez mt
nutos do segundo tempo,
quando a contagem era de
2x1 pró Central, ao ser ex
pulso um jogador do Cen*
trai, o cantão íoi invadido
e não pôde ter prossegui-
mento o prélio. A partida foi
dirigida pelo árbitro Armin
do Gonçalves Covinhn, auxt-
liado pur Wilson Lopes de
Soüzá e Cosmo Ilegts, Iodos
da Associação Fluminense
de Árbitros de Futebol. O
prélio foi assistido pelo Pre*
sidente da Federação Flumi
nense, Sr. Osvaldo Cunha,
que nada ponde fazei* para
que a mesma continuasse,
tendo em visto que a próprlR .
polícia foi impotente para
retirar do campo a numero*
sa torcida que o invadiu
Põf aio de ontem, à Noite,
o Presidente Osvaldo Cunha,
de acordo com o Regula*
mento, requisitou o Estádio
da Liga Desportiva de Vol*
Ia Redonda, onde sorri rea*
llzado o restante do prelio,
ou seja, os 35 minutos res
tantes,

Os demais resultados da
rodada de domingo último*
foram os seguintes: ADIU A*
NINO 3 -\ Primeiro dn Maio

0 e Coroados 8 x Fflgôrifico
3, sendo qué esta última, rc-
íere-sb ainda ao Campeonato
do Profissionais de 53, últi
ma partida portanto daque
le certame, que nenhuma ai*
têráçfio produziu na tabela,
já que o Barra Mansa FC
se sagrou campeão desde |i*
neiro último.

Seguirá hoje para Marques
de Valença, onde. manterá
conversação com as assoira
ções Coroados, Valenciano,
BehflÉa* de Valença e Flu-
minense, de Vassouras, o

Presidente Osvaldo Cunha,
a. fim de acertar a data do
Torneio Inicio do Campeo
nato da 3a. Zona de Pro-
tisslonais, bem como, apro
vação da respectiva tabeli..
Será acompanhado nesta via-
gem pelo Assessor Técnico
Elididos Solano de Mondou
ça.

A rodada de domingo, pelo |
campeonato de profissionais,
consignados os seguintes jo
gbs: Resende x Volta Ra-
dottda. om Resende; Sido*
ràntim x Comercial, em ti.
Mansa e Barra Mansa x Una*
rani, ainda em Barra Man*

sa, pela Ia. zona e Primeiro
de Maio x Cen liai, em San
tanésla, Adriatilhó x Frlgo
rífico, ern Paulo de Frontir
e Hoial x Tupi, em Barr-,
(ío Piraí, pela 2a. Zona.

Quinta-feira, dia 15, '"is 16
horas, chegará ao aeroporto
do Galeão, na Ilha do Go*
veriiador, procedente de Ca
raças, à embaixada do B.j
sil, chefiada peln dèspõrtis
ta Ramos de Freitas, pire
tores da Federação Flumi
nense, cronistas desportivos,
Presidentes de associações ¦
desportistas irão apresentar
as boas vindas.

Composição cia Delegaçlo à Síiiga
Nada mono de 'lü pessoas

constituirão a embaixada da
C.B.D. oo Campeonato do
Mundo do corrente ano. A co-
mitiva cebedense seguirá as-
sim organizada:

Chefe neral - Rivadavia
Correia Meyer; chefe da dele-
gação de futebol * ¦ João 1-y-
ra Filho; secretário — Hen-
rique Barbosa; tesoureiro -•
irineu Chaves; snembrò da
comissão dr* finanças — Gas-
lão Labarl da Silva; assistem
te da chefia ¦-¦ sra. EcVy Bor*-
ges; administrador — Luis

Vinhais; delegados junto ao
Congresso —- Çelio de Bar-
ros e Castelo Branco; convi-
cVadòs «ic honra -- Abòlard

Fiança, Aiieroii Cortea. Ma-
ri„ Frügglélll e Mario Polio
lécnico '/'"•«'- Moreira; mos*
saqista - Mario Américo;
médico •-•• dr, Paes Barreto;
jogadores - ^.1; um roopel*
ro; um cozinheiro e 5 jorna-
listas

VIAJAM OS ATLETAS
UMA, 14 (A.F.P.) - Em'

avião da Braniff partirão hoje
para «São Paulo os dois des-
laçados atletas peruanos, Ju-
ho Haupaya e Hugo Garcia,
quo participarão do SuLAme
ricano de Atletismo a se ves
lirar na capiial paulista

OR. A. CAMPOS
idlKUHÜIAO DENTISTA!

«o. dilloéis ** cporutrôeí da boca. - U1UDÜES FIXUS « -

Dr.
Armi
Ferreira

Clinica Médica - Espe.
clalidade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório o iei!í«1ancio
Ttaireoso Manoel Coelho

2015 - Telefone 5.763 -
(Soo Günçolo)
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DESISTIU 0
EQUADOR

BOGOTÁ', 14 (A.F.P.) -
O Comi A Olímpico Colômbia-
no solicitou a convocação dos
comitês Olímpicos da Bolívia,
Equador, Panamá, Vcnezuc
ia e Peru, a fim de ser fixa
da a sede dor, Quartos Jogos
Esportivos Bolivarianos, em
vista cia renúncia do Equador
,,m rêsllíiàf os rtèsrúos.

AM/iRICA - Marfim Francisco preten (
de cmlar eom bons elementos paru tom»»

fi»8bo.e.im..e. o,7,ni,i,'7;;::xI.t,1n:
,iin nara reforçar o quadrp, i* • Jogwioas mi
neros í>e«onle Ra munálnlUi, que deverão

por esses «tia» vir para Campos Sales pa*
ra iiiii periodo de experiência.*t*

OLARIA ~ Anuncia-se que os «bãraisí.,
além da excursão que farão à Itália irão
também à Alemanha, jogando em Frank*
furt.

VASCO DA GAMA - O «Expresslnhu*
loeará, hoie, novamente em Manaus No dia

Fdè niàiò, tt equipe cru/.maWina realharA,
m São Januário'.um prelio amtaoni com o

conjunto do Ponte Preta, de Campinas.

PORTUGUESA -- Em face das eluivas,

ficou transferido para segunda-feira próxima
o treino de conjunto dos «lusos».

BONSUCESSO — nòmingo, o Bóiisúcefi

Só enfròntart, «» Tnpíí. o Formos» K,C.

local.

BOTAFOGO - Gentil Cardoso sUbme e ¦

rá a um teste o goleiro Pianowskl; se apto*
v'.„ o Botlfogò contralará o paranaense
sorri dúvida, um bom reserva para Gilson

*
TFLUMINICNSE - Dcpoir* do quadra*

guiar que se iniciará sábado próximo, o ir •

color carioca rumar*, para Uberaba ft ftn
le participar de um torneio *™ng"lar'£
reunirá, além do clube carioca, o sao Pau
lo e o Uberaba.

*
MADUREIRA - Joga hoje, en*. ir •.orla-

nópolis, a equipe do Madureira, c°ntía,o
Aval! prosseguindo em sua excursão pelos
pramados catarinenses.

•¥
FLAMENGO - O campeão carioca Je-

gara. «manhã, ha Hungria. Será um «ftat*»
sensacional, que vem empolgando os aficlo
nados do esporte bretão.

*
BANGU -- A equipe de Zizinho foi con

vaiada para realizar trés partidas na Unlã(
Soviética: duas em Moscou e uma ern Lenin
grado. Caberá ao Itamaratí conceder » devi
fla licença para os nlvlrrubro*..
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Incrível a situação da rede de esgotos nesta capital
— Na manhã de ontem houve lagoas em quase to-

dos os bairros, não trafegaram os bondes e numero-
sas ruas ficaram intransitáveis

. dc péssi-
esgotos da

¦í-SÜi ¦¦¦''.

;». 
¦.;..
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rjRio Maracanã transbordou e enche^várias ruas do bairro,
Zrmndc"perigosa a passagem dos pedestres de uma calçada

para outra.

M-ii de 130 socorros do
Corpo de Bombeiros, SO sai-
dai de ambulâncias dos di-
versos hospitais do Pronto
socorro, 3 casas desabadas e

i criança fétida em estaao

grave constituíram ° bal-n-

ço do violentíssimo temporal
ontem desabado
mo sistema d»?
Capital.

Afora as inundações de ai-

guisas dezenas de praças,
ruas e um bairro inteiro co-

m0 o de Vila Isabel as chu-
vas caídas sobre 0 Distrito
Federai provocaram ainda a
total paralisação c'° trafego
de ônibus <- bondes, pela ma-
nhâ. em certos bairros da zo-
n3 norte, ocasionando meai-
c-"'á-.-eis preiuizo? para a po-
pulação quê àqueía hora ia

á caminho do trabalho. Tam-

bém em conseqüência do tem-

porá! o tráfego acVco este-
ve paralisado, o mesmo ocor-
rendo em narie com algumas

embarcações de passageiros
que fazem a ügaçâo P.io, Ni-

^rói e Ilhas.

ENCHENTE NA PRAÇA
DA BANDEIRA

p 1 J ?l £, ís i. y 31 I H V

nnç cPPATFIRfiSyyè í'RrnitiE.vw

, logradouros da

que mais sofre-

0= conselhos =:r.a::ais nss

fabricas de calçados do Dis-
tr_-.0 federal vão roaüzs'. o-

ie às 19 hora;, importante
reunião para dec'-dir scure
c; novos rumos que a corpo.
ração de 16 mü sapateiro:
dará à luta pela conquista
de 50% de aumento. E:;?-x_-

se que os conselhos decidi-

râo fortalecer a unidade e

a organização aos
dores para a greve,
empregadore-» não cc
em conceder sem ma
longas c aurr.er.to.

Será aweciado na
de hoje o memorial
ontem' pelos empregadore
ao sindicato dos em pre tra cos
adiando para 22 do corrsnti
os entendimentos sobro o a.
mento.

ores de-

iviado

Entre o;
zona r.orte ,
cam com as chuvas wem

caídas sobre a c;dade está a

PTóça da Bandeja. Püa ma-

nhã algumas dezenas de sol-

dados do Corpo de Bomoe.-

ros tentavam inutilmente de.

soòstruir o sistema ce esgo-

to6 para livrar cs diversos
estabelecimentos comerciais
da água que já até eles na;
via chegado. Também o SAPS
sofreu as conseqüências da
chuva, o qu* determinou a

pavalísação de 6 caminhões
lotados de gênero; .jimenti-
cios que psia manhã iriam

sair' Para efetuar o abasteci-
mento da cidade. Segundo ç»s
funcionários da Caixa Econó-
mica (agência da Praça da
Bandeira) a água invad:u a
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; nem azeite k. I

maior parte das casas locali-
zadas na praça até quase um
metro de altura.

Também era Vila Isabel
forarr. consideráveis os pre.
juízos ocasionados p«!o tem-

poral. Na Rua São Francis-
co Xavier, esquina de Dona
Zulmira, a água invadiu ai-

guns est*belecimentos e pre-
judicou sensivelmente o trân-
sito. tanto de veículos como
de pedestres- O <Bar Resis-
tente> situado no local foi

o mais atingido pela água

que aH chegou a derrubar di.

verias armações dc- bebidas
e gêneros alimentícios.

TRÊS DESABAMENTOS

Nos fundos da Rua Ja-

cuffiã, no Morro d3 Liberda-
de. três barracos desabaram
em eonsequência da chuva.
Outros muitos bairaços es-
ta\-am ameaçados de igual
sorte quando ao local ncor-
reram diversas guarnições do
Corpo de Bc»mbeiros. Na Rua
Moiú, também na zona nor-

te,'uma vila inteira estava
ameaçada pelas águas na ma-

nhâ de ontem.
Contudo a nota mais tns-

te das ocorrências de ontem
•foi registrada em São Cris-

tóvão na Rua José Clemen-
te 137» Nesse local, o menor
¦Uielito. de 1 ano e meio de"idade, 

filho de Abellto Ma-

jralhães, foi encontrado semi-

afogado no quintal de sua

residência. Um irmão do re-

nor que o encontrem numa

onça 
'dágua, 

onde tstivera

brincando, levou-o ao Hos-

pitai do Pronto Socorro, sen-

do aü internado pt estado

grave
Também na zona norte

registraram-se inundações r.a

R_ia 
' 

Gal Brjco. Rua ^c''s-

Rua da Alegria Largo do

Maracanã. Estádio do Mara-

car.á " principalmente 
no

Catumbl or.de a água checou

até quase um n-etro de alrr-

ra-

PÂNICO EM BOTAFOGO

Em Botafogo, na Travessa

Vieconde de Morais, a en-

chente provocada pei0 pre-
cario 

"serviço 
de esconmen-

to dc água; pluviais aa K«-

feitura provocou verdadeiro

pânico! Os moradores de

quase todas as casas do ;o
cal saíram às ruas conduzin-
dn móveis e outros perten-
ces temerosos de algum de-
sabamento.

Na Gávea e no Jardirr. Bo.
tàn'»co as águas acumuladas
por falta de escoamento atiu-

giram um sem :iúmer0 (e
esidências, No Leblon, r.a

Avenida Ataulfo de Paiva,
o temporai fêz com que uma
imer.sa torrente de água cor-
re?FC no leito da Avenida-

Ü.M VERDADEIRO I.AMA-

ÇAL A CIDADE

Após as chuvas, que ce-0-
saram p°r volta das 14 ho-
ras. a cidade estava xans-
formada em verdadeiro lama-
ça!. Não obstante as deze-
nas de pedidos enviados ao
Departamento de Limpeza
Urbana a carência de ma-
teria! e funcionários r.ão Pcr-
mitiu a limpeza da cidad».
Segundo as informações do
Srviço de Metereologi3 no-
va? chuvas são esperada.- t>a-
ra hoje pela manhã e se es-
tas ca-rem os prejuízos oca.
sionados pela lama acumu-
lada =orão incalculáveis.

CAIU A TEMPERATURA

7*^.r , 
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.Vas proximidades da Praça da Banikirao trafego de veiados
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di<:a_o c as ruas cobertos por imensos lençóis daíu
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LOER ATO

Ontem à noit--> Inforr

Serviço dr- MeteMOlogi
a temperatura havia

•ou o
í o 11 ^
c.i:do

INCONSTITUCIONAL QUA
COM BASE NA PORTARIA N. 20

Afirma o dr. Osmundo Bessa — Atestado flagrante à Constituição Fe

deral — 0 ministro de Getúlio passos, por cima do Poder Legislativo -

Tentativa de regressão ao regime do peleguismo — Cumpre aos traba.
lhadores a luta em defeoa dos seus direitos —

ATRIBUI. ÂO INDEVIDA

o Dr. Bessa:

em mais de 5 graus- Com •-

prosseguimento das chuvas a
temperatura deverá cair ain-
da mai3.

«£' inconstitucional» — foi como o dr. Osmun-
do Bessa, conhecido advogado desta Capital, em en-
trevista ontem à IMPRENSA POPULAR, classifi-
cou a portaria n? 20. baixada pelo alcagiiete do Ser-
viço Secreto do Exército Hugo Faria, atualmente mi-
nistro interino do Trabalho de Getúlio.

 _». E explicou:
_ Antes de mais nada é

preciso notar que a tal por»
taria, baseada na lei 1.S02
(lei de segurança do Esta-
do), está írontalmente con-
traria ao que preceitua a
Constituição Federal de 1946.
Donde podemos afirmar não
há lugar para o seu íuncio-
namento.

D-rwoT PEDRO MOTTA UMA

ITIlí«»í.lAR
Ano VII — Rio, 5" feira, 15 de abril de 1954 — 1.1774

Ativo o EâÉMffl do Peixe
No Entreposto da Pesca a COFAP e os grupos atacadistas do Mercado
Municipal monopolizaram todo o peixe chegado pelo 

"Alcântara , o
"Estrela do Norte", o "Janita" e outros pesqueiros —

Com a descarga ontem dos pesqueiros «Estrela de dera deixe a peso
Prata», «Ano Santo», «.Juaneiro», .•¦•Juaiiita», «Estrela
da Noite» e «Arizona» ficaram completas as remessas
de pescado para o Distrito Federal

f?

exemplo do que oi ¦ra na véspera, ontem a COFAP nau vendeu banht
¦ ¦-i \'õn obstante a tremenda dificuldade da população em adquirir a gor-

COFAP, 
da Praça Tiradentes, anunciando que nao ha banha à venda.

LE Dlí

VLELUIÁ

Depois Dc Anuinhã
Grandes Surpresas

CONVITES NA
REDAÇÃO

Anteriormente o -.Carola» e
o «Alcântara I» haviam igual»
mente abastecido o Enirepos»
to de Pesca com ISO toneia-
das de pescado, sendo que 15-
toneladas foram destinadas à
COFAP e o restante vendido
no câmbio negro para os sei-
grupos de atacadista? do Me:-
cado Municipal, liderados por
Jácomo Ferrou. Os inte:-
mediários de posse do peixe
cuinpr&uü ií'j cdiii0-0 uisgro ju
estão desviando o produto pa-
ra ss capitais do Ção Paulo e
Mmas. Com Uso algumas cen-
ter.as de feirantes, espeuaii-
zacios na distribuição de p-i-
xé nas feiras-livres, ío;a::i

afastados do mercado, caben»
benas à COFAP a tare-

principalmfints do bsdGJo,
robalo, r.amorado e outros ti-
pos reputados finos. Tais par-
tidas eram então encaminha-
das para os leiloeiros e arre-
matadas pelos atacadistas do
Mercado Municipal. Usando
desse expediente somente a
:Casa Ríalío logrou ob*$i
em pouco tempo 5 toneladas
de pescado íino.' Por sua vez
n fiscalização da COFAP es-
teve ontem aia-.u.' :¦- do Eu-
treposto, não havendo o dire-
tor àsquèií estabelecimento,
sr.. Nelson Machado, expli-
cado os motivos do iate.

OS I.STOQLE-S REAIS
;-_'.'.'!ficOi i

Pesca esta

o, so o
izer.do por unidade ou por

cabeça. __ _
1) - Central do Brasil; 2) -

Largo

Prossegue

— Por sua vez. o ministre
interino do Trabalho usou,
Dará baixar a portaria, de
üma atribu-.ção privativa do
Poder Legislativo. Com efei-
to, ministres não tem pede»
res constitucionais para di
tar normas processuais de
ação administrativa contra

quem quer que seja e prin»
cipalmente contra direito-
consagrados da Carta Ma»

gna. E, como sabe-mos, a por-
taria Dode processar, afãs
tar, etc. diligentes e lideres
sindicais ou mesmo simples
trabalhadores. Processos pa-
ra fins especificados no ar
tigo 32 da lei 1.S02, artige
em que mais se fundamenta
a portaria 20, somente po-
derão ser regulados por te.v
tos de lei ordinária. Xoutras

palavras: somente o Poder
Legislativo pode traçar rito

processual para apuração
dos atos eu fatos referidos
no artigo 32 da lei 1.S02.

E acrescentou nosso en-
trevistado: 

"No entanto, o
Sr. Hu.o Faria íoi mais lon-

I d

Os
posto
trmela

Jardim do Méier; 3)
da Carioca; 4) - i
Boa Morte (Leopoldina); 5)
— Praça Serzedelo Correia
(Copacabana): 6) — Rua
Carvalho de Sousa (Madurei-
ra); 7) — Rua da IgTeja, na
Penha; 8) — Realengo, no
Mercado; 9) — Rua Conde de
Bonfim, no Mercado d'a Pre-
ioitura i.Tijuca); 10) — Pra-

ça Seca (Jacarepaguá); 11)
Paquetá; 12) — Rua Au-

;el:o FigueTedo ( C 8 n p o
Grande); 13) — Ramo?; 14)

Carr.oo de SSo Cristóvão:
15) — Avenida 28 de Setem-
bro (Mercado) em Vila Isa-
osí. 161 —¦ Praça José de
Alencar; 1") — Ministério do

Dr. Os::w*\do Bessa

ar 35Q
Vim

18)
v». eni-

.-,*»i**

da Casa Popular, na

ge ainda. Amplia a matéria
dc artigo 32 em que_táo.
Portanto, é nulo qualquer ato
ministerial cem base na p«-
lària 50".
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Fogem na temposta-
de quatro ure;.üs
Anrove:*.a:'.Qo

vocãíi»; pela forte
presos er.carcerados no "••
I.O p03to Policial de He.
urraram ai fratlts »j, •.» r

. :íki psrccbidos, evadlraai-i
% soldado ád Policia :-Mr.n:
:ã cuia guarda estava_i uí

confiando .".i-. Inv.ul
. da prisão, austr.t

T'. por in.itím"L'.ii e nau

I
%

Hei

ty '- u io. •-_ -j

g diários,
í> blUdade

5* se f'-i ísso o momenl
Ú Os fugitivos sf.o: .
f da Silva, vülso r.Zi
% mui, condenadu in»r iTin.t
_\ roubo; Jor^c» Ribeiro »:.¦ Silva
g vj1?o cMedrao»; Sebastião Fer
g nandes e Sebastião Josí-.I
I Lesado o negociante

,jg Pensando aumcntnr sen» :ii
.5 «rm t, negociante Tefiftlo U

procedeu um baLanço e
conclusão quc. o mateHí
sendo desviado Quando
.-nadn a»: falj^ pelu ihetQ
dn «.in., dar expUsações, prome-

K**.\_ inUfnizar, etc, tna* Teófíí-
ml.» concordou. O roubu con»
lalailu fora de 100 sacos dc ei-
mento, k cia virtude ilis.vt. uma
,!ii,»i<a fui feita a Delegacia »i<
Itoubos o UefrBUdaci"ies. Nu d--
-.enrolar do Inquérito, Eduardo
acabou eoníeiiSiindo Que fora au
lor du desvio de :»'"la a m»i
eadoria

Roubada n mãe de.
Walter

liante,
quanli
baUio

pinto

nelo sócio

g cros
g Cosi
¦a do llarros. Alugaram oa.-t
Ú Costa Conto assoclou-íie a Eduar-i -»- ¦•
^ armuzem situado
g «lu Cnelhi), 18-A.

Í

Kua Macias-
começaram

mento pm çrahde
% unantldade e ali depositar. Nus
{í filtlmo». lempns Teóíilo vlnba
^ notando um estranho fenômeno;
6 Por maior que fftsse a quanti-
g dade de sacos descarrcerulos nu
g armniern não havia Jeito da pi-
I lhair

comprar

aumentar. Imediatamente

Interrompendo a pa.-tlda dl
«paciência» que jogava com «.uu
emprr-saila .Maria, a mãe do co
nheeidu empresário Walter Pin»
to. senhora Virgínia Pinto, resi-
dente á Avenida Vieira Souto.
71:!, apto. 101, ordenou a essa
que fosse ter a seu quarto para
fazer um determinado serviço
Ao penetrar nos aposentos da
patroa a empregada levou uni
grande susto: um mulato, vestiu
do calca azul-mnrinho e camisa
branca estava revirando as h-a-
velas dos moveis. Maria passou,
então, a fritar por socorro en-
•pianto o larápio, assustado, fu-
gla. A Sra. Virgínia Pinto, ve-
rlílcando se o gatuno havia con-
dur.ido algo, deu por falta dç
suas jolus, avaliadas cm 500 uul
cruzeiros.

esapareceu Misteriosamente
SI Um Pacsporeiro do «Ana C»

de
Chegou ao
onde sumiu
Conduzindo

ra em IVápIcs,
Itclliin., «Ana '

Ido o navio Italiano «Ana C». transatlântico
misteriosamente um milionário.
grande níuuero de passageiros, levantou

crtm destloo a porlos latino-americanos o
',. I)cnt-c a relação dè hotm das pe-.sn:»

ânco-
na viu• rm"

harraila* figurava '» nome ile Ilarlo Ilu/.ola. italiano, de ü.' imn».

do idade, tipo magro e da pequena estatura. Dia 7 deste, nn.ui-

dn n navio navegava nu altura de- 'lha dc (.abo > erde, fo no-

toda a .Hisenelr do paKsagelro. Dado n alarma, o comandanti
•li, navio. Mario BiIMUne, ordenou que o r.-ansatlanti"o voUassi)
nu mesma rota e, de binóculo em punho, procedeu uma longa

.. busca, não logrando, contudo, encontrar vestlg os do desapa-

I recldo. A região onde provavelmente o passageiro desapareceu

fi \ é' infestada por grandes cardnmei de tubarões, Qualquer pes»

I . soa que aii caísse, em pomos segundos, seria devorada pelas

( 
" 

Sabe-se, por outro lailu. une ò sr. Darlo Boiolo, instalado

I
É no ramorotn

I 
¦ 
í

119 do i \iiii
destn ve/.

destinava-se :
companhia de

São Paulo,
sua espftsa,

de <

ressar à Itália.

í>.-~

nlUta
ue desti

Ücara dc
i^S_t_ *rX*2

apartamento
quo adiantou, no

crüiiiçn, íoi a nome
que segundo seu depoi
• hama-so Geraldo

Menos uma enferma-
riu uo «Carlos

Chagas»
t^ur aosoluta íalta de cllnlc-.i

» de-r.als pessoal especializado, c»
doutor Olavo de Souza Aguiar,
.Urino: do Hospital Carlos Clia»
gas, determinou o fechamento
da Sa. enfermaria daquele no-
socômlo.

A referida enfermaria era des-
tlnada a prestar serviços exc.J-
slvamente a pessoas do sou
masculino, o que faz com que
seu fechamento venha a repre-
sentar uma grande quebra no
i-.úmero de clientes ali atendidos

Enforcou-se o alfaia-
te desamparado

Com a saúde completamente
abalada, sem emprego e passan-
do por sérias necessidades II-
nancelra», o alfaiate Raimundo
Batista dos Santos, de 30 anos
casado, residente a Bua Alc.o-
haça, 230, resolveu por termo ã
vida. Enquanto sua esposa la-
vava roupa nn. tanque, o deses-
perado homem apanh II nina
corda, passou-a por um dos cal
bros de seu quarto de dornrr,
e, em seguida, dependurou-se n»»
mesma. A esposa deparando
com o marido morto, comunicou
a fato ã policia. O cadáver f.i
removido para o lnstlt'l'o Mi»
•lho Legal.

O defensor de Bessa
suicidou-se

Alfeu aa -Uva; ile Já ano:
viuvo, residente à P.u-. Saco
dura Cabral, 33, sulclti;-_-re me-
tendo urna bala na cáieça, -io
Hospital da Ordem Tc-rcelia da
Penitência, onde- se enc.mrri-vn
Internado psra tratamento.

Há meses atrás, Alíeii hssus-
«inou a tiros de revolver, na
Rua Álvaro Alvim, o eX-poUc!*
especial Nelson Prazeres. vtilgo
• Naval.. Este, perdera no irigo
cito mil cruzeiros, reclamou, sen-

do
fiéliõ 

'de Medeiros no
tulgamer.to do tenente
ra Justamente, lateríer
favor deste último, foi
leu :acou da arma e
rios disparos contra
[erindo-o mortalmente.

Dois perigosos
vigaristas presoi»

"Carola" barco de propriedade de Pais
eixe parte dos c_i(ais foi negociado no c

VA» ,'jt i peixe
f- périotlo ua semana" 

mais propriamente

lurante o
sa.nta, ou
nos uia;

Quando tentava pa»»a! maia
im conto de vigário num incau-
io que havia sacado uma lio-  ,--.
portância «o Banco da í__»vnura g ^ amanhã e sábado.
de Minas Gerais, os esp>rWlrioes | 

uv
Jorge Carneiro dos Santos, vul- CAMBISTAS
reli;e°rBt_mbePmgttcõ;.hec.^tn;o? NO ENTREPOSTO

do? p*" _?££;¦ pouTais^^ò % Ontem, no Entreposto dc
continuo, puseram-se em fuga. g pesca, OS Cambistas do mer
Perseguidos, no momento que í| estavam atarefa»

Cnos^Arr ?™an,ttI1dnet.d,r I dtssimo" em virtude das últi
Papagaio» está foragido de sao á mas descargas de peixe que

rs%rpr.srdCevenedrdpôrais: I chegaram para a semanaisan-
o, «««cambiado. p ta. Na chegada do barco --

os nrejuiíos causados por am- | «Juaneiro^, por exemplo, os

dê

oníejr! descarregou
¦negro para os grupo
por cento é i da
oeicaa'0 de

seus últimos- estoques
s do Mercado Municipal

Os prejuízos causados por am- 'A «juaneiru?, Vm ^«f». .
tios, ascendem-se a 3"0 mil cru- A cambistas íoram em muit
zelros e suas vitimas oinhe-l- | 

»utjados r^los administratii

Ía„9drat í.ioT^mn^u^l res do Emreposto, os quaii
rosi Crlstovam Alvarenga, 15 >A VQ|ta e xn._\_ estavam cons!

Sil' ^.««"ftnd^T»'Wil Í derando cem condições preca
Euciides dos santos Sobrinho, to | nas-» diversas panidas de pei

'.(IDStitUlc.
primeira qualidade, sendo o
:e£tinte composto de corvi-
nas, enxovas, sardinhas, pes-
cad nha, sioba, etc, Pane des-
te estoque pertence ao Entre-
rjosto de Pesca e a outra a

própria COFAP. Também o
Saps Vem em estoque 20 to-
.leianas de pescado.
CiNDE A COFAP ANUNCIA

A VENDA DE PEIXE
A COFAP vem anunciando

que colocará peixe à venda
nos postos abaixo pelos pre-
ços oficiais. Embora isso nâo
informe, a COFAP não ven-

%__s______wm*wmÈi*mmmm l«_»iCMKtga-i^

mil; Carlos Augusto de Castro
20 mil; Antônio Rocha Vendes,
70 mil e Josí Salgado, 1V»1 mil.

O aguaceiro fêz ruir
3 barracões 1

r
O forte aguaceiro desabado J

•.obre a cidade continua a pro- i
vocar sírios prejuízos. No morro g
do Turano o barracão de isebns- g
;ião (iomes dos Santos de 25 f:
anos, solteiro, operário ruiu e _s•eu» rteirrocos atingiram •• bar g• acuo vi/nho. fazendo-o ruii. -j-
(..-•se. por sua vc-7. hii '.a:.- nlln g
frtu urn lerteíro burrão», der- >.:
rubantiú-o lámhím. Km constt- *f>
(piéncla dos e-inornnamrntoü
saíram feridos: .Maria de I.our- 

'¦'.

des Jesus, de 33 Hnos, casada, %
que sofreu contusões generaliza- »g
dat; SebastlSo Gomes Santo», gí
que sofreu fratura da olavirula g
esquerda e contusões generall- á
/atlas e o menor José. fllhn de %
losé Silva, que sofreu contusões g
no braço direito. Todas as vitl- g
mas foram socorridas no Hos- |j
pitai de Tronlo Socorro. g

mammmmmmm

yj^a^&_^t___^S^

DERROTADO
0 SANTOS

ÜÜENU- A1KES
- u tíantos F- Ci da

. SaittPs ío- derrotado,
V. pelo River Plate. desta

; .-.pitai, por 
'- a 0.

.'. pelejai «teve muito «'qui-

.orada, ir.ai a «chance* se
ufét-cèü aos portenhos, que
assinalaram dois tentos, ao-s

36 minutos por Valter Go-

meu e aos 43 minutos por in-

termedlo de Braga no pri-
meiro tempo» Na fase íinsl ¦•

marcador nâo se modificou e
os argentinos mantiveram a
vaniwm á« ^oi» p«rt°i,

dade _Wik\
ho- ÍMM I

cias Bandeiras, 9S iDei'
doro) 19) — Entreposto Fri-
gorifico (Avenida Metn de
Sá, 102); 20) — Bangu; 21)

Santa Cruz; 22 — Praça
do Conjunto Resdencial do

I.A.P.C. (Coelho Neto); 23)
Praia do Caju; 24) — Mi-

nistério das Relações Exte-
riores (Av. Marechal Floria-
no); 25) — Instituto de Tec-
nologia (Avenida Venezue-
Ia); 2ti) — AvenlcVa Presiden-
te Vargas (São D»ogo); 27)

Galeão; 28) — Associação
Brasileira de Imprensa; 29)

Avenida Bartolomeu Mi-
tre (Leblon).

_yey.__v_.HA
Aborda o Dr. Bessa as li-

nalidades da arbitrária me-
dida do Sr. Hugo Faria. Aíir
ma: "Visa impedir as ma-
nlfestáções livres dos traba-
lhadores e dos seu» órgãos
de classe".

E prossegue:

— Trata-se. além do mais,
de verdadeira armadilha em
mãos do governo e contra
os direitos conquistados pe-
los trabalhadores e garanti-
dos na Constituição. Ora. sob
o pretexto de "atividades

subversivas" qualquer rei-
vir.dicação, mesmo as res-
tritamente de natureza eco»
nòmica, poderão ser sufo-
cidis "legalmente-' pele Mi-
nistério do Trabalho. Ainda
mais. poderia o Minis 3rio
tirar das direç»jes dos sindi-
catos todos os dirigentes de
confiança das corporações e
substitui-los feios seus : ;en-
tes, voltando assim o m >w
mento sindical ao regime das
intervenções e do polegxus»

[ mo.

! Concluiu nosso er.trsvisii-
í do; No entanto, cumpre sos.

j trabalhadores defender, ço
mo acharem mais acertado,
sua liberdade conseguida
com tantos sacriíicios e im-

por c-í direitos outorgados na
Constituição. Somos nós. po-
vo e trabalhadores, que te-
remos mesmo de manter a
vigência da Constituição".

OUÇA A

Radio de Moscou
Agora

Em Transmissões Diárias de

í HORA PARA 0 BRASIL
SríSâJS Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas

AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMÊRECA LATINA SAO
FEITAS PULAS ONDAS DE 30, 79, .?/, 75, 40,

87, 41, 21, 41, E 32 METROS.

BAILE DA ACC
A Associação Jo Cronistas

Carnavalescos realizará _o
próximo sábado, dia 17. d_s
22 às 4 horas, seu tradicw-
nal baile de Aleluia. O De-
partamento Social da emi-
dade dos jornalistas especiali-
zados programou uma séri-
de surpresas para essa noi-
te festiva, duetacando-se i
eleição da -Rainha da Ale-
luia>. certame realizado entrí
as síiihoritas presentes n es-
sa noitada alejrre. Durante a
festa serão sorteados •.-.'-:''."-

brin<le? e n vencedora »•!
concurso será ofereoíflo ;.v '

so préuiio. romo sempre, '-'b."1

Io !»<¦:¦•; nn: . • pdn • tre
ienU1 ori|iiC'Stra dt> mãest'
Tejetro.

/


